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...........................................

......................................................

..........................

Quad o : I te ve ç o as fai as e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo 

...............................................

...............................

 ......................

Metas e I di ado es das faixas e osai os de pa elas de gest o de o ustíveis, 

..........................

......................................................

................................

 ........................

.........................

................................

.......................................

 ..................

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das aç es de se si ilizaç o e fis alizaç o 

..................................................

 ........................

e uipas de vigil ia e deteç  

...............................................

Quad o : Í di e e t e o ú e o de i dios flo estais, .º de e uipas de vigil ia e deteç o 

................................

Metas e I di ado es pa a ada ível de e pe ha e to ope a io al .....................

il ia e deteç o, ª I te ve ç o, Res aldo e vigil ia p s-i dio 

................................

 ........................

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das aç es de esta ilizaç o de e e g ia 

............................................

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

 

...............................  

...........................  

........................  

..................................  

...........  

......................  

..........................  

Quad o : I te ve ç o as fai as e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo -

...............  

...............................  

......................  

Metas e I di ado es das faixas e osai os de pa elas de gest o de o ustíveis, 

..........................  

......................  

....................................  

........................  

.........................  

....................................  

.......  

..................  

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das aç es de se si ilizaç o e fis alizaç o 

..................  

........................  

e uipas de vigil ia e deteç  -

...............  

Quad o : Í di e e t e o ú e o de i dios flo estais, .º de e uipas de vigil ia e deteç o 

................................  

.....................  

i dio - 

..................................  

........................  

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das aç es de esta ilizaç o de e e g ia 

............  



Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Quad o : 

Quad o : Esti ativa de O ça e to pa a as f

Quad

aç es

Quad o : 

Quad o : 

ÍNDICE DE 

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

G fi o : Nú e o de Rea e di e tos  

 

ÍNDICE

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o

 

 

Pla o Mu i ipal

 

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Quad o : Fo aç es a ealiza  e ele e tos a fo a

Quad o : Esti ativa de O ça e to pa a as f

Quad o : E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

aç es  ................................

Quad o : C o og a a de Reu i es da

Quad o : Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  

 

NDICE DE GRÁFICOS

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

G fi o : Nú e o de Rea e di e tos  

NDICE DE FIGURAS 

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

u i ipal de Defesa

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Fo aç es a ealiza  e ele e tos a fo a

Quad o : Esti ativa de O ça e to pa a as f

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

................................................................

C o og a a de Reu i es da

Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  

RÁFICOS 

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

G fi o : Nú e o de Rea e di e tos  

 

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o

 

 da Flo esta Co

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Fo aç es a ealiza  e ele e tos a fo a

Quad o : Esti ativa de O ça e to pa a as f

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

................................

C o og a a de Reu i es da CMDFCI

Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

G fi o : Nú e o de Rea e di e tos  

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o

  

t a I dios  

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Fo aç es a ealiza  e ele e tos a fo a

Quad o : Esti ativa de O ça e to pa a as fo aç es a ealiza

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

................................................................

CMDFCI ................................

Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

G fi o : Nú e o de Rea e di e tos  –  ................................

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o ................................

 

s  –  | Cade o 

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais - º Ei o 

Fo aç es a ealiza  e ele e tos a fo a  ................................

o aç es a ealiza  

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

................................................................

................................

Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

................................

................................................................
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º Ei o Est at gi o

...............................................................

 ................................

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

................................

................................................................

Esti ativa de O ça e to, po  ei o est at gi o, po  a o  – 

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o 

................................................................

................................

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

 ........................

...............................

............................................

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

.............................................

........................................

 ..................

G fi o : Valo  dio, po  f eguesia, do te po de hegada pa a a ª i te ve ç o  ......

................................

.................................................
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........................  

...............................  

............  

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes 

.............  

........  

..................  

......  

.................................  

.................  



. ENQUADRAMENTO DO 

DE DEFESA DA 

 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

do De eto

Lo al 

flo esta o t a i dios PNDFCI , o 

PROFPIN , o pla o dist

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de o ustíveis de ede p i ia, ap ovado e  

Dist ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta .

a o do o  

-

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

Pla o Na io al de 

est at gi os de atuaç o:

a plos, 

 

Pla o Mu i ipal

 

NQUADRAMENTO DO 

EFESA DA FLORESTA 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

do De eto-lei º / , de  de ju ho

Lo al - P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

flo esta o t a i dios PNDFCI , o 

PROFPIN , o pla o dist

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de o ustíveis de ede p i ia, ap ovado e  

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta .

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

a o do o  o p evisto o Despa ho .º 

-B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

 

Pla o Na io al de 

O PNDFCI visa o

est at gi os de atuaç o:

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais;

• Reduzi  a i id ia dos i dios;

• Melho a  a

• Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as e o u idades;

• Adota  u a est utu a o g i a e fu io al efi az.

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

a plos, e t e os uais:

 

u i ipal de Defesa

NQUADRAMENTO DO PLANO NO ÂMBITO 

LORESTA CONTRA 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

lei º / , de  de ju ho

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

flo esta o t a i dios PNDFCI , o 

PROFPIN , o pla o dist ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de o ustíveis de ede p i ia, ap ovado e  

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta .

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

o p evisto o Despa ho .º 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios

PNDFCI visa o etiza  dete i ados o je tivos e est

est at gi os de atuaç o: 

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais;

• Reduzi  a i id ia dos i dios;

• Melho a  a efi ia e efi i ia do ata ue e da gest o dos i dios

• Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as e o u idades;

• Adota  u a est utu a o g i a e fu io al efi az.

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

e t e os uais: 

 

 da Flo esta Co

LANO NO ÂMBITO DO 

ONTRA INCÊNDIOS SDFCI

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

lei º / , de  de ju ho

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

flo esta o t a i dios PNDFCI , o Pla o 

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de o ustíveis de ede p i ia, ap ovado e  

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta .

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

o p evisto o Despa ho .º 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

Defesa da Flo esta Co t a I dios

etiza  dete i ados o je tivos e est

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais;

• Reduzi  a i id ia dos i dios;

efi ia e efi i ia do ata ue e da gest o dos i dios

• Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as e o u idades;

• Adota  u a est utu a o g i a e fu io al efi az.

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

  

t a I dios  

DO SISTEMA DE 

SDFCI  

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

lei º / , de  de ju ho, e ela o ado 

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

la o Regio al de 

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de o ustíveis de ede p i ia, ap ovado e   de 

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta .

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

o p evisto o Despa ho .º -A/  de  de ja ei o de , o Despa ho 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

Defesa da Flo esta Co t a I dios 

etiza  dete i ados o je tivos e est

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais;

• Reduzi  a i id ia dos i dios; 

efi ia e efi i ia do ata ue e da gest o dos i dios

• Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as e o u idades;

• Adota  u a est utu a o g i a e fu io al efi az.

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

 

s  –  | Cade o 

ISTEMA DE GESTÃO TERRITORIAL E NO 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

pe a te a eve tual o o ia de i dios. O PMDFCI  de a te  o igat io

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

o ado pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o 

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

egio al de O de a e to flo estal do 

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

de ja ei o de 

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Flo esta Co t a I dios DFCI , o eada e te o De eto-Lei .º / , de  de ju ho, 

a sua edaç o atual, e  o o a legislaç o o ple e ta . 

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

A/  de  de ja ei o de , o Despa ho 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .

 

etiza  dete i ados o je tivos e est

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais;

efi ia e efi i ia do ata ue e da gest o dos i dios

• Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as e o u idades; 

• Adota  u a est utu a o g i a e fu io al efi az. 

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

ERRITORIAL E NO 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidad

de a te  o igat io

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o 

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

de a e to flo estal do 

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

ja ei o de  e  sede de Co iss o 

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o

Lei .º / , de  de ju ho, 

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

A/  de  de ja ei o de , o Despa ho 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

do atual I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas ICNF .  

etiza  dete i ados o je tivos e est  asse te e  i o ei os 

• Au e ta  a esili ia do te it io aos i dios flo estais; 

efi ia e efi i ia do ata ue e da gest o dos i dios;

 

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

ERRITORIAL E NO SISTEMA NACIONAL 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

a p evis o e o pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das dife e tes e tidades e volvidas 

de a te  o igat io, de a o do o  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o 

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

de a e to flo estal do e t o lito al

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

e  sede de Co iss o 

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al.

Visa ope a io aliza , ao ível lo al, as o as o tidas a legislaç o de Defesa da 

Lei .º / , de  de ju ho, 

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

A/  de  de ja ei o de , o Despa ho 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

asse te e  i o ei os 

; 

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

 

ACIONAL 

O pla o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios PMDFCI  o te  as edidas 

e ess ias  defesa da flo esta o t a i dios e, pa a al  das edidas de p eve ç o, i lui 

es e volvidas 

de a o do o  

o .º  do a tigo º Se ç o III, apitulo II do Lei º / , de  de agosto, ui ta alte aç o 

pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o 

P oteç o Civil e Defesa da Flo esta e  o so ia o  o pla o a io al de defesa da 

e t o lito al 

ital defesa da flo esta o t a i dios PDDFCI  e os pla os seto iais da 

Rede Natu a , se do ue foi e uad ado o p ese te pla o o t açado de fai as de gest o 

e  sede de Co iss o 

st ital de Coi a, se do a sua est utu a tipo esta ele ida pelo despa ho º /  de  

de a ço de  do ga i ete do Se et io de Estado das flo estas e, dese volvi e to u al. 

de Defesa da 

Lei .º / , de  de ju ho, 

A ela o aç o deste PMDFCI, o ue se efe e aos o teúdos e est utu a, est o de 

A/  de  de ja ei o de , o Despa ho 

B/  de  de feve ei o, e  o o as e o e daç es do Guia T i o de a il de , 

asse te e  i o ei os 

At av s da efo a do seto  flo estal, estes o jetivos a a ge  p op sitos ais 



dife e tes aç es de p eve ç o e p oteç o

PMDFCI, o side a do

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

eas a didas .

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

de sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos:

Est at gia Na io al pa a as Flo estas

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

PMDFCI a ível u i ipal.

Pla o D

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

dife e tes e tidades e de a o

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 

Pla o Mu i ipal

 

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

da flo esta o t a i dios;

• Ap o i aç o dos se viços das populaç es;

O PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

dife e tes aç es de p eve ç o e p oteç o

PMDFCI, o side a do

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

eas a didas . 

A ope a io a

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos:

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az;

• Mo iliza  apida e te os eios de 

• E ti gui  os i dios a sua fase i i ial;

• Di i ui  o ú e o de ea e di e tos;

• Evita  o is o pa a a populaç o, seus e s e atividades.

 

Est at gia Na io al pa a as Flo estas

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

PMDFCI a ível u i ipal.

 

Pla o Dist ital de Defesa da Flo esta C

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

dife e tes e tidades e de a o

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 

u i ipal de Defesa

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

flo esta o t a i dios;

• Ap o i aç o dos se viços das populaç es;

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

dife e tes aç es de p eve ç o e p oteç o

PMDFCI, o side a do-o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

A ope a io alizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos:

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az;

• Mo iliza  apida e te os eios de 

• E ti gui  os i dios a sua fase i i ial;

• Di i ui  o ú e o de ea e di e tos;

• Evita  o is o pa a a populaç o, seus e s e atividades.

Est at gia Na io al pa a as Flo estas

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

PMDFCI a ível u i ipal. 

de Defesa da Flo esta C

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

dife e tes e tidades e de a o

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 

 da Flo esta Co

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

flo esta o t a i dios; 

• Ap o i aç o dos se viços das populaç es;

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

dife e tes aç es de p eve ç o e p oteç o

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos:

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az;

• Mo iliza  apida e te os eios de 

• E ti gui  os i dios a sua fase i i ial;

• Di i ui  o ú e o de ea e di e tos;

• Evita  o is o pa a a populaç o, seus e s e atividades.

Est at gia Na io al pa a as Flo estas 

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

de Defesa da Flo esta Co t a I dios de Coi a

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

dife e tes e tidades e de a o do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

  

t a I dios  

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

• Ap o i aç o dos se viços das populaç es; 

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

dife e tes aç es de p eve ç o e p oteç o da flo esta, at av s da ela o aç o e e e uç o do 

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos:

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az;

• Mo iliza  apida e te os eios de o ate;

• E ti gui  os i dios a sua fase i i ial; 

• Di i ui  o ú e o de ea e di e tos; 

• Evita  o is o pa a a populaç o, seus e s e atividades.

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

o t a I dios de Coi a

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 

s  –  | Cade o 

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

da flo esta, at av s da ela o aç o e e e uç o do 

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

o ga is os, o  vista ao u p i e to dos segui tes o jetivos: 

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az;

o ate; 

• Evita  o is o pa a a populaç o, seus e s e atividades. 

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

suste tada po  u  o ju to de diplo as, o etiza u a s ie de edidas e uad adas e  

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

o t a I dios de Coi a 

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais;

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel;

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

da flo esta, at av s da ela o aç o e e e uç o do 

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

o ga izaç o e e e uç o de u  o ju to de aç es de p eve ç o, p -sup ess o e ea ilitaç o de 

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

• Dese volve  u  siste a de deteç o e vigil ia a ti ulado e efi az; 

 

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa t

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

s ie de edidas e uad adas e  

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

• Ga a ti  o e volvi e to ativo dos idad os a defesa dos espaços flo estais; 

• P o oç o do o de a e to dos espaços flo estais e a sua gest o suste t vel; 

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

da flo esta, at av s da ela o aç o e e e uç o do 

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

sup ess o e ea ilitaç o de 

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

 

Os i dios flo estais t  eduzido os últi os a os g a de pa te da i ueza 

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

s ie de edidas e uad adas e  

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

 

• Co solidaç o do siste a de p eve ç o, deteç o e p i ei a i te ve ç o a defesa 

PNDFCI defi e ta , o efo ço da o ga izaç o u i ipal, o de se o i teg adas as 

da flo esta, at av s da ela o aç o e e e uç o do 

o o o u  i st u e to ope a io al de pla ea e to, p og a aç o, 

sup ess o e ea ilitaç o de 

lizaç o do PMDFCI, e  pa ti ula  pa a as aç es de vigil ia, deteç o, 

fis alizaç o, ª I te ve ç o e o ate,  o etizada at av s de u  "Pla o Ope a io al 

Mu i ipal POM  ", ue pa ti ula iza a e e uç o destas aç es de a o do o  o p evisto a a ta 

sí tese e o p og a a ope a io al do PMDFCI, e egula a a ti ulaç o e t e e tidades e 

e da i ueza 

p oduzida pelas flo estas. Po  este otivo, o p i ipal desafio o seto  flo estal a u to p azo  

o da eduç o dos is os asso iados aos i dios, e u  dos g a des o jetivos da ENF, ue, 

s ie de edidas e uad adas e  

i o ei os est at gi os, ue supo ta  a políti a de Defesa da Flo esta Co t a I dios, 

ope a io alizada at av s do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios, e pelo 

O PDDFCI de Coi a p ete de esta ele e  a est at gia dist ital de Defesa da Flo esta 

o t a I dios DFCI , at av s de edidas de pla ea e to i teg ado das i te ve ç es das 

do o  os o jetivos esulta tes do PNDFCI e e  o o d ia 

o  o PROF do Pi hal I te io  No te. O pla ea e to dist ital, at av s do PDDFCI, dese pe ha 



a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

se pela o de aç

dist ital.

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

o stitui  u a fe a e ta, a 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

eduç o da

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

legislaç o DFCI, e  espe ial 

B/  de  de feve ei o

CMDF

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

.º do De eto 

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íod

Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do 

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

esta ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 

Pla o Mu i ipal

 

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

se pela o de aç o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

dist ital. 

 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

o stitui  u a fe a e ta, a 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

eduç o da i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

Este Pla o, o  u  pe íodo de vig ia de 

legislaç o DFCI, e  espe ial 

B/  de  de feve ei o

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da f

CMDF , ue e ite pa e e  p vio, elativo ao PMDFCI e o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

.º do De eto -

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íod

 

Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do 

De a o do o  o disposto o 

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 

u i ipal de Defesa

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

o stitui  u a fe a e ta, a 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

Este Pla o, o  u  pe íodo de vig ia de 

legislaç o DFCI, e  espe ial Despa ho .º 

B/  de  de feve ei o e o De eto

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da f

ue e ite pa e e  p vio, elativo ao PMDFCI e o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

-Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íod

Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do 

De a o do o  o disposto o 

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 

 da Flo esta Co

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

o stitui  u a fe a e ta, a ível do Co elho

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

Este Pla o, o  u  pe íodo de vig ia de 

Despa ho .º 

o De eto-Lei .º /  de  de Ju ho

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da f

ue e ite pa e e  p vio, elativo ao PMDFCI e o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íod

Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do 

De a o do o  o disposto o De eto

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

  

t a I dios  

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

Co elho, ue pe ita a i ple e taç o das disposiç es 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

Este Pla o, o  u  pe íodo de vig ia de 

Despa ho .º -A/  de  de ja ei o d

Lei .º /  de  de Ju ho

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da f

ue e ite pa e e  p vio, elativo ao PMDFCI e o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íod

Pla o Regio al de O de a e to Flo estal do Ce t o Lito al

De eto-Lei .º / , de  de 

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 

s  –  | Cade o 

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios 

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

, ue pe ita a i ple e taç o das disposiç es 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

Este Pla o, o  u  pe íodo de vig ia de  a os u p e as o as o tidas a 

A/  de  de ja ei o d

Lei .º /  de  de Ju ho

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da f

ue e ite pa e e  p vio, elativo ao PMDFCI e o u i ípio e ete esse es o pla o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo.

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio.

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

apli vel  DFCI, o esulta do daí alte aç o o pe íodo de vig ia.

Ce t o Lito al 

.º / , de  de 

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

, ue pe ita a i ple e taç o das disposiç es 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

Este Pla o e ua to ase pa a a ela o aç o do PMDFCI, defi e a políti a e as edidas pa a a 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

oo de aç o de eios e age tes e volvidos, pa a os uais defi e o jetivos e etas, a sua 

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho.

a os u p e as o as o tidas a 

A/  de  de ja ei o de 

Lei .º /  de  de Ju ho, a sua a tual edaç o

O PMDFCI  ap ese tado  o iss o u i ipal de defesa da flo esta o t a i dios 

u i ípio e ete esse es o pla o 

ao ICNF, I. P., a sua ve s o i teg al, pa a e iss o de pa e e  vi ulativo. 

gest o do efe ido pla o s o da espo sa ilidade do P eside te do Mu i ípio. 

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

o de vig ia. 

.º / , de  de ju ho, Os PRO

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

, ue pe ita a i ple e taç o das disposiç es 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

as edidas pa a a 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

o jetivos e etas, a sua 

ale da izaç o, o ça e taç o, e espetivos i di ado es de e e uç o e dese pe ho. 

a os u p e as o as o tidas a 

e , Despa ho 

, a sua a tual edaç o

lo esta o t a i dios 

u i ípio e ete esse es o pla o 

 A oo de aç o e 

 

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

dese ho das edes de defesa da flo esta o t a i dios, a a ta de pe igosidade e as eg as 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

ju ho, Os PRO

i st u e tos de políti a seto ial ue i ide  e lusiva e te so e os espaços flo estais, ... , e 

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

 

a fu ç o i te dia de pla ea e to, ap ese ta u  e uad a e to est at gi o e a a te iza-

o e o ga izaç o das aç es e dos o jetivos defi idos o PNDFCI a u a es ala 

O Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios PMDFCI  te  po  o jetivo 

, ue pe ita a i ple e taç o das disposiç es 

p ese tes o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. O PMDFCI asse ta e   

ei os est at gi os de atuaç o: au e to da esili ia do te it io aos i dios flo estais, 

i id ia dos i dios, elho ia da efi ia do ata ue e da gest o dos i dios, 

e upe a  e ea ilita  os e ossiste as e adaptaç o de u a est utu a o g i a fu io al e efi az. 

as edidas pa a a 

Defesa da Flo esta Co t a I dios, a dio e a lo go p azo, pa ti ula e te at av s de 

pla os de p eve ç o, de se si ilizaç o, de vigil ia, de deteç o, de sup ess o, e de 

o jetivos e etas, a sua 

a os u p e as o as o tidas a 

Despa ho -

, a sua a tual edaç o. 

lo esta o t a i dios 

u i ípio e ete esse es o pla o 

oo de aç o e 

O PMDFCI  sujeito a evis o se p e ue se justifi ue  alte aç es aos o jetivos e 

etas p e o izados, ou alte aç es e  ele e tos est utu a tes do es o, o eada e te, o 

as eg as 

elativas  di e s o das fai as de gest o de o ustível pa a efeitos do u p i e to do a tigo 

Lei .º / , a sua atual edaç o, ou o o a  alte aç es o uad o legal 

ju ho, Os PROF s o 

flo estais, ... , e 

a ele e  o as espe ífi as de i te ve ç o so e a o upaç o e utilizaç o flo estal destes 

espaços, de odo a p o ove  e ga a ti  a p oduç o suste tada do o ju to de e s e se viços 



a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

ege do

alte ado e epu li ado pelo De eto

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

i st u e tos de gest o te ito ial.

ue se efe e  o upaç o, uso e t a sfo aç o

os pla os te ito iais u i ipais PTM .

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas

Adota

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de .

Co selho de Mi ist os .º / ,

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

Pla o Se to ial

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp i

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

ha itats.

e o t a

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

 de Agosto. A lassi

 

Pla o Mu i ipal

 

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

ege do-se pelo egi e ju ídi o esta ele ido pelo De eto

alte ado e epu li ado pelo De eto

O PROF Ce t o Lito al o pati iliza

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

i st u e tos de gest o te ito ial.

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

ue se efe e  o upaç o, uso e t a sfo aç o

os pla os te ito iais u i ipais PTM .

As li has o ie tado as esta ele idas pelo PROF

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

 

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o 

Adota as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de .

    Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

Co selho de Mi ist os .º / ,

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

 

Pla o Se to ial da Rede Natu a 

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp i

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

ha itats. 

U a pe e tage  dos espaços fl

e o t a -se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

 de Agosto. A lassi

 

u i ipal de Defesa

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

se pelo egi e ju ídi o esta ele ido pelo De eto

alte ado e epu li ado pelo De eto

O PROF Ce t o Lito al o pati iliza

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

i st u e tos de gest o te ito ial.

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

ue se efe e  o upaç o, uso e t a sfo aç o

os pla os te ito iais u i ipais PTM .

As li has o ie tado as esta ele idas pelo PROF

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o 

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de .

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

Co selho de Mi ist os .º / ,

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

da Rede Natu a 

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp i

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

U a pe e tage  dos espaços fl

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

 de Agosto. A lassifi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

 

 da Flo esta Co

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

se pelo egi e ju ídi o esta ele ido pelo De eto

alte ado e epu li ado pelo De eto-Lei .º / , de  de ju ho.

O PROF Ce t o Lito al o pati iliza

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

i st u e tos de gest o te ito ial. 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

ue se efe e  o upaç o, uso e t a sfo aç o

os pla os te ito iais u i ipais PTM . 

As li has o ie tado as esta ele idas pelo PROF

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o 

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de .

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

Co selho de Mi ist os .º / , ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

da Rede Natu a  

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp i

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

U a pe e tage  dos espaços fl

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

  

t a I dios  

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

se pelo egi e ju ídi o esta ele ido pelo De eto

Lei .º / , de  de ju ho.

O PROF Ce t o Lito al o pati iliza-se o  o P og a a Na io al da Políti a de 

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

ue se efe e  o upaç o, uso e t a sfo aç o do solo os espaços flo estais, s o i teg adas 

 

As li has o ie tado as esta ele idas pelo PROF

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o 

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de .

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp i

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

U a pe e tage  dos espaços flo estais do 

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

 

s  –  | Cade o 

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a i

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

se pelo egi e ju ídi o esta ele ido pelo De eto-Lei .º 

Lei .º / , de  de ju ho.

se o  o P og a a Na io al da Políti a de 

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

do solo os espaços flo estais, s o i teg adas 

As li has o ie tado as esta ele idas pelo PROFCL divide  o 

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a

O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o de Á eas A didas 

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o 

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Co selho Na io al de Reflo estaç o e   de ju ho de . 

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

do te it io o ti e tal, e  o o a a ute ç o das esp ies e ha itats u  estado de 

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

o estais do o elho

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

a eles asso iados, a salvagua da dos o jetivos da políti a flo estal a io al.  

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

Lei .º / , de  de ja ei o, 

Lei .º / , de  de ju ho. 

se o  o P og a a Na io al da Políti a de 

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

do solo os espaços flo estais, s o i teg adas 

divide  o o elho

egi es ho og eas, Alto Mo dego, Vale do Alva, Flo esta da Bei a Se a e Lous  e Aç

A Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º / , de  de ja ei o - DR .º , S ie I

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

es e ha itats u  estado de 

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

o elho de Olivei a do Hospital 

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

 

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

/ , de  de ja ei o, 

se o  o P og a a Na io al da Políti a de 

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

do solo os espaços flo estais, s o i teg adas 

o elho e  uat o

Lous  e Aço . 

DR .º , S ie I

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais .

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

es e ha itats u  estado de 

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

de Olivei a do Hospital 

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

 

O PROF Ce t o Lito al  e uad ado pelos p i ípios o ie tado es da políti a flo estal 

o sta tes da Lei de Bases da Políti a Flo estal, ap ovada pela Lei .º / , de  de agosto, 

/ , de  de ja ei o, 

se o  o P og a a Na io al da Políti a de 

O de a e to do Te it io, o  os p og a as seto iais e o  os p og a as espe iais, 

assegu a do a o t i uiç o do seto  flo estal pa a a ela o aç o e alte aç o dos esta tes 

As o ie taç es est at gi as o sta tes do PROF Ce t o Lito al, fu da e tal e te o 

do solo os espaços flo estais, s o i teg adas 

uat o su -

 

DR .º , S ie I-B 

as O ie taç es Est at gi as pa a a Re upe aç o das Á eas A didas, ap ovadas pelo 

Estas O ie taç es visa  da  u p i e to  alí ea a  do .º  da Resoluç o do 

ue dete i a ue a e ao Co selho Na io al de 

Reflo estaç o Defi i  as o ie taç es est at gi as de a te  ge al pa a a e upe aç o das eas 

afetadas pelo fogo, o  espeito pelos o jetivos e fu ç es do i a tes dos espaços flo estais . 

O Pla o Se to ial da Rede Natu a  o stitui u  i st u e to das políti as de 

o de a e to do te it io e de a ie te, visa a salvagua da e valo izaç o das ZPE e dos Sítios, 

es e ha itats u  estado de 

o se vaç o favo vel estas eas. Co p ee de as eas lassifi adas o o zo as de p oteç o 

espe iais ZPE  e zo as espe iais de Co se vaç o ZEC  e glo a do a di etiva aves e a di etiva 

de Olivei a do Hospital 

se ta  i luídos o Sítio do Ca egal do Sal , foi lassifi ado a lista de sítios 

a io ais a i lui  a Rede Natu a  pela esoluç o de Co selho de Mi ist os º /  de 

fi aç o da egi o est  ligada  o o ia de u  e de is o, o Na issus 



s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

ha itat. 

Zo as de I te ve ç o Flo estal

ue foi i t oduzida pelo De eto

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto

esta ele e

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

te ito ial da ZIF  a a gida po  u  Pla o de Gest o 

egula os PROF, De eto

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

uja apli aç o deve  se  adap

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

flo estais. 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Est ela Sul, uja e tidade gesto a  a Caule

Pla o Di eto  Mu i ipal

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autel

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

at av s de Pla os Seto iais.

.º /  de  de

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

de la aç o .º /  de  de ja ei o.

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Pla o Di eto  Mu i ipal PDM  a ea do 

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi

 

Pla o Mu i ipal

 

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

ha itat.  

 

Zo as de I te ve ç o Flo estal

Co  a e t ada e  vigo  do De eto

ue foi i t oduzida pelo De eto

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto

esta ele e-se o e uad a e to legal pa a a 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

O a tigo .º do De eto

te ito ial da ZIF  a a gida po  u  Pla o de Gest o 

egula os PROF, De eto

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

uja apli aç o deve  se  adap

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

flo estais.  

O o elho

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Est ela Sul, uja e tidade gesto a  a Caule

 

Pla o Di eto  Mu i ipal

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autel

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

at av s de Pla os Seto iais.

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

.º /  de  de

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

de la aç o .º /  de  de ja ei o.

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e J

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Pla o Di eto  Mu i ipal PDM  a ea do 

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi

 

u i ipal de Defesa

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

Zo as de I te ve ç o Flo estal

Co  a e t ada e  vigo  do De eto

ue foi i t oduzida pelo De eto

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto

se o e uad a e to legal pa a a 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

O a tigo .º do De eto

te ito ial da ZIF  a a gida po  u  Pla o de Gest o 

egula os PROF, De eto-Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

uja apli aç o deve  se  adap

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

o elho de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Est ela Sul, uja e tidade gesto a  a Caule

Pla o Di eto  Mu i ipal 

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autel

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

at av s de Pla os Seto iais. 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

.º /  de  de deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

de la aç o .º /  de  de ja ei o.

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e J

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Pla o Di eto  Mu i ipal PDM  a ea do 

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi

 

 da Flo esta Co

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

Zo as de I te ve ç o Flo estal 

Co  a e t ada e  vigo  do De eto

ue foi i t oduzida pelo De eto-Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto

se o e uad a e to legal pa a a 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

O a tigo .º do De eto-Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

te ito ial da ZIF  a a gida po  u  Pla o de Gest o 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

uja apli aç o deve  se  adaptada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Est ela Sul, uja e tidade gesto a  a Caule

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autel

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

de la aç o .º /  de  de ja ei o. 

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e J

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Pla o Di eto  Mu i ipal PDM  a ea do 

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi

  

t a I dios  

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

Co  a e t ada e  vigo  do De eto-Lei .º / , de

Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto

se o e uad a e to legal pa a a iaç o das zo as de i te ve ç o flo estal ZIF , 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

te ito ial da ZIF  a a gida po  u  Pla o de Gest o Flo estal PGF . No ito do diplo a ue 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

tada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Est ela Sul, uja e tidade gesto a  a Caule-Asso iaç o Flo estal da Bei

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autel

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e J

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Pla o Di eto  Mu i ipal PDM  a ea do Co elho

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi

 

s  –  | Cade o 

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

Lei .º / , de

Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Retifi aç o .º / , de  de Feve ei o e ai da pelo De eto-Lei .º / , de  de Ja ei o, 

iaç o das zo as de i te ve ç o flo estal ZIF , 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o. 

Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

Flo estal PGF . No ito do diplo a ue 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

tada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Asso iaç o Flo estal da Bei

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

e u sos atu ais e te ito iais. O PDM p ete de a autela , a p og a aç o e espetiva 

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e J

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

Co elho ap ese ta lasses de o upaç o e 

lassifi aç o o di io adas pelo uso pote ial e espe ifi idades do te it io. Est o i luídas 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

Lei .º / , de  de Agosto, o  a edaç o 

Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Lei .º / , de  de Ja ei o, 

iaç o das zo as de i te ve ç o flo estal ZIF , 

e  o o os p i ípios egulado es do seu fu io a e to e e ti ç o.  

Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

Flo estal PGF . No ito do diplo a ue 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

tada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

Asso iaç o Flo estal da Bei a Se a.

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

a , a p og a aç o e espetiva 

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

Apesa  do PMDFCI o se e o t a  e uad ado pelo Regi e Ju ídi o dos I st u e tos 

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

ap ese ta lasses de o upaç o e 

idades do te it io. Est o i luídas 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

 de Agosto, o  a edaç o 

Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Lei .º / , de  de Ja ei o, 

iaç o das zo as de i te ve ç o flo estal ZIF , 

Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

Flo estal PGF . No ito do diplo a ue 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

tada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

a Se a. 

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

a , a p og a aç o e espetiva 

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

u ídi o dos I st u e tos 

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

ap ese ta lasses de o upaç o e 

idades do te it io. Est o i luídas 
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s a e ulus He i . te  as a ge s o hosas dos Rios Mo dego, Seia e Co al o seu ú i o 

 de Agosto, o  a edaç o 

Lei .º / , de  de Ja ei o, pela De la aç o de 

Lei .º / , de  de Ja ei o, 

iaç o das zo as de i te ve ç o flo estal ZIF , 

Lei .º / , de  de Feve ei o, efe e ue toda a ea 

Flo estal PGF . No ito do diplo a ue 

Lei .º / , de  de Ju ho, foi i stituída a e essidade de adoç o 

da figu a dos pla os de gest o flo estal PGF . U  PGF o siste u  do u e to o ie tado , 

tada  ealidade o eta de ada e plo aç o flo estal. Te  

o o o jetivo u a oti izaç o fa e s opç es de gest o flo estal, a salvagua da dos e u sos 

flo estais e atu ais e a i izaç o dos e di e tos das e plo aç es e dos p op iet ios 

de Olivei a do Hospital est  o e to, uase a sua totalidade, pelas ZIF Alva 

e Alvo o, ZIF Te a Ch , ZIF Co di ha, ZIF Lou osa e po  pa te da ZIF Mou a Alva e ZIF Se a da 

O Pla o Di eto  Mu i ipal PDM   o i st u e to de políti a de o de a e to do 

te it io e odelo de o ga izaç o ue asse te a ide tifi aç o das espe ifi idades dos 

a , a p og a aç o e espetiva 

o etizaç o das políti as o  i id ia o te it io, p o ovidas pela Ad i ist aç o Ce t al 

O PDM de Olivei a do Hospital foi ap ovado pela Resoluç o do Co selho de Mi ist os 

deze o, alte ado e epu li ado pelo aviso .º /  de  de 

outu o, o igido ate ial e te pela De la aç o .º /  de  de aio, alte ado pela 

u ídi o dos I st u e tos 

de Gest o Te ito ial, , t a sfe ido pa a o PDM u  o ju to de o igaç es. De a o do o  o 

ap ese ta lasses de o upaç o e 

idades do te it io. Est o i luídas 



este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

o o se sível do po to de vista do 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

Dese volvi e to Regio al, Co po aç es d

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

Defesa da Flo esta, e  o

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

assi  o flagelo dos i dios, as te do igual e t

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ai

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

fai as de gest o de o ustíveis , utiliza d

ope aç es de li peza e i a da vegetaç o su

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

p og ess o das ha as. Estas fai as se

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

a essi ilidades aos ios e ep esas e o st

i te ve ç es e o o ate ao i dio. 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 

Pla o Mu i ipal

 

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

o o se sível do po to de vista do 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

Dese volvi e to Regio al, Co po aç es d

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

Defesa da Flo esta, e  o

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

assi  o flagelo dos i dios, as te do igual e t

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

A pa ti  deste pla o p ete de

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ai

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

fai as de gest o de o ustíveis , utiliza d

ope aç es de li peza e i a da vegetaç o su

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

p og ess o das ha as. Estas fai as se

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

a essi ilidades aos ios e ep esas e o st

i te ve ç es e o o ate ao i dio. 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 

u i ipal de Defesa

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

o o se sível do po to de vista do 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

Dese volvi e to Regio al, Co po aç es d

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

Defesa da Flo esta, e  o fo idade o  o PMDFCI.

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

assi  o flagelo dos i dios, as te do igual e t

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

A pa ti  deste pla o p ete de

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ai

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

fai as de gest o de o ustíveis , utiliza d

ope aç es de li peza e i a da vegetaç o su

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

p og ess o das ha as. Estas fai as se

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

a essi ilidades aos ios e ep esas e o st

i te ve ç es e o o ate ao i dio. 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 

 da Flo esta Co

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

o o se sível do po to de vista do is o de i dio.

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

Dese volvi e to Regio al, Co po aç es d

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

fo idade o  o PMDFCI.

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

assi  o flagelo dos i dios, as te do igual e t

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

A pa ti  deste pla o p ete de -

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ai

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

fai as de gest o de o ustíveis , utiliza d

ope aç es de li peza e i a da vegetaç o su

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

p og ess o das ha as. Estas fai as se

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

a essi ilidades aos ios e ep esas e o st

i te ve ç es e o o ate ao i dio.  

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

  

t a I dios  

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

is o de i dio. 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

Dese volvi e to Regio al, Co po aç es de Bo ei os e Ju tas de F eguesia os te os 

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

fo idade o  o PMDFCI. 

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

assi  o flagelo dos i dios, as te do igual e te u  papel ativo o dese volvi e to lo al, 

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

-se-  aposta  a p eve ç o e i te ve ç o pida e 

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ai

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

fai as de gest o de o ustíveis , utiliza do edidas de silvi ultu a p eve tiva, o o 

ope aç es de li peza e i a da vegetaç o su -a ea, des a a e o da do a vo edo 

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

p og ess o das ha as. Estas fai as se o o ple e tadas po  a essos vi ios de dive sas 

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

a essi ilidades aos ios e ep esas e o st ui do ovos po tos de gua, fa ilita do as p i ei as 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 

s  –  | Cade o 

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

e Bo ei os e Ju tas de F eguesia os te os 

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

 

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

e u  papel ativo o dese volvi e to lo al, 

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te.

 aposta  a p eve ç o e i te ve ç o pida e 

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

o t i ui do pa a o o de a e to flo estal, to a do ais pidas as aç es de p i ei a 

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

o edidas de silvi ultu a p eve tiva, o o 

a ea, des a a e o da do a vo edo 

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

o o ple e tadas po  a essos vi ios de dive sas 

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

ui do ovos po tos de gua, fa ilita do as p i ei as 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

este espaço as eas deli itadas a pla ta de o de a e to do Co elho

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

t a alho dese volvido os últi os a os efo ça do os eios ate iais e hu a os afetos s 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

e Bo ei os e Ju tas de F eguesia os te os 

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al 

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

e u  papel ativo o dese volvi e to lo al, 

o se vaç o da atu eza e p ese vaç o do pat i io flo estal e iste te. 

 aposta  a p eve ç o e i te ve ç o pida e 

p e isa de i dios flo estais, ealiza do a a ute ç o e elho a e to dos a i hos 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

s pidas as aç es de p i ei a 

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta

o edidas de silvi ultu a p eve tiva, o o 

a ea, des a a e o da do a vo edo 

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

o o ple e tadas po  a essos vi ios de dive sas 

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

ui do ovos po tos de gua, fa ilita do as p i ei as 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

Co elho o  dive sas 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

ate iais e hu a os afetos s 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

e Bo ei os e Ju tas de F eguesia os te os 

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

se o oo de adas e e e utadas pelo Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al – P oteç o Civil e 

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

e u  papel ativo o dese volvi e to lo al, 

 aposta  a p eve ç o e i te ve ç o pida e 

elho a e to dos a i hos 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

s pidas as aç es de p i ei a 

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o. 

Se  ai da e  fu ç o deste pla o ue se o a e tas edes de a ei os e o ta-

o edidas de silvi ultu a p eve tiva, o o 

a ea, des a a e o da do a vo edo 

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

o o ple e tadas po  a essos vi ios de dive sas 

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

ui do ovos po tos de gua, fa ilita do as p i ei as 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

Postos de Vigia, o  o au e to das eas de visi ilidade, at av s da deso st uç o da vegetaç o 

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

o  dive sas 

lassifi aç es i lui do as eas da RAN e da REN. O espaço flo estal o te it io  lassifi ado 

Ate de do a esta pa plia de legislaç o,  ao P eside te da C a a, a ue  o pete 

po  Lei a oo de aç o e gest o dos pla os de defesa da flo esta, p ete de da  o ti uidade ao 

ate iais e hu a os afetos s 

aç es ope a io ais de se si ilizaç o, p eve ç o, silvi ultu a p eve tiva, vigil ia, fis alizaç o, 

deteç o e o ate aos i dios a flo esta, esta ele e do pa e ias o  Asso iaç es de 

e Bo ei os e Ju tas de F eguesia os te os 

p e o izados o Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios. As aç es a e p ee de  

P oteç o Civil e 

Tal o o a Lei p ev , este Pla o visou deli ita  a tog afi a e te as zo as de aio  

se si ilidade ao fogo flo estal e p es eve  pa a elas as elho es edidas p eve tivas, evita do 

e u  papel ativo o dese volvi e to lo al, 

 aposta  a p eve ç o e i te ve ç o pida e 

elho a e to dos a i hos 

flo estais, at av s da li peza de valetas, a uedutos e ivela e to da platafo a de odage , 

fa ilita do o a esso dos eios de i te ve ç o, a o u i aç o e t e as populaç es e 

s pidas as aç es de p i ei a 

i te ve ç o e fa ilita do o o ate ao fo o de i dio, os o e tos i i iais da deflag aç o.  

-fogos 

o edidas de silvi ultu a p eve tiva, o o 

a ea, des a a e o da do a vo edo 

e iste te, ia do zo as liv es de vegetaç o astei a, ue se t a sfo a  e  o st ulo  

o o ple e tadas po  a essos vi ios de dive sas 

atego ias. Ta  e  fu ç o do ue fo  esta ele ido este pla o, se  efo çada a 

a ute ç o e elho a e to das edes de po tos de a aste i e to de gua, ia do 

ui do ovos po tos de gua, fa ilita do as p i ei as 

Out a i po ta te ta efa p e o izada po  este pla o  o elho a e to da ede fi a de 

o da vegetaç o 

e iste te as i ediaç es dos es os, se do ue as ha adas zo as de so a  i o se  

vigiadas pela ede de vigil ia vel. Al  disso, se  defi ido u  siste a de vigil ia e 



pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as,

e as uei adas o auto izadas.

PMDFCI se  o ie ta  as aç es

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

ele 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

a didata , e po  out o l

 

. BALANÇO DO 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

ua titativos ue se p ete dia ati gi  e  

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos.

t a s eve  o uad o segui te 

M dia dos últi os  a os

Meta -

M dia dos últi os  a os

Meta -

M dia -

 

Pla o Mu i ipal

 

pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as,

e as uei adas o auto izadas.

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

PMDFCI se  o ie ta  as aç es

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

 Se do este u  pla o a

ele p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

a didata , e po  out o l

ALANÇO DO PMDFCI

 

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

ua titativos ue se p ete dia ati gi  e  

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos.

Quad o  - 

 

 

 

 

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

t a s eve  o uad o segui te 

 

Quad o  - 

 

 

 

 

M dia dos últi os  a os

Meta -

M dia dos últi os  a os

Meta -

M dia -

 

u i ipal de Defesa

pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as,

e as uei adas o auto izadas.

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

PMDFCI se  o ie ta  as aç es

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

Se do este u  pla o a

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

a didata , e po  out o lado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas.

PMDFCI  

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

ua titativos ue se p ete dia ati gi  e  

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos.

 O jetivos a ati gi  

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

t a s eve  o uad o segui te 

 Resultados ati gidos o ho izo te 

Flo esta

M dia dos últi os  a os ,

Flo esta

M dia dos últi os  a os ,

,

 

 da Flo esta Co

pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as,

e as uei adas o auto izadas. 

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

PMDFCI se  o ie ta  as aç es silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

Se do este u  pla o a e to , te  a fa uldade de se  fle ível ao po to 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

ado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas.

 -  

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

ua titativos ue se p ete dia ati gi  e  

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos.

O jetivos a ati gi  o ho izo te

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

t a s eve  o uad o segui te ta ela 

ati gidos o ho izo te 

Flo esta Matos

, ,

Á ea A dida ha

<  

Flo esta Matos

, ,

, ,

<  

Á ea A dida ha

  

t a I dios  

pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as,

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

e to , te  a fa uldade de se  fle ível ao po to 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

ado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas.

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

ua titativos ue se p ete dia ati gi  e  , e  ha o ia o  o PNDFCI, de fo a a 

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos.

o ho izo te -  

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

ta ela : 

ati gidos o ho izo te -

Total

,

Á ea A dida ha

Total

,

,

Á ea A dida ha
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pat ulha e to vel pe a e te da flo esta as zo as íti as, 

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

e to , te  a fa uldade de se  fle ível ao po to 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

ado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas.

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF CL, o o de out os i st u e tos de 

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta

, e  ha o ia o  o PNDFCI, de fo a a 

ave igua  de odo i e uívo o os esultados ati gidos. 

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

 

,

N.º de O o ias

,

,

N.º de O o ias

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

 i i i do o eve tual pi a o 

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas. 

e to , te  a fa uldade de se  fle ível ao po to 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

ado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas.

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal 

, o o de out os i st u e tos de 

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Ei os Est at gi os do PMDFCI, dividi do-se a lista de o jetivos e  

 ei os est at gi os p opostos o PNDFCI. Na ta ela  ap ese ta-se u a sí tese dos o jetivos 

, e  ha o ia o  o PNDFCI, de fo a a 

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

N.º Rea e di e tosN.º de O o ias

,

N.º Rea e di e tosN.º de O o ias

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

i i i do o eve tual pi a o 

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

o pa ti e ta  e sepa a  as a has de vo es, ue deve  se  li pas e des astadas.  

e to , te  a fa uldade de se  fle ível ao po to de as aç es 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

ado a e essidades ue seja  e t eta to diag osti adas. 

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

, o o de out os i st u e tos de 

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

a lista de o jetivos e  

se u a sí tese dos o jetivos 

, e  ha o ia o  o PNDFCI, de fo a a 

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

,

N.º Rea e di e tos

,

N.º Rea e di e tos

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

i i i do o eve tual pi a o 

Co o a p eve ç o dos i dios se faz du a te todo o a o, o o jetivo p i ipal deste 

silví olas, de fo a a te  u a flo esta o de ada e e  ge ida, 

o  ede vi ia e o s a essos, o  ede divisio al fo ada po  a ei os e a ifes a 

de as aç es 

p evistas, pode e  sof e  algu as alte aç es o  o de o e  dos a os, esta do a 

ealizaç o das es as depe de te da ap ovaç o de p ojetos aos uais o Mu i ípio se 

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

po tuguesa, ue  

, o o de out os i st u e tos de 

O de a e to do Te it io, o petiu  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

a lista de o jetivos e  

se u a sí tese dos o jetivos 

, e  ha o ia o  o PNDFCI, de fo a a 

Te i ado ue est  a vig ia do PMDFCI, os esultados ati gidos, s o os ue se 

N.º Rea e di e tos

N.º Rea e di e tos
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e  te os de e e uç o físi a, e ue de 

 

Quad o

ta ela a i a

espo sa ilidade

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

popula io ais

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

de ai o das Li has de Alta e M dia Te s o  e  EP 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

os foi possível o te  a espe tiva i fo aç o

valo es p e o izados e os valo es ue ef

o lui

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços 
Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta 
te s o

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Po tos de gua

 – Li has el t i as e  alta te s o

D
FC

I

Rede Vi ia

Misto

Te est ee 
RP

A

 – Mosai os de pa elas de gest o 
de o ustível

Def i i ç es

 – Rede vi ia flo estal

D
es

iç
o 

FG
C 

e 
M

PG
C

 - Silvi ultu a o ito da DFCI

 – Rede p i ia de fai as de gest o 
de o ustível

 

Pla o Mu i ipal

 

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

ealizado o ho izo te 

e  te os de e e uç o físi a, e ue de 

Quad o  -I ple e taç o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a

ta ela a i a. Salie ta

espo sa ilidade 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

popula io ais e do edifi ado isolado

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

de ai o das Li has de Alta e M dia Te s o  e  EP 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

os foi possível o te  a espe tiva i fo aç o

valo es p e o izados e os valo es ue ef

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

o lui -se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços 

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta 

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Po tos de gua

 – Li has el t i as e  alta te s o

 – Mosai os de pa elas de gest o 
de o ustível

Def i i ç es

 – Rede vi ia flo estal

 - Silvi ultu a o ito da DFCI

 – Rede p i ia de fai as de gest o 
de o ustível

 

u i ipal de Defesa

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

ealizado o ho izo te -

e  te os de e e uç o físi a, e ue de 

ple e taç o físi a do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a

Salie ta-se ue os dive sos ei os est at g

 de e e uç o  d

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

e do edifi ado isolado

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

de ai o das Li has de Alta e M dia Te s o  e  EP 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

os foi possível o te  a espe tiva i fo aç o

valo es p e o izados e os valo es ue ef

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços 

 – Pa ues e polígo os i dust iais

CMOH

EP

EG ZIF AA
 – Li has el t i as e  uito alta 

ICNF

EG ZIF AA

ACBCS

 - Li has el t i as e  dia te s o

CMOH

ACBCS

UPCS

EG ZIF

 – Li has el t i as e  alta te s o

CMOH

UPCS

K

U idades

ha

ha

 – Mosai os de pa elas de gest o 
ha

ha

ha

U i dades

ha

ha

ha

 - Silvi ultu a o ito da DFCI ha

ha

ha

 – Rede p i ia de fai as de gest o 

 

 da Flo esta Co

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

 po  ei o est at gi o , 

e  te os de e e uç o físi a, e ue de e o t a  plas ados o uad o 

do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a

se ue os dive sos ei os est at g

de e e uç o  do Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

e do edifi ado isolado ,  REN 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

de ai o das Li has de Alta e M dia Te s o  e  EP 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

os foi possível o te  a espe tiva i fo aç o

valo es p e o izados e os valo es ue efetiva e te se ealiza a .

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

P evis to E e uta do
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t a I dios  

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

po  ei o est at gi o , 

e o t a  plas ados o uad o 

do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a

se ue os dive sos ei os est at g

o Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

,  REN - Rede El t i a Na io al pa ti ula es o  a 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

de ai o das Li has de Alta e M dia Te s o  e  EP – 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

os foi possível o te  a espe tiva i fo aç o. Esta situaç o justifi a a dife e ça e t e os 

etiva e te se ealiza a .

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

E e uta do P evi s to E e utado
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No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

po  ei o est at gi o , ape as o segui os afe i  os valo es 

e o t a  plas ados o uad o 

do PMDFCI de Olivei a do Hospital -  

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a

se ue os dive sos ei os est at gi os ape as est o as aç es e  ue 

o Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

Rede El t i a Na io al pa ti ula es o  a 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

Est adas de 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

. Esta situaç o justifi a a dife e ça e t e os 

etiva e te se ealiza a .

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

E e utado P evi s to
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 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

ape as o segui os afe i  os valo es 

e o t a  plas ados o uad o . 

A ível ua titativo, os t a alhos p evistos e e e utados fo a  os ue se o se va  a 

i os ape as est o as aç es e  ue 

o Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo

Rede El t i a Na io al pa ti ula es o  a 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

 Po tugal o  a e e uç o das 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados

. Esta situaç o justifi a a dife e ça e t e os 

etiva e te se ealiza a . 

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

P evi s to E e utado P evis to
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Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

ape as o segui os afe i  os valo es 

 os ue se o se va  a 

i os ape as est o as aç es e  ue 

o Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

Au e to da Resili ia do Te it io aos I dios Flo estais , ue  a uele ue o so e a 

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

o eada e te aos pa ti ula es o  a e e uç o das fai as e  to o dos aglo e ados 

Rede El t i a Na io al pa ti ula es o  a 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

Po tugal o  a e e uç o das 

fai as ue ladeias as Est adas Regio ais e Na io ais , est o a ui o te plados a edida ue 

. Esta situaç o justifi a a dife e ça e t e os 

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 

P evis to E e utado
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Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

No ue o e e aos ustos pa a i ple e taç o do PMDFCI de Olivei a do Hospital 

ape as o segui os afe i  os valo es 

 os ue se o se va  a 

i os ape as est o as aç es e  ue a 

o Mu i ípio, dado ue, o eada e te o º Ei o Est at gi o 

so e a 

aio  fatia , os valo es efe e tes a out as e tidades pa a ealizaç o de Fai as de Gest o de 

Co ustíveis Aglo e ados Popula io ais e Rede Se u d ia  ue o ao Mu i ípio, 

e ados 

Rede El t i a Na io al pa ti ula es o  a 

e e uç o das fai as de ai o das Li has de Muito Alta Te s o ,  EDP o  a e e uç o das fai as 

Po tugal o  a e e uç o das 

a edida ue 

. Esta situaç o justifi a a dife e ça e t e os 

No ue se efe e ao º Ei o Est at gi o e o  ase a a lise do uad o , pode 

se ue os o jetivos p opostos pa a o ú e o de ig iç es o foi al a çado, o ue 
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sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de e

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

a te io , 

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , 

elev ia, ue du a te a vig ia do últi o

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

a sua aio ia e po  o se u ia egista os

total e te o su idas

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

a ifesta do a e upe aç o

pelas ha as º Ei o Est at gi o .

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

e ue se e t a a  esse ial e te as Fai as

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

a li peza dos aglo e ados

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

e s as zo as de 

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

 

Pla o Mu i ipal

 

sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de e

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

E  te os de flo esta a dida os valo es 

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

a te io , e se  de todo i po ta te a te

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , 

elev ia, ue du a te a vig ia do últi o

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

a sua aio ia e po  o se u ia egista os

total e te o su idas

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

a ifesta do a e upe aç o

pelas ha as º Ei o Est at gi o .

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :









Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

e ue se e t a a  esse ial e te as Fai as

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

a li peza dos aglo e ados

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

e s as zo as de 

Out a uest o a ete  p e de

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

 

u i ipal de Defesa

sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de e

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

E  te os de flo esta a dida os valo es 

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

e se  de todo i po ta te a te

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , 

elev ia, ue du a te a vig ia do últi o

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

a sua aio ia e po  o se u ia egista os

total e te o su idas. 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

a ifesta do a e upe aç o

pelas ha as º Ei o Est at gi o .

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

 Pla ea e to u i ipal de p eve ç o est utu al;

 Efi i ia da deteç o, fis alizaç o e vigil ia;

 Efi ia o o ate, es aldo e vigil ia p s

 Esfo ço de P oteç o Civil.

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

e ue se e t a a  esse ial e te as Fai as

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

a li peza dos aglo e ados

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

e s as zo as de i te fa e u a o

Out a uest o a ete  p e de

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

 

 da Flo esta Co

sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de e

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

E  te os de flo esta a dida os valo es 

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

e se  de todo i po ta te a te

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , 

elev ia, ue du a te a vig ia do últi o

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

a sua aio ia e po  o se u ia egista os

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

a ifesta do a e upe aç o e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

pelas ha as º Ei o Est at gi o . 

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

Pla ea e to u i ipal de p eve ç o est utu al;

Efi i ia da deteç o, fis alizaç o e vigil ia;

Efi ia o o ate, es aldo e vigil ia p s

Esfo ço de P oteç o Civil.

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

e ue se e t a a  esse ial e te as Fai as

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

a li peza dos aglo e ados popula io ais

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

i te fa e u a o-flo estal. 

Out a uest o a ete  p e de-se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

  

t a I dios  

sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de e

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

E  te os de flo esta a dida os valo es o fo a  a pla e te u p idos

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

e se  de todo i po ta te a te -se a políti a e a est at gia adotada pelo Mu i ípio 

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , 

elev ia, ue du a te a vig ia do últi o pla o

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

a sua aio ia e po  o se u ia egista os u  g a de ú e o de edifi aç es ati gidas ou 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

Pla ea e to u i ipal de p eve ç o est utu al;

Efi i ia da deteç o, fis alizaç o e vigil ia;

Efi ia o o ate, es aldo e vigil ia p s

Esfo ço de P oteç o Civil. 

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

e ue se e t a a  esse ial e te as Fai as de Gest o de Co ustível FGC , e  g a de 

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

popula io ais e das edifi aç es isoladas

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

flo estal.  

se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

 

s  –  | Cade o 

sig ifi a ue o Mu i ípio estes p i os a os vai te  de efo ça  a aposta a se si ilizaç o e 

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

fo a  a pla e te u p idos

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

se a políti a e a est at gia adotada pelo Mu i ípio 

pa a ue estes valo es o ti ue  a ai a . É ai da de salie ta , pela sua elevada i po t ia e 

pla o a o o ia dos g a des i dios de 

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do 

u  g a de ú e o de edifi aç es ati gidas ou 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

Pla ea e to u i ipal de p eve ç o est utu al;

Efi i ia da deteç o, fis alizaç o e vigil ia;

Efi ia o o ate, es aldo e vigil ia p s-

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

pla o de aç o do Pla o, o ala ço da e e uç o deste PMDFCI  la a e te positiva, pelo ue o 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

de Gest o de Co ustível FGC , e  g a de 

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

e das edifi aç es isoladas

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

fo ça  a aposta a se si ilizaç o e 

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

fo a  a pla e te u p idos

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

se a políti a e a est at gia adotada pelo Mu i ípio 

pela sua elevada i po t ia e 

a o o ia dos g a des i dios de 

outu o de  alte a a  po  o pleto a est utu a flo estal do o elho, te do esta a dido 

u  g a de ú e o de edifi aç es ati gidas ou 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

E  jeito de o lus o e a alisa do os dados o tidos, pe ite- os assi  ti a  algu as 

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das se

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

Pla ea e to u i ipal de p eve ç o est utu al; 

Efi i ia da deteç o, fis alizaç o e vigil ia; 

-i dio; 

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

la a e te positiva, pelo ue o 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

de Gest o de Co ustível FGC , e  g a de 

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

e das edifi aç es isoladas  a aus ia das suas 

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

te it io, ue v o pe de do a efi ia pa a a ual fo a  iadas, i lui do-se a ui su stituiç o 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

fo ça  a aposta a se si ilizaç o e 

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o. 

fo a  a pla e te u p idos, as fo a  

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

se a políti a e a est at gia adotada pelo Mu i ípio 

pela sua elevada i po t ia e 

a o o ia dos g a des i dios de 

, te do esta a dido 

u  g a de ú e o de edifi aç es ati gidas ou 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

os assi  ti a  algu as 

ilaç es, o eada e te eflete  os p og essos ve ifi ados o ito das segui tes at ias, 

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI :

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

la a e te positiva, pelo ue o 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

de Gest o de Co ustível FGC , e  g a de 

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

 a aus ia das suas 

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

se a ui su stituiç o 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

fo ça  a aposta a se si ilizaç o e 

a dissuas o/fis alizaç o pa a ue estes valo es di i ua  du a te a vig ia deste ovo pla o.  

, as fo a  

al a çados valo es ue evela  u a elho ia su sta ial elativa e te ao ui u io 

se a políti a e a est at gia adotada pelo Mu i ípio 

pela sua elevada i po t ia e 

a o o ia dos g a des i dios de 

, te do esta a dido 

u  g a de ú e o de edifi aç es ati gidas ou 

Relativa e te aos esta tes ei os est at gi os, os o jetivos fo a  u p idos 

p ati a e te a sua ple itude, have do a efe i  a p eo upaç o ue o Mu i ípio ve  

e ea ilitaç o de e ossiste as ue a ual e te s o o su idos 

os assi  ti a  algu as 

gui tes at ias, 

pila es fu da e tais do Siste a Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios SNDFCI : 

Neste se tido, e apesa  de te e  sido detetados o st a gi e tos v ios de 

ope a io alizaç o do PMDFCI, o e te a p osse uç o das dive sas aç es o te pladas o 

la a e te positiva, pelo ue o 

odelo a segui  pa a a o eç o deste ovo Pla o te  o o ase este ue ago a e pi a, 

sof e do algu s eajusta e tos as aç es ue fi a a  uito a u  da uilo ue e a desej vel, 

de Gest o de Co ustível FGC , e  g a de 

edida justifi adas pelos o st a gi e tos fi a ei os o  ue se depa a  as auta uias, o 

lhe pe iti do a g a de es agado a aio ia dos asos su stitui  os p op iet ios flo estais 

 a aus ia das suas 

espo sa ilidades o ue se efe e ao u p i e to do estipulado o SNDFCI, a a eta do 

s ios p o le as a ua do das ope aç es de o ate, p io iza do a p oteç o de pessoas e 

se o  as edidas de o ga izaç o e i f aest utu aç o do 

se a ui su stituiç o 



do t adi io al povoa e to de pi ho po  povoa

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

o  algu a p eo upaç o, to a do

o eada e te o ue se efe e s aç es de s

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

do SDFCI.

 

. MODELOS DE 

INCÊNDIOS 

. . M

pelo No the  Fo est Fi e La o ato

adi io ado

Fe a des, P. M..

flo esta

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

e o t a os o desdo a e to destas la

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

desig aç o, as fo aç es flo estais p

 

Pla o Mu i ipal

 

do t adi io al povoa e to de pi ho po  povoa

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

o  algu a p eo upaç o, to a do

o eada e te o ue se efe e s aç es de s

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

do SDFCI. 

ODELOS DE COMBUSTÍVEIS

NCÊNDIOS FLORESTAIS

MODELOS DE C

A a a te izaç o e a tog afia das est utu a

pelo No the  Fo est Fi e La o ato

adi io ado u a 

Fe a des, P. M..

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

flo estal pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o e

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

e o t a os o desdo a e to destas la

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

desig aç o, as fo aç es flo estais p

 

 

 

 

 

 

 

u i ipal de Defesa

do t adi io al povoa e to de pi ho po  povoa

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

o  algu a p eo upaç o, to a do

o eada e te o ue se efe e s aç es de s

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

OMBUSTÍVEIS, 

LORESTAIS 

COMBUSTÍVEIS 

A a a te izaç o e a tog afia das est utu a

pelo No the  Fo est Fi e La o ato

 o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

Fe a des, P. M.. 

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o e

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

e o t a os o desdo a e to destas la

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

desig aç o, as fo aç es flo estais p

 

 da Flo esta Co

do t adi io al povoa e to de pi ho po  povoa

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

o  algu a p eo upaç o, to a do-se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

o eada e te o ue se efe e s aç es de s

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

 CARTOGRAFIA DE 

OMBUSTÍVEIS FLORESTAIS 

A a a te izaç o e a tog afia das est utu a

pelo No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL , 

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o e

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

e o t a os o desdo a e to destas la

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

desig aç o, as fo aç es flo estais p i as da atu idade.

  

t a I dios  

do t adi io al povoa e to de pi ho po  povoa e tos o oespe ífi os de eu alipto, ue 

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

o eada e te o ue se efe e s aç es de silvi ultu a, a o izaç es e ea o izaç es.

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

ARTOGRAFIA DE RISCO E P

A a a te izaç o e a tog afia das est utu as 

NFFL , o  a 

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o e

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

e o t a os o desdo a e to destas lasses de o ustíveis, o espo de do a ada u a 

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

i as da atu idade.

 

s  –  | Cade o 

e tos o oespe ífi os de eu alipto, ue 

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

ilvi ultu a, a o izaç es e ea o izaç es.

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

PRIORIDADES DE 

 de vegetaç o,

o  a des iç o de ada odelo  u

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o e

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

a eas e dados geo efe e iados, e sua poste io  ide tifi aç o segu do a tipologia do 

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

sses de o ustíveis, o espo de do a ada u a 

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

i as da atu idade. 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

e tos o oespe ífi os de eu alipto, ue 

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

ilvi ultu a, a o izaç es e ea o izaç es.

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

S DE DEFESA DA 

de vegetaç o, segue a lassifi aç o iada 

des iç o de ada odelo  u

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

pe ite, po  o i aç o o  out as va i veis o o o elevo e a vul e a ilidade, 

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

 ide tifi aç o segu do a tipologia do 

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . N

sses de o ustíveis, o espo de do a ada u a 

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

e tos o oespe ífi os de eu alipto, ue 

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

ilvi ultu a, a o izaç es e ea o izaç es. 

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

EFESA DA FLORESTA CONTRA 

segue a lassifi aç o iada 

des iç o de ada odelo  u

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

levo e a vul e a ilidade, 

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

 ide tifi aç o segu do a tipologia do 

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

p oposto pelo Ce t o de Estudos de I dios Flo estais CEIF, Lous , Po tugal . No uad o 

sses de o ustíveis, o espo de do a ada u a 

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

e tos o oespe ífi os de eu alipto, ue 

o eça  a te  u a e pa s o i usitada, o stitui do de o e to u  p o le a a se  e a ado 

se i pe ioso o u p i e to do defi ido o SNDFCI, 

Esta os o s ie tes ue h  u  lo go a i ho a pe o e , e isti do aspetos a 

elho a , ie tes o e ta to ue estes esultados ape as o ti ua o a se  suste t veis a 

dio e lo go p azo o  fo te e pe ha e to políti o e a ti ulaç o i stitu io al dos  pila es 

ONTRA 

segue a lassifi aç o iada 

des iç o de ada odelo  ual foi 

o ie taç o da apli a ilidade ao te it io o ti e tal dese volvida po  

A a a te izaç o das fo aç es vegetais ue o stitue  u  pote ial o ustível 

levo e a vul e a ilidade, 

o st ui  u  odelo do is o de i dio. A a ta de o ustíveis flo estais apa  foi 

o st uída o  ase a fotoi te p etaç o e lassifi aç o de v ios o ju tos de fotog afias 

 ide tifi aç o segu do a tipologia do 

No the  Fo est Fi e La o ato  NFFL, Mo ta a, E.U.A.  e sua e uival ia o siste a 

uad o  

sses de o ustíveis, o espo de do a ada u a 

u  valo  de i fla a ilidade e u  pote ial alo ífi o su se ue te e te utilizado a 

a tog afia de pe igosidade. I po ta ota  ue o g upo Ma ta o ta  i lui, apesa  da 



Quad o

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

pode os apo ta  a p edo i ia dos odelos 

o ustíveis do i a tes s o a sua ge e alidade 

fi os e o tí uos, se os e ai os

o espo de  ao odelo 

elevada aus ia de oas p ti as flo estais.

. . C

. . .

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

Mu i

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

GRUPO

Ma ta 
Mo ta

He eo

A ustivo

 

Pla o Mu i ipal

 

 

Quad o : Modelos de Co ustíveis Flo estais segu do a tipologia NFFL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A a lise do apa dos o ustíveis flo estais 

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

pode os apo ta  a p edo i ia dos odelos 

o ustíveis do i a tes s o a sua ge e alidade 

fi os e o tí uos, se os e ai os

o espo de  ao odelo 

elevada aus ia de oas p ti as flo estais.

 

CARTOGRAFIA DE 

. . . PERIGOSIDADE DE 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

MODELO

Pasto fi o, se o e ai o, o  altu a a ai o do joelho, ue o e o pleta e te o 
solo. Os atos ou as vo es o e  e os de /  da supe fí ie. Os i dios 
p opaga -se o  g a de velo idade pelo pasto fi o. As pastage s o  esp ies 
a uais s o e e plos típi os.
Pasto o tí uo, fi o, se o e ai o, o  p ese ça de atos ou vo es ue o e  
e t e /  e /  da supe fí ie. Os o ustíveis s o fo ados pelo pasto se o, 
folhada e a os aídos da vegetaç o le hosa. Os i dios p opaga -se 
apida e te pelo pasto fi o. A u ulações dispe sas de o ustíveis pode  

i e e ta  a i te sidade do i dio.

Matos ou vo es jove s uito de sos, o  e a de  et os de altu a. 
Co ti uidade ho izo tal e ve ti al do o ustível. A u d ia de o ustível 
le hoso o to a os  so e as pla tas vivas. O fogo p opaga-se apida e te so e 
as opas dos atos o  g a de i te sidade e o  ha as g a des. A hu idade dos 

o ustíveis vivos te  g a de i flu ia o o po ta e to do fogo.

Mato de so as ai o, o  u a altu a i fe io  a ,  . Ap ese ta a gas ligei as 
de folhada do es o ato, ue o t i ui pa a a p opagaç o do fogo e  situaç o de 
ve tos f a os. Fogos de i te sidade ode ada. 

Mato ais velho do ue o odelo , o  altu as o p ee didas e t e os ,  e os  
et os de altu a. Os o ustíveis vivos s o ais es assos e dispe sos. No o ju to 

 ais i fla vel do ue o odelo . O fogo p opaga-se at av s do ato o  ve tos 
ode ados a fo tes.

Mato de esp ies uito i fla veis, de ,  a  et os de altu a, ue p opaga o fogo 
de ai o das vo es. O i dio dese volve-se o  teo es ais altos de hu idade 
do o ustível o to do ue o out os odelos, devido  atu eza ais i fla vel 
dos out os o ustíveis vivos.
Resíduos l igei os Ø< ,   e e tes, de t ata e tos si lví olas ou de 
ap oveita e tos, fo a do u a apa pou o o pa ta de es assa altu a po  volta 
de  . A folhada e o ato e iste tes ajuda o  p opagaç o do fogo. Os 
i dios t  i te sidades elevadas e pode  o igi a  fagulhas i a des e tes. 
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o ustíveis do i a tes s o a sua ge e alidade 

fi os e o tí uos, se os e ai os
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ERIGOSIDADE DE RISCO DE 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

Pasto fi o, se o e ai o, o  altu a a ai o do joelho, ue o e o pleta e te o 
solo. Os atos ou as vo es o e  e os de /  da supe fí ie. Os i dios 
p opaga -se o  g a de velo idade pelo pasto fi o. As pastage s o  esp ies 
a uais s o e e plos típi os.
Pasto o tí uo, fi o, se o e ai o, o  p ese ça de atos ou vo es ue o e  
e t e /  e /  da supe fí ie. Os o ustíveis s o fo ados pelo pasto se o, 
folhada e a os aídos da vegetaç o le hosa. Os i dios p opaga -se 
apida e te pelo pasto fi o. A u ulações dispe sas de o ustíveis pode  

i e e ta  a i te sidade do i dio.

Matos ou vo es jove s uito de sos, o  e a de  et os de altu a. 
Co ti uidade ho izo tal e ve ti al do o ustível. A u d ia de o ustível 
le hoso o to a os  so e as pla tas vivas. O fogo p opaga-se apida e te so e 
as opas dos atos o  g a de i te sidade e o  ha as g a des. A hu idade dos 

o ustíveis vivos te  g a de i flu ia o o po ta e to do fogo.

Mato de so as ai o, o  u a altu a i fe io  a ,  . Ap ese ta a gas ligei as 
de folhada do es o ato, ue o t i ui pa a a p opagaç o do fogo e  situaç o de 
ve tos f a os. Fogos de i te sidade ode ada. 

Mato ais velho do ue o odelo , o  altu as o p ee didas e t e os ,  e os  
et os de altu a. Os o ustíveis vivos s o ais es assos e dispe sos. No o ju to 

 ais i fla vel do ue o odelo . O fogo p opaga-se at av s do ato o  ve tos 
ode ados a fo tes.

Mato de esp ies uito i fla veis, de ,  a  et os de altu a, ue p opaga o fogo 
de ai o das vo es. O i dio dese volve-se o  teo es ais altos de hu idade 
do o ustível o to do ue o out os odelos, devido  atu eza ais i fla vel 
dos out os o ustíveis vivos.
Resíduos l igei os Ø< ,   e e tes, de t ata e tos si lví olas ou de 
ap oveita e tos, fo a do u a apa pou o o pa ta de es assa altu a po  volta 
de  . A folhada e o ato e iste tes ajuda o  p opagaç o do fogo. Os 
i dios t  i te sidades elevadas e pode  o igi a  fagulhas i a des e tes. 
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A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

DESCRIÇÃO

Pasto fi o, se o e ai o, o  altu a a ai o do joelho, ue o e o pleta e te o 
solo. Os atos ou as vo es o e  e os de /  da supe fí ie. Os i dios 
p opaga -se o  g a de velo idade pelo pasto fi o. As pastage s o  esp ies 
a uais s o e e plos típi os.
Pasto o tí uo, fi o, se o e ai o, o  p ese ça de atos ou vo es ue o e  
e t e /  e /  da supe fí ie. Os o ustíveis s o fo ados pelo pasto se o, 
folhada e a os aídos da vegetaç o le hosa. Os i dios p opaga -se 
apida e te pelo pasto fi o. A u ulações dispe sas de o ustíveis pode  

i e e ta  a i te sidade do i dio.

Matos ou vo es jove s uito de sos, o  e a de  et os de altu a. 
Co ti uidade ho izo tal e ve ti al do o ustível. A u d ia de o ustível 
le hoso o to a os  so e as pla tas vivas. O fogo p opaga-se apida e te so e 
as opas dos atos o  g a de i te sidade e o  ha as g a des. A hu idade dos 

o ustíveis vivos te  g a de i flu ia o o po ta e to do fogo.

Mato de so as ai o, o  u a altu a i fe io  a ,  . Ap ese ta a gas ligei as 
de folhada do es o ato, ue o t i ui pa a a p opagaç o do fogo e  situaç o de 
ve tos f a os. Fogos de i te sidade ode ada. 

Mato ais velho do ue o odelo , o  altu as o p ee didas e t e os ,  e os  
et os de altu a. Os o ustíveis vivos s o ais es assos e dispe sos. No o ju to 

 ais i fla vel do ue o odelo . O fogo p opaga-se at av s do ato o  ve tos 

Mato de esp ies uito i fla veis, de ,  a  et os de altu a, ue p opaga o fogo 
de ai o das vo es. O i dio dese volve-se o  teo es ais altos de hu idade 
do o ustível o to do ue o out os odelos, devido  atu eza ais i fla vel 
dos out os o ustíveis vivos.
Resíduos l igei os Ø< ,   e e tes, de t ata e tos si lví olas ou de 
ap oveita e tos, fo a do u a apa pou o o pa ta de es assa altu a po  volta 
de  . A folhada e o ato e iste tes ajuda o  p opagaç o do fogo. Os 
i dios t  i te sidades elevadas e pode  o igi a  fagulhas i a des e tes. 
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A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

DESCRIÇÃO

Pasto fi o, se o e ai o, o  altu a a ai o do joelho, ue o e o pleta e te o 
solo. Os atos ou as vo es o e  e os de /  da supe fí ie. Os i dios 
p opaga -se o  g a de velo idade pelo pasto fi o. As pastage s o  esp ies 

Pasto o tí uo, fi o, se o e ai o, o  p ese ça de atos ou vo es ue o e  
e t e /  e /  da supe fí ie. Os o ustíveis s o fo ados pelo pasto se o, 
folhada e a os aídos da vegetaç o le hosa. Os i dios p opaga -se 
apida e te pelo pasto fi o. A u ulações dispe sas de o ustíveis pode  

Matos ou vo es jove s uito de sos, o  e a de  et os de altu a. 
Co ti uidade ho izo tal e ve ti al do o ustível. A u d ia de o ustível 
le hoso o to a os  so e as pla tas vivas. O fogo p opaga-se apida e te so e 
as opas dos atos o  g a de i te sidade e o  ha as g a des. A hu idade dos 

o ustíveis vivos te  g a de i flu ia o o po ta e to do fogo.

Mato de so as ai o, o  u a altu a i fe io  a ,  . Ap ese ta a gas ligei as 
de folhada do es o ato, ue o t i ui pa a a p opagaç o do fogo e  situaç o de 
ve tos f a os. Fogos de i te sidade ode ada. 

Mato ais velho do ue o odelo , o  altu as o p ee didas e t e os ,  e os  
et os de altu a. Os o ustíveis vivos s o ais es assos e dispe sos. No o ju to 

 ais i fla vel do ue o odelo . O fogo p opaga-se at av s do ato o  ve tos 

Mato de esp ies uito i fla veis, de ,  a  et os de altu a, ue p opaga o fogo 
de ai o das vo es. O i dio dese volve-se o  teo es ais altos de hu idade 
do o ustível o to do ue o out os odelos, devido  atu eza ais i fla vel 

Resíduos l igei os Ø< ,   e e tes, de t ata e tos si lví olas ou de 
ap oveita e tos, fo a do u a apa pou o o pa ta de es assa altu a po  volta 
de  . A folhada e o ato e iste tes ajuda o  p opagaç o do fogo. Os 
i dios t  i te sidades elevadas e pode  o igi a  fagulhas i a des e tes. 
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A a lise do apa dos o ustíveis flo estais apa , 

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

, ,  e  espetiva e te. Isto i di a ue os 

atos de esp ies uito i fla veis, pastos 

. G a de pa te destas zo as, o eada e te as ue 

, t  sido fustigadas pelos i dios e de o st a  u a 

LORESTAL 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

Pasto fi o, se o e ai o, o  altu a a ai o do joelho, ue o e o pleta e te o 
solo. Os atos ou as vo es o e  e os de /  da supe fí ie. Os i dios 
p opaga -se o  g a de velo idade pelo pasto fi o. As pastage s o  esp ies 

Mo tado. Pastage s a uais ou pe e es. 
Restolhos

Pasto o tí uo, fi o, se o e ai o, o  p ese ça de atos ou vo es ue o e  
e t e /  e /  da supe fí ie. Os o ustíveis s o fo ados pelo pasto se o, 
folhada e a os aídos da vegetaç o le hosa. Os i dios p opaga -se 
apida e te pelo pasto fi o. A u ulações dispe sas de o ustíveis pode  

Mat izes ato/he eas esulta tes de 
fogo f e ue te e.g. giestal . Fo ações 
le hosas dive sas e.g. pi hais, zi ais, 

o tado . Pla tações flo estais e  fase de 
i stalaç o e as edio.

Matos ou vo es jove s uito de sos, o  e a de  et os de altu a. 
Co ti uidade ho izo tal e ve ti al do o ustível. A u d ia de o ustível 
le hoso o to a os  so e as pla tas vivas. O fogo p opaga-se apida e te so e 
as opas dos atos o  g a de i te sidade e o  ha as g a des. A hu idade dos 

o ustíveis vivos te  g a de i flu ia o o po ta e to do fogo.

Qual ue  fo aç o ue i lua u  est ato 
a ustivo e o tí uo ho izo tal e 
ve ti al e te , espe ial e te o  % 
elevadas de o ustível o to: a as al, 
tojal, u zal, esteval, a a ial.Fo ações 
a ó ea jove s e de sas fase de ovedio  e 

o adu ifólias.

Mato de so as ai o, o  u a altu a i fe io  a ,  . Ap ese ta a gas ligei as 
de folhada do es o ato, ue o t i ui pa a a p opagaç o do fogo e  situaç o de 

Qual ue  fo aç o a ustiva jove  ou 
o  pou o o ustível o to. Su - os ue 

flo estal do i ado po  si lvas, fetos ou 
out avegetaç o su -le hosa 
ve de.Eu aliptal >  a os de idade  o  
su - os ue a ustivo ai o e dispe so, 

o i do e t e /  e /  da supe fí ie.
Mato ais velho do ue o odelo , o  altu as o p ee didas e t e os ,  e os  

et os de altu a. Os o ustíveis vivos s o ais es assos e dispe sos. No o ju to 
 ais i fla vel do ue o odelo . O fogo p opaga-se at av s do ato o  ve tos 

Situações de do i ia a ustiva o 
e uad veis os odelos  e 

.Rege e aç o de Que us p e ai a a tes 
da ueda da folha .

Mato de esp ies uito i fla veis, de ,  a  et os de altu a, ue p opaga o fogo 
de ai o das vo es. O i dio dese volve-se o  teo es ais altos de hu idade 
do o ustível o to do ue o out os odelos, devido  atu eza ais i fla vel 

Resíduos l igei os Ø< ,   e e tes, de t ata e tos si lví olas ou de 
ap oveita e tos, fo a do u a apa pou o o pa ta de es assa altu a po  volta 
de  . A folhada e o ato e iste tes ajuda o  p opagaç o do fogo. Os 
i dios t  i te sidades elevadas e pode  o igi a  fagulhas i a des e tes. 

Fo ações flo estais sujeitas a ope ações 
de des a aç o e des aste, sele ç o de 
toiças eu aliptal , ou a o tes pa iais 
l igei os.
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Cade o II – Pla o de Aç o

 pe ite ve ifi a  ue e iste  

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

espetiva e te. Isto i di a ue os 

tos de esp ies uito i fla veis, pastos 

. G a de pa te destas zo as, o eada e te as ue 

, t  sido fustigadas pelos i dios e de o st a  u a 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

APLICAÇÃO

Mo tado. Pastage s a uais ou pe e es. 
Restolhos

Mat izes ato/he eas esulta tes de 
fogo f e ue te e.g. giestal . Fo ações 
le hosas dive sas e.g. pi hais, zi ais, 

o tado . Pla tações flo estais e  fase de 
i stalaç o e as edio.
Qual ue  fo aç o ue i lua u  est ato 
a ustivo e o tí uo ho izo tal e 
ve ti al e te , espe ial e te o  % 
elevadas de o ustível o to: a as al, 
tojal, u zal, esteval, a a ial.Fo ações 
a ó ea jove s e de sas fase de ovedio  e 

o adu ifólias.
Qual ue  fo aç o a ustiva jove  ou 

o  pou o o ustível o to. Su - os ue 
flo estal do i ado po  si lvas, fetos ou 
out avegetaç o su -le hosa 
ve de.Eu aliptal >  a os de idade  o  
su - os ue a ustivo ai o e dispe so, 

o i do e t e /  e /  da supe fí ie.
Situações de do i ia a ustiva o 
e uad veis os odelos  e 

.Rege e aç o de Que us p e ai a a tes 
da ueda da folha .

Fo ações flo estais sujeitas a ope ações 
de des a aç o e des aste, sele ç o de 
toiças eu aliptal , ou a o tes pa iais 
l igei os.
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Pla o de Aç o |  de 

pe ite ve ifi a  ue e iste  

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

espetiva e te. Isto i di a ue os 

tos de esp ies uito i fla veis, pastos 

. G a de pa te destas zo as, o eada e te as ue 

, t  sido fustigadas pelos i dios e de o st a  u a 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 
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i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

APLICAÇÃO

Mo tado. Pastage s a uais ou pe e es. 

Mat izes ato/he eas esulta tes de 
fogo f e ue te e.g. giestal . Fo ações 
le hosas dive sas e.g. pi hais, zi ais, 

o tado . Pla tações flo estais e  fase de 
i stalaç o e as edio.
Qual ue  fo aç o ue i lua u  est ato 
a ustivo e o tí uo ho izo tal e 
ve ti al e te , espe ial e te o  % 
elevadas de o ustível o to: a as al, 
tojal, u zal, esteval, a a ial.Fo ações 
a ó ea jove s e de sas fase de ovedio  e 

Qual ue  fo aç o a ustiva jove  ou 
o  pou o o ustível o to. Su - os ue 

flo estal do i ado po  si lvas, fetos ou 
out avegetaç o su -le hosa 
ve de.Eu aliptal >  a os de idade  o  
su - os ue a ustivo ai o e dispe so, 

o i do e t e /  e /  da supe fí ie.
Situações de do i ia a ustiva o 
e uad veis os odelos  e 

.Rege e aç o de Que us p e ai a a tes 

Fo ações flo estais sujeitas a ope ações 
de des a aç o e des aste, sele ç o de 
toiças eu aliptal , ou a o tes pa iais 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

pe ite ve ifi a  ue e iste  

t s g upos do i a tes Ma ta Mo ta, A ustivo e He eo, o de de t o de ada g upo 

espetiva e te. Isto i di a ue os 

tos de esp ies uito i fla veis, pastos 

. G a de pa te destas zo as, o eada e te as ue 

, t  sido fustigadas pelos i dios e de o st a  u a 

A Ca tog afia de Ris o de I dio Ru al CRIR  do Mu i ípio de Olivei a do Hospital foi 

dese volvida o  ase a etodologia e p essa o Guia T i o pa a ela o aç o do Pla o 

ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios, pu li ado e  a il de , e o do u e to 

i titulado Es la e i e tos  ela o aç o e e vio de i fo aç o elativa  a tog afia de is o 

le hosas dive sas e.g. pi hais, zi ais, 
o tado . Pla tações flo estais e  fase de 

Qual ue  fo aç o ue i lua u  est ato 

elevadas de o ustível o to: a as al, 

a ó ea jove s e de sas fase de ovedio  e 

o  pou o o ustível o to. Su - os ue 

.Rege e aç o de Que us p e ai a a tes 

Fo ações flo estais sujeitas a ope ações 



de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

ICNF  e datado de a ço de .

atual edaç o.

p essup s a ag egaç o

ta a ho do pi el de  et os .

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

se ve ifi a a  i

de . 

u a as e as supe fí ies a u ti as. 

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

seguido pela pe igosidade uito 

ep ese ta 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

fo te ege e aç o de 

de sa

o ustíve

Na esta te ea, e a de 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

asso iadas o  a ag i ultu a a a te iza do

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

t o ot ia.
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de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

ICNF  e datado de a ço de .

A CRIR o ede e ai da ao defi ido o De eto

atual edaç o. 

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

p essup s a ag egaç o

ta a ho do pi el de  et os .

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

 Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

Po tugal C

Di eç o

e  ;

 Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

tutela ICNF  dispo i iliz

 a .

 Os i dios u ais s o 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

se ve ifi a a  i dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

u a as e as supe fí ies a u ti as. 

Relativa e te  pe igosidade pa a o 

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

seguido pela pe igosidade uito 

ep ese ta ,

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

fo te ege e aç o de 

de sas e deso de ada

o ustíveis. 

Na esta te ea, e a de 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

asso iadas o  a ag i ultu a a a te iza do

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

t o ot ia. 

 

u i ipal de Defesa

de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

ICNF  e datado de a ço de .

A CRIR o ede e ai da ao defi ido o De eto

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

p essup s a ag egaç o de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

ta a ho do pi el de  et os .

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

Po tugal Co ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Di eç o-Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

e  ; 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

tutela ICNF  dispo i iliz

 a . 

Os i dios u ais s o 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

u a as e as supe fí ies a u ti as. 

Relativa e te  pe igosidade pa a o 

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

seguido pela pe igosidade uito 

,  % da ea do 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

fo te ege e aç o de atos, 

e deso de adas, o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

Na esta te ea, e a de 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

asso iadas o  a ag i ultu a a a te iza do

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

 

 da Flo esta Co

de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

ICNF  e datado de a ço de . 

A CRIR o ede e ai da ao defi ido o De eto

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

ta a ho do pi el de  et os . 

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

tutela ICNF  dispo i ilizava i fo aç o, e  fo ato veto ial, pa a o 

 

Os i dios u ais s o a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

u a as e as supe fí ies a u ti as.  

Relativa e te  pe igosidade pa a o 

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

seguido pela pe igosidade uito ai a, ue ep ese ta 

% da ea do o elho. 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

atos, pi hei o avo

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

%, e o t a

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

asso iadas o  a ag i ultu a a a te iza do

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

  

t a I dios  

de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

A CRIR o ede e ai da ao defi ido o De eto

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

ava i fo aç o, e  fo ato veto ial, pa a o 

a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

Relativa e te  pe igosidade pa a o o elho

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

, ue ep ese ta 

. Assi , o l

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

pi hei o avo e p i ipal e te eu alipto

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

%, e o t a -se as esta tes lasses de pe igosidade ai a e 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

asso iadas o  a ag i ultu a a a te iza do-se estas zo as po  se e  de elevo pou o 

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  
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de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu

A CRIR o ede e ai da ao defi ido o De eto-Lei .º / , de  de ju ho, a sua 

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

ava i fo aç o, e  fo ato veto ial, pa a o 

a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

o elho de Olivei

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do 

, ue ep ese ta ,  % e pela pe igosidade 

Assi , o lui-se ue p ati a e te 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

e p i ipal e te eu alipto

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

se as esta tes lasses de pe igosidade ai a e 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

se estas zo as po  se e  de elevo pou o 

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

de i dio flo estal , ela o ado pelo I stituto da Co se vaç o da Natu eza e das Flo estas 

Lei .º / , de  de ju ho, a sua 

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes:

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

ava i fo aç o, e  fo ato veto ial, pa a o 

a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

de Olivei a do Hospital apa , 

p edo i a a lasse de pe igosidade ode ada, ep ese ta do ,  % da ea total, logo 

% e pela pe igosidade 

se ue p ati a e te 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

e p i ipal e te eu alipto, as uais

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

se as esta tes lasses de pe igosidade ai a e 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as 

se estas zo as po  se e  de elevo pou o 

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

eza e das Flo estas 

Lei .º / , de  de ju ho, a sua 

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

As fo tes de i fo aç o utilizadas pa a a ela o aç o da CRIR fo a  as segui tes: 

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

ava i fo aç o, e  fo ato veto ial, pa a o pe íodo

a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

a do Hospital apa , 

% da ea total, logo 

% e pela pe igosidade ai a

se ue p ati a e te  % do o elho

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

s uais se e o t a

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al do

se as esta tes lasses de pe igosidade ai a e 

uito ai a . A pe igosidade ai a e uito ai a oi ide ge al e te o , zo as u a as 

se estas zo as po  se e  de elevo pou o 

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

eza e das Flo estas 

Lei .º / , de  de ju ho, a sua 

A ela o aç o da CRIR foi o etizada at av s do A GIS . . Este e e í io o 

de pe ue as eas e ap ese ta u a esoluç o de i o et os 

 

Ca ta de uso e o upaç o do solo: Ca ta de Uso e O upaç o do Solo pa a 

o ti e tal pa a o a o de  COS’ , ível , p oduzida pela 

Ge al do Te it io e atualizada pelo Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

Á eas a didas:  data da ela o aç o da p ese te a tog afia, a e tidade da 

pe íodo de 

a ú i a va i vel a i teg a  a a ta de p o a ilidade. 

Co espo de  pe e tage  dia a ual de o o ia de i dios u ais. Nas eas o de o 

dios, o se ue te e te a p o a ilidade  ula, foi at i uída a po de aç o 

Du a te o p o esso de o st uç o da a ta de pe igosidade fo a  etidas as eas 

a do Hospital apa , 

% da ea total, logo 

ai a, ue 

o elho 

se e o t a as lasses ais altas de pe igosidade. Estas zo as a sua aio ia ap ese ta  u a 

se e o t a  

o t i ui do pa a u a elevada o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos 

se as esta tes lasses de pe igosidade ai a e 

u a as 

se estas zo as po  se e  de elevo pou o 

a ide tado e o de a p ese ça assiva de flo esta e o se ue te e te de o ustíveis, o  



. . .

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

e feito ias p ese tes.

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do 

Defesa da Flo esta o t a I dios 

lo al e da sus e

atual e te se e o t a  esse 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

u idade de ea .

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

últi as ep ese ta . 

u  a tog a a e  fo ato 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

i o i te valos de dist i uiç o  de is o: 

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e

 

Pla o Mu i ipal
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O l ulo do is o de i dio 

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

e feito ias p ese tes.

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do 

Defesa da Flo esta o t a I dios 

Pa a ealiza  esta o putaç

A pe igosidade

lo al e da sus eti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

atual e te se e o t a  esse 

O da o pote ial 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

u idade de ea .

Da po de aç o da 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

últi as ep ese ta . 

Figu a : Co po e tes do Modelo de Ris o

 

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

u  a tog a a e  fo ato 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

i o i te valos de dist i uiç o  de is o: 

O Co elho

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e

 

u i ipal de Defesa

ISCO DE INCÊNDIO F

O l ulo do is o de i dio 

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

e feito ias p ese tes. O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do 

Defesa da Flo esta o t a I dios 

Pa a ealiza  esta o putaç

pe igosidade e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de d

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

atual e te se e o t a  esse 

da o pote ial e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

u idade de ea . 

Da po de aç o da pe igosidade 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

últi as ep ese ta .  

: Co po e tes do Modelo de Ris o

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

u  a tog a a e  fo ato aste

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

i o i te valos de dist i uiç o  de is o: 

Co elho de Olivei a do Hospital ap ese ta í di es al

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e

 

 da Flo esta Co

FLORESTAL 

O l ulo do is o de i dio flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do 

Defesa da Flo esta o t a I dios Auto idade Flo estal Na io al, . 

Pa a ealiza  esta o putaç o  e ess io al ula  de odo o ate ado:

e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de d

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

atual e te se e o t a  esse luga ; 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

pe igosidade e do 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

: Co po e tes do Modelo de Ris o

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

aste  esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

i o i te valos de dist i uiç o  de is o: 

de Olivei a do Hospital ap ese ta í di es al

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e

  

t a I dios  

flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do 

Auto idade Flo estal Na io al, . 

o  e ess io al ula  de odo o ate ado:

e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de d

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

e do da o pote ial 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

: Co po e tes do Modelo de Ris o 

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

 esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

i o i te valos de dist i uiç o  de is o: uito aixo, aixo, ode ado, alto 

de Olivei a do Hospital ap ese ta í di es al

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e
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flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

ep ese tado a figu a  e detalhado o Ap di e  do Guia T i o do Pla o Mu i ipal de 

Auto idade Flo estal Na io al, . 

o  e ess io al ula  de odo o ate ado:

e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de d

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

da o pote ial esulta o 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

 esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

uito aixo, aixo, ode ado, alto 

de Olivei a do Hospital ap ese ta í di es al

esse ial e te as zo as popula io ais ais de sas e as zo as o  aio es de lives 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

Guia T i o do Pla o Mu i ipal de 

Auto idade Flo estal Na io al, .  

o  e ess io al ula  de odo o ate ado:

e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de d

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

esulta o is o de i dio, o ual 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou 

 esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

uito aixo, aixo, ode ado, alto e 

de Olivei a do Hospital ap ese ta í di es altos de is

as zo as o  aio es de lives 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a

Guia T i o do Pla o Mu i ipal de 

o  e ess io al ula  de odo o ate ado: 

e  ada po to, fu ç o da p o a ilidade hist i a de deflag aç es o 

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

de i dio, o ual 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

A dete i aç o do is o a soluto de i dio i e e te a ada uad í ula ou pixel

 esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pa a essa es a uad í ula, desig ada e te o p oduto da pe igosidade pelo da o pote ial. 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

e uito alto. 

tos de is o de i dio 

as zo as o  aio es de lives 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

flo estal pa a ada po to do te it io  ealizado po  

eio de u a fu ç o o posta o de s o po de ados fato es t o hete og eos o o o li a, o 

elevo, o o e to vegetal, o histo ial de deflag aç es, a vul e a ilidade e o valo  das 

O flu og a a si plifi ado da etodologia a segui  e o t a-se 

Guia T i o do Pla o Mu i ipal de 

eflag aç es o 

ti ilidade isto , fa ilidade de ig iç o  devida ao elevo e o e to do solo ue 

e  ada po to, p oduto e t e a vul e a ilidade s ha as das 

e feito ias ou o e to vegetal aí p ese tes e o seu valo  e o i o e p esso e  eu os po  

de i dio, o ual 

su a iza a p o a ilidade de o o ias de pe das, te do e  ate ç o a i ueza ue estas 

pixel de 

 esulta da ultipli aç o dos valo es a te io e te o tidos 

pote ial. 

U a vez o tidos os valo es a solutos pa a todas as uad í ulas, estas s o divididas e  ui tis 

.  

o de i dio 

as zo as o  aio es de lives apa 



. Estas zo as s o uito se síveis 

esse ia

. . .

o espo de tes aos aglo e ados popula io ais e p aias fluviais e postos de o ustíveis. Esta 

situaç o  devida, e  algu s asos, 

deve o e e e  u a ate ç o edo ada a sua p oteç o. É de salie ta  ta  o fato de 

algu as destas zo as se e o t a e  i se idas e  eas o espo de tes a g au de is o alto e 

uito alto, po ta to, s

Olivei a do Hospital.

u a pa te sig ifi ativa do te it io ue o  o se v vel, o espo de do estas eas, s 

a ge s dos ios o  aio  p edo i ia o 

Seia, Co al e Mo dego. Estas zo as, po  esta e  asso iadas a zo as de 

a a te iza

di e io a  esfo ços pa a as zo as de so a, e se p e ue possível, deve o ealiza  vigil ia 

e  lo ais fi os espe ífi os, ue pe ita  te  u a oa visi ilidade dos lo ais o avistados pela 

RNPV.

ú leos u a os e algu s ú leos popula io ais, e os espaços flo est











 

 

Pla o Mu i ipal

 

. Estas zo as s o uito se síveis 

esse ial e te, devido ao pote ial de pe da ue lhes e

 

. . . PRIORIDADES DE DEFESA

A alisa do o apa de p io idades de defesa, desta a

o espo de tes aos aglo e ados popula io ais e p aias fluviais e postos de o ustíveis. Esta 

situaç o  devida, e  algu s asos, 

deve o e e e  u a ate ç o edo ada a sua p oteç o. É de salie ta  ta  o fato de 

algu as destas zo as se e o t a e  i se idas e  eas o espo de tes a g au de is o alto e 

uito alto, po ta to, s

O apa  e  a e o ep ese ta o apa de p io idades de defesa pa a o 

Olivei a do Hospital.

Ce a de % do te it io o elhio  o se v vel po   ou  postos de vigia, as e

u a pa te sig ifi ativa do te it io ue o  o se v vel, o espo de do estas eas, s 

a ge s dos ios o  aio  p edo i ia o 

Seia, Co al e Mo dego. Estas zo as, po  esta e  asso iadas a zo as de 

a a te iza -se ta  po  te  u  elevado is o de i dio.

 Deste odo, as e uipas ue dese volve o aç es de vigil ia vel deve o 

di e io a  esfo ços pa a as zo as de so a, e se p e ue possível, deve o ealiza  vigil ia 

lo ais fi os espe ífi os, ue pe ita  te  u a oa visi ilidade dos lo ais o avistados pela 

RNPV. 

 Al  destas zo as, as p io idades de defesa o 

ú leos u a os e algu s ú leos popula io ais, e os espaços flo est

 Zo a No te

 Aglo e ados popula io ais o fi a tes ou i se idos e  eas flo estais;

 Zo as ue ai da possue  vegetaç o e ue es apa a  aos i dios dos últi os a os
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o elho o seu hist i o, e te do e  o ta os 

o  pou as o o ias e pou a ea a dida
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de so e a ei a pa a 

tipi a e te flo estal, te  u a ea de .  

 e atos e pastage s.

ísti as edite i as o o  o aso do osso país, a po a estival ue o espo de ao 

pe íodo ais se o do a o o  a po a ais ue te, faz o  ue se eú a  estas o diç es 

os o jetivos e etas a al a ça  at  ao fi al de 
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De a o do o  o I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo estas ICNF  

, se do o side ado o o u  o elho

o seu hist i o, e te do e  o ta os 

o  pou as o o ias e pou a ea a dida

o o ias egistadas 

pa a a alte aç o da 

tipi a e te flo estal, te  u a ea de .  

atos e pastage s. Co  u  li a o  

ísti as edite i as o o  o aso do osso país, a po a estival ue o espo de ao 

pe íodo ais se o do a o o  a po a ais ue te, faz o  ue se eú a  estas o diç es 

s a al a ça  at  ao fi al de 

< ha < ha

, % das 
o o ias

, % das 
o o ias

, % das 
o o ias

, % das 
o o ias

% das 
o o ias

% das 
o o ias

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

TIPO LO GIA 
/

TIPOLO GIA 
/

T

De a o do o  o I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo estas ICNF   – 

o elho o  uitas

o seu hist i o, e te do e  o ta os 

o  pou as o o ias e pou a ea a dida

o o ias egistadas os dias 

alte aç o da tipologia do 

tipi a e te flo estal, te  u a ea de .  

Co  u  li a o  

ísti as edite i as o o  o aso do osso país, a po a estival ue o espo de ao 

pe íodo ais se o do a o o  a po a ais ue te, faz o  ue se eú a  estas o diç es 

s a al a ça  at  ao fi al de . 
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os dias 

tipologia do 

tipi a e te flo estal, te  u a ea de .  

Co  u  li a o  

ísti as edite i as o o  o aso do osso país, a po a estival ue o espo de ao 

pe íodo ais se o do a o o  a po a ais ue te, faz o  ue se eú a  estas o diç es 
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. EIXOS 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to

I dios defi i  e ap ova  os 

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

 A.

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível.

ie tistas flo estais a o

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

si es a e sa a  os da os sof idos. 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

a ustivas ue, so  o li a edite

segui  est at gias pi filas 

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

edite i os 

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

ais as esp ies pi filas...

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

 

Pla o Mu i ipal

 

IXOS ESTRATÉGICOS

 

I uídos 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

O de a e to do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os 

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

 

AUMENTO DA R

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível.

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

ie tistas flo estais a o

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

si es a e sa a  os da os sof idos. 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

a ustivas ue, so  o li a edite

segui  est at gias pi filas 

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

edite i os visa eli i a  a o o ia das vo es

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

ais as esp ies pi filas...

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

 

u i ipal de Defesa

STRATÉGICOS 

I uídos a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os 

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

RESILIÊNCIA DO 

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível.

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

ie tistas flo estais a o side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

si es a e sa a  os da os sof idos. 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

a ustivas ue, so  o li a edite

segui  est at gias pi filas – 

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

visa eli i a  a o o ia das vo es

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

ais as esp ies pi filas... 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

 

 da Flo esta Co

a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

I dios defi i  e ap ova  os Eixos Est at gi os

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

ESILIÊNCIA DO TERRITÓRIO AOS 

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível.

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

si es a e sa a  os da os sof idos.  

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

a ustivas ue, so  o li a edite i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

 isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

visa eli i a  a o o ia das vo es

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

  

t a I dios  

a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROF

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

Eixos Est at gi os do PMDFCI. Assi , dividiu

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

ERRITÓRIO AOS INCÊNDIOS 

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível.

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

visa eli i a  a o o ia das vo es

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

 

s  –  | Cade o 

a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

at av s das e o e daç es do PNDFCI, do PROFCL, o o de out os i st u e tos de 

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

do PMDFCI. Assi , dividiu

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve.

NCÊNDIOS FLORESTAIS –

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

e  o o ia  e a te  Fai as de Gest o de Co ustível. 

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

visa eli i a  a o o ia das vo es e flo estas e o duz, ao fi  

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

, o o de out os i st u e tos de 

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

do PMDFCI. Assi , dividiu-se a lista de o jetivos 

e   ei os est at gi os p opostos o PNDFCI, o o de seguida se des eve. 

– º EIXO ESTRATÉGICO

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage .

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

e flo estas e o duz, ao fi  

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

, o o de out os i st u e tos de 

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

se a lista de o jetivos 
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O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

au e ta  a esili ia do te it io aos i dios. Po  te it io  deve e te de -se, este 

o te to, o osai o de a has ag í olas e flo estais ue fo a  a paisage . Po  esili ia

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz

ue u a flo esta  esilie te ua do depois de a dida de o st a a fa uldade de se ege e a  a 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

e flo estas e o duz, ao fi  ao a o, a 

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

seu tu o v o te ta  fa ilita  a e o ia de i dios, ue po  seu tu o e efi ia  ai da 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 
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a l gi a da Políti a Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios e os 

te os do e uad a e to ju ídi o e ad i ist ativo da políti a flo estal po tuguesa, ue  

, o o de out os i st u e tos de 

do Te it io, o pete  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a 

se a lista de o jetivos 

O º Ei o Est at gi o do Pla o Na io al de Defesa da Flo esta Co t a I dios te  po  

o jetivo p o ove  o au e to da esili ia do te it io aos i dios. De t o deste ei o 

o pete  aos Ga i etes T i os Flo estais os o jetivos ope a io ais de i teg a  as CMDFCI, 

A e o ia ada vez ais assídua de i dios flo estais te  levado t i os e 

side a  fu da e tal a aposta e  siste as de silvi ultu a apazes de 

se, este 

esili ia  

do lati  e+sali e, sai  de ovo  de ota a apa idade de u  o ga is o ou out a e tidade 

ee o t a  u  estado de e uilí io ap s u a pe tu aç o seve a, o o u  i dio. Diz-se 

de se ege e a  a 

Qua do o pe íodo de e o ia de i dios os ila e t e os  e os  a os, a 

esili ia das esp ies a eas dei a de e isti  e a paisage   do i ada po  esp ies 

i o o de Olivei a do Hospital se e o t a, te de  a 

isto , pla tas ue o s  esiste  aos i dios o o ta  

fa ilita  a sua ig iç o. Esta ve dadei a est at gia de te a uei ada  adotada pelos atos 

ao a o, a 

u  i lo vi ioso: i dios e o e tes e efi ia  esp ies a ustivas pi filas atos  ue po  

e efi ia  ai da 

Po  estes otivos,  e ga ado  pe sa  ue toda e ual ue  e upe aç o espo t ea da 

vegetaç o ap s u  i dio p oduza  u  efeito de esili ia. O fa to de have  u  p ofuso 



e e ta e to de pe ue as esp ies a

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

ist eas u zes e e

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

etapa da vida dos e ossiste as lo ais.

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

vo es adultas dessas esp i

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

flo estas uit

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

aut to es, i i ia

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

pote ial o petitivo do ue a a te io , v o o sti

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo

diz-se ue se ati giu a vegetaç o l

do te it io aos i dios flo estais e o t a

O jetivos est at gi os

O jetivos ope a io ais
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e e ta e to de pe ue as esp ies a

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

ist eas u zes e e

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

etapa da vida dos e ossiste as lo ais.

As flo estas de vastas eas do 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

vo es adultas dessas esp i

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

flo estas uito e  a tidas.

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

aut to es, i i ia

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

pote ial o petitivo do ue a a te io , v o o sti

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo

se ue se ati giu a vegetaç o l

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

do te it io aos i dios flo estais e o t a
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u i ipal de Defesa

e e ta e to de pe ue as esp ies a

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

ist eas u zes e estevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

etapa da vida dos e ossiste as lo ais.

As flo estas de vastas eas do 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

vo es adultas dessas esp i

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

o e  a tidas.

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

aut to es, i i ia-se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

pote ial o petitivo do ue a a te io , v o o sti

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo

se ue se ati giu a vegetaç o l

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

do te it io aos i dios flo estais e o t a

O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

O jetivos est at gi os P o oç o da gest o flo estal e i te vi  p eve tiva e te e  eas est at gi as

P otege  as zo as de i te fa e u a o/flo estal

I ple e ta  p og a a de eduç o de o ustíveis

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  
aio  vul e a ilidades aos i dios

I ple e ta  osai os de pa elas de gest o de o ustível

P o ove  aç es de silvi ultu a o ito da DFCI

P o ove  aç es de gest o de pastage s

C iaç o e a ute ç o de edes de i f aest utu as RVF e RPA

Divulga  t i as de aja di a e to o  aio  apa idade de esili ia aos i dios flo estais

O jetivos ope a io ais

 

 da Flo esta Co

e e ta e to de pe ue as esp ies a ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

etapa da vida dos e ossiste as lo ais. 

As flo estas de vastas eas do 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

vo es adultas dessas esp ies, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

o e  a tidas. 

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

pote ial o petitivo do ue a a te io , v o o sti

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo

se ue se ati giu a vegetaç o li i a pote ial. 

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

do te it io aos i dios flo estais e o t a

Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

P o oç o da gest o flo estal e i te vi  p eve tiva e te e  eas est at gi as

P otege  as zo as de i te fa e u a o/flo estal

I ple e ta  p og a a de eduç o de o ustíveis

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  
aio  vul e a ilidades aos i dios

I ple e ta  osai os de pa elas de gest o de o ustível

P o ove  aç es de silvi ultu a o ito da DFCI

P o ove  aç es de gest o de pastage s

C iaç o e a ute ç o de edes de i f aest utu as RVF e RPA

Divulga  t i as de aja di a e to o  aio  apa idade de esili ia aos i dios flo estais

  

t a I dios  

ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

As flo estas de vastas eas do o elho de Olivei a do Hospital pe de a  j  a sua 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

es, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

pote ial o petitivo do ue a a te io , v o o stitui do o u idades o  u  po te e u a 

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo

i i a pote ial.  

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

do te it io aos i dios flo estais e o t a -se t a s itos o uad o segui te uad o 
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P o oç o da gest o flo estal e i te vi  p eve tiva e te e  eas est at gi as

P otege  as zo as de i te fa e u a o/flo estal

I ple e ta  p og a a de eduç o de o ustíveis

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  
aio  vul e a ilidades aos i dios

I ple e ta  osai os de pa elas de gest o de o ustível

P o ove  aç es de silvi ultu a o ito da DFCI

P o ove  aç es de gest o de pastage s

C iaç o e a ute ç o de edes de i f aest utu as RVF e RPA
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ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

de Olivei a do Hospital pe de a  j  a sua 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

es, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e t

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

tui do o u idades o  u  po te e u a 

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

i a ua tidade ue os pote iais das o diç es edafo- li ti as s o apazes de suste ta , 

 

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

se t a s itos o uad o segui te uad o 
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ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

de Olivei a do Hospital pe de a  j  a sua 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

es, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

Qua do estes os ues s o dest uídos, e se houve  u  a o de se e tes i o e  esp ies 

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

tui do o u idades o  u  po te e u a 

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

li ti as s o apazes de suste ta , 

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

se t a s itos o uad o segui te uad o 

º Eixo Est at gi o 

P o oç o da gest o flo estal e i te vi  p eve tiva e te e  eas est at gi as

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  

I ple e ta  osai os de pa elas de gest o de o ustível

C iaç o e a ute ç o de edes de i f aest utu as RVF e RPA

Divulga  t i as de aja di a e to o  aio  apa idade de esili ia aos i dios flo estais

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

de Olivei a do Hospital pe de a  j  a sua 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

es, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

es i o e  esp ies 

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

tui do o u idades o  u  po te e u a 

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

li ti as s o apazes de suste ta , 

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

se t a s itos o uad o segui te uad o 

P o oç o da gest o flo estal e i te vi  p eve tiva e te e  eas est at gi as

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  

Divulga  t i as de aja di a e to o  aio  apa idade de esili ia aos i dios flo estais

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

ustivas logo ap s os fogos flo estais, o i do o solo de 

ato ais, e  se p e  si al de e upe aç o e de esili ia dos e ossiste as. Muito pelo 

o t io: se essa ege e aç o fo  o stituída po  u a supe a u d ia de e i eas e 

stevas , se  a o pa ha e to de fag eas a valhos, azi hei as e 

so ei os , pode os esta  a p ese ça dos p i dios de u a ova e ais dese uili ada 

de Olivei a do Hospital pe de a  j  a sua 

esili ia depois de su essivos i dios e fo a  su stituídas po  ato ais o de o se 

p o essa ual ue  ege e aç o de pi hal, so al ou a valhal, dado ue se a efez p ese ça de 

es, aptas a ea aste e  o a o de se e tes. Isto sig ifi a ue 

e iste  f eguesias ue est o o de adas a se e  pasto das ha as a i te valos ada vez ais 

u tos, a e os ue se p o eda  pida li peza dos seus atos e sua su stituiç o po  

Apesa  desta deg adaç o, a ge e alidade do te it io de Olivei a do Hospital te  

pote ial fitol gi o sufi ie te pa a pode  suste ta  os ues aut to es e  dese volvidos. 

es i o e  esp ies 

se u  le to e p og essivo p o esso e ol gi o de e olo izaç o das la ei as e 

des a pados; g osso odo, levas su essivas de esp ies vegetais, ada ual o  u  aio  

tui do o u idades o  u  po te e u a 

io assa ada vez po de osos. Qua do a io assa de esp ies vegetais aut to es ati ge a 

li ti as s o apazes de suste ta , 

O o jetivo est at gi o e os o jetivos ope a io ais asso iados ao au e to da esili ia 

se t a s itos o uad o segui te uad o . 

C ia  e a te  edes de fai as de gest o de o ustível, i te vi do p io ita ia e te as zo as o  

Divulga  t i as de aja di a e to o  aio  apa idade de esili ia aos i dios flo estais



. . .

o ustíveis, a ede vi ia flo estal e os po

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o  GPS, apoiado j  e  ga i ete

pode os visualiza  o apa , ue totaliza  

% da ea o

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

Vi ia, o upa e a de

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

gua, ep ese ta do o seu o ju to 

Muito Alta Te s

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

o side adas o s  pe

o pa ti e taç o de a has flo estais. 

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

I dios DFCI ,  a defi iç o da Rede P i ia

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, 

defesa do 

I dios DFCI , e o 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

 

Pla o Mu i ipal

 

. . . LEVANTAMENTO DA 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

o ustíveis, a ede vi ia flo estal e os po

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o  GPS, apoiado j  e  ga i ete

. . .  Redes de Fai as de Gest

Gest o de Co ustíveis

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

pode os visualiza  o apa , ue totaliza  

% da ea o elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

Vi ia, o upa e a de

E o a o  e os ep ese tativi

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

gua, ep ese ta do o seu o ju to 

Muito Alta Te s

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

Estas fai as eveste

o side adas o s  pe

o pa ti e taç o de a has flo estais. 

 U  valo  

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

I dios DFCI ,  a defi iç o da Rede P i ia

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, 

defesa do Co elho

. . .  Rede Vi ia Flo estal

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

I dios DFCI , e o 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

• Fu io a  o o o ple e

Co ustível;

 

u i ipal de Defesa

EVANTAMENTO DA 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

o ustíveis, a ede vi ia flo estal e os po

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o  GPS, apoiado j  e  ga i ete

Redes de Fai as de Gest

Gest o de Co ustíveis

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

pode os visualiza  o apa , ue totaliza  

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

Vi ia, o upa e a de , %, o espo de do a 

E o a o  e os ep ese tativi

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

gua, ep ese ta do o seu o ju to 

Muito Alta Te s o MAT , o 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

Estas fai as eveste

o side adas o s  pela e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

o pa ti e taç o de a has flo estais. 

valo  i po ta te a ealça ,

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

I dios DFCI ,  a defi iç o da Rede P i ia

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, 

Co elho dos i dios i po tados , ou seja, 

Rede Vi ia Flo estal

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

I dios DFCI , e o o elho

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

Fu io a  o o o ple e

Co ustível; 

 

 da Flo esta Co

EVANTAMENTO DA REDE DE DEFESA DA 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

o ustíveis, a ede vi ia flo estal e os po

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o  GPS, apoiado j  e  ga i ete, e  O tofoto apas.

Redes de Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

Gest o de Co ustíveis 

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

pode os visualiza  o apa , ue totaliza  

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

%, o espo de do a 

E o a o  e os ep ese tativi

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

gua, ep ese ta do o seu o ju to ,

o elho  at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

Estas fai as eveste -se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

o pa ti e taç o de a has flo estais. 

i po ta te a ealça , o

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

I dios DFCI ,  a defi iç o da Rede P i ia

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, 

dos i dios i po tados , ou seja, 

Rede Vi ia Flo estal 

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

o elho de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

Fu io a  o o o ple e

  

t a I dios  

EDE DE DEFESA DA FLORESTA 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

o ustíveis, a ede vi ia flo estal e os po tos de gua.

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

, e  O tofoto apas.

o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

 

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

pode os visualiza  o apa , ue totaliza  . ,

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

%, o espo de do a ,  ha. 

E o a o  e os ep ese tatividade ue as a te io es, e iste  ta  as FGC e  

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

, %, o e uivale te a 

 at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

o pa ti e taç o de a has flo estais.  

o pelos valo es ap ese tados, 

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

I dios DFCI ,  a defi iç o da Rede P i ia e dos Mosai os de Pa elas de Gest o de 

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, 

dos i dios i po tados , ou seja, 

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

Fu io a  o o o ple e to das edes P i ias de Fai as de Gest o de 

 

s  –  | Cade o 

LORESTA CONTRA INCÊNDIOS

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

tos de gua. 

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

, e  O tofoto apas.  

o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

. ,  ha, ep ese ta do ap o i ada e te 

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

e  espaços u ais e aglo e ados popula io ais, o  e a de 

ha.  

dade ue as a te io es, e iste  ta  as FGC e  

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

%, o e uivale te a  ha. Relativa e te s li has de 

 at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

pelos valo es ap ese tados, 

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa 

e dos Mosai os de Pa elas de Gest o de 

Co ustíveis a ela asso iados, ue pode o o futu o, se  u a i f aest utu a fu da e tal da 

dos i dios i po tados , ou seja, vi dos de 

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es:

to das edes P i ias de Fai as de Gest o de 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

NCÊNDIOS 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o 

ha, ep ese ta do ap o i ada e te 

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

%. J  o ue se efe e  Rede 

dade ue as a te io es, e iste  ta  as FGC e  

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

ha. Relativa e te s li has de 

 at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela. 

se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

pelos valo es ap ese tados, , % ou 

pela i po t ia ue se eveste o futu o u a est at gia de Defesa da Flo esta Co t a 

e dos Mosai os de Pa elas de Gest o de 

se  u a i f aest utu a fu da e tal da 

vi dos de o elhos vizi hos.

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

est at gi a e  aç es de DFCI, pois u p e  u  vasto o ju to de fu ç es: 

to das edes P i ias de Fai as de Gest o de 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

No to a te s Fai as de Gest o de Co ustíveis FGC  ide tifi adas o Co elho

ha, ep ese ta do ap o i ada e te 

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

%. J  o ue se efe e  Rede 

dade ue as a te io es, e iste  ta  as FGC e  

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

ha. Relativa e te s li has de 

 at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

f eguesias de Me uge, Lajeosa, T ava a de Lagos, Olivei a do Hospital e Bo adela.  

se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

% ou  ha, 

da Flo esta Co t a 

e dos Mosai os de Pa elas de Gest o de 

se  u a i f aest utu a fu da e tal da 

s vizi hos. 

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

to das edes P i ias de Fai as de Gest o de 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

Neste apítulo s o efe e iadas as fai as e os osai os de pa elas de gest o de 

A i fo aç o a o dada este apítulo  p ove ie te de u  o he i e to í i o do 

te it io, o ple e tado o  u  vasto t a alho de a po, o de se i lue  leva ta e tos 

o de Co ustíveis FGC  e Mosai os de Pa elas de 

Co elho, 

ha, ep ese ta do ap o i ada e te 

elhia, dos uais se desta a  as FGC e  to o da das edifi aç es i teg adas 

%. J  o ue se efe e  Rede 

dade ue as a te io es, e iste  ta  as FGC e  

to o da ede el t i a dia, alta e uito alta te s o , dos espaços i dust iais e dos po tos de 

ha. Relativa e te s li has de 

 at avessado po  u a Li ha ue uza o te it io as 

se de asta te i po t ia, pelo ue s o este pla o 

la e essidade de i te upç o de o ustíveis, as ta  o o 

ha, as 

da Flo esta Co t a 

e dos Mosai os de Pa elas de Gest o de 

se  u a i f aest utu a fu da e tal da 

A ede vi ia  se  dúvida u a peça  fu da e tal a Defesa da Flo esta Co t a 

de Olivei a do hospital o foge  eg a, dispo do de u a alha 

sig ifi ativa de ede vi ia. No e ta to, s  u a pa te desta i e sa  alha  ue se evela 

to das edes P i ias de Fai as de Gest o de 



ue este do u e to ela  o stituída desta 

se do ue a Zo a Sul do 

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

e hega de ate ial le hoso, e a i h

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ult apassa do os  /

valo es ais ai os.

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o

e e e  pa ti ula  ate ç o.

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

vi age  e e  se e o t a  o e ta

de DFCI. 

to a

o ate aos i di

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 

Pla o Mu i ipal

 

• Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

o ustíveis;

• Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

vel, o ple e ta do a vigil ia fi a.

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

ue este do u e to ela  o stituída desta 

• ª O de  

• ª O de

• ª O de

No o elho

se do ue a Zo a Sul do 

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

e hega de ate ial le hoso, e a i h

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ult apassa do os  /

alo es ais ai os.

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o

e e e  pa ti ula  ate ç o.

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

vi age  e e  se e o t a  o e ta

de DFCI.  

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

to a -se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

o ate aos i di

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 

u i ipal de Defesa

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

o ustíveis; 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

vel, o ple e ta do a vigil ia fi a.

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

ue este do u e to ela  o stituída desta 

ª O de   

ª O de  

ª O de  

o elho, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

se do ue a Zo a Sul do Co elho

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

e hega de ate ial le hoso, e a i h

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ult apassa do os  /ha, o t apo do o  a F eguesia

alo es ais ai os. 

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o

e e e  pa ti ula  ate ç o. 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

vi age  e e  se e o t a  o e ta

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

o ate aos i dios, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 

 da Flo esta Co

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

vel, o ple e ta do a vigil ia fi a.

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

ue este do u e to ela  o stituída desta 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

Co elho, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

e hega de ate ial le hoso, e a i hos de p  posto.

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ha, o t apo do o  a F eguesia

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o

 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

vi age  e e  se e o t a  o e tados a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

  

t a I dios  

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

vel, o ple e ta do a vigil ia fi a. 

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

ue este do u e to ela  o stituída desta fo a: 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

os de p  posto.

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ha, o t apo do o  a F eguesia

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

dos a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 

s  –  | Cade o 

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

 

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ap ese ta u a alha ais de sa. E o a o o a  v ios tipos de ede vi ia, a uela ue 

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

os de p  posto. 

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

ha, o t apo do o  a F eguesia de T ava a de Lagos ue ap ese ta 

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o elhios aç es de e efi iaç o de a i hos, depa a o- os ai da 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

dos a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ios tipos de ede vi ia, a uela ue 

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

ua do algu s auto es suste ta  ue a de sidade ideal   de e a de  /ha. 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

de T ava a de Lagos ue ap ese ta 

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

os ai da o  situaç es ue os 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

dos a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ios tipos de ede vi ia, a uela ue 

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

 /ha.  

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

de T ava a de Lagos ue ap ese ta 

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o  situaç es ue os 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

dos a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

Possi ilita  o s  o a esso pido das e uipas de ª i te ve ç o e o ate aos 

i dios, o o ta  fa ilita  o a esso aos po tos de ea aste i e to de gua e 

Pe ite a i ulaç o de e uipas de vigil ia as suas aç es di ias de vigil ia 

Co o j  foi dito a Rede Vi ia Flo estal  asta te útil u a est at gia de DFCI, se do 

, a ede de a i hos flo estais, a a ge e a de .  k s apa , 

, po  possui  u  elevo ais a ide tado,  a uela ue 

ios tipos de ede vi ia, a uela ue 

p edo i a  a de ª o de  .  K s , dese pe ha do v ias fu ç es, das uais se desta a o 

a esso s e plo aç es a i hos faze dei os , a i hos de e plo aç o, utilizados pa a a 

A de sidade de a i hos, pa a os dife e tes tipos de ede vi ia, ati ge u  valo  de 

,  /ha, o ue o ve ha os  u a situaç o i suste t vel e  te os de a ute ç o, 

A U i o das F eguesias de Olivei a do Hospital e de S o Paio de G a aços, 

e i e te e te u a as, s o a uelas ue ap ese ta  aio  de sidade de ede vi ia, 

de T ava a de Lagos ue ap ese ta 

Muito e o a a auta uia te ha tido os últi os a os a p eo upaç o de o se va  a 

ede vi ia Mu i ipal, e de te  dese volvido e  pa e ia o  as Co po aç es de Bo ei os 

o  situaç es ue os 

Co fo e se p de a uilata  o e o he i e to de a po, algu s dos a i hos de ª 

o de  s o aut ti as a adilhas, u a vez ue al  de se e  est eitos o possue  lo ais de 

dos a out os, difi ulta do desse odo as aç es o ais 

A e ist ia desta situaç o e de out as si ila es  p eo upa te, pois situaç es destas 

se u  o st ulo e uitas das vezes, u  e a aço as aç es de ª i te ve ç o e 

os, pelo ue est  j  a se  dese volvido u  t a alho de i ve ta iaç o das 

vias ue e essita  de u a i te ve ç o pe i di a, pa a ue a u to p azo fu io e  o o 



edes ope a io ais de o ate aos i dios. 

e o e tas de asfalto. Ate ta do

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o

talvegues do Mo dego, a No te. 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

Ne essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

Ma ei a e u a te ei a fai a o li ite do 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

vizi hos.

ha as , ue  atu ais, desig

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

a a ge do u  o

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

gua, o e

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

fi as, desta a do

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

o elho

aglo e ados pe if i os.

 

Pla o Mu i ipal

 

edes ope a io ais de o ate aos i dios. 

Ag upa do

e o e tas de asfalto. Ate ta do

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o

talvegues do Mo dego, a No te. 

No ue se efe e  Rede Divisio al, o 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

Ma ei a e u a te ei a fai a o li ite do 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

vizi hos. 

. . .  Rede de Po tos de Água

O o elho

ha as , ue  atu ais, desig

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

a a ge do u  o

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

gua, o eada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

fi as, desta a do-

Foi dada p io

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

o elho e o t a

aglo e ados pe if i os.

A lo alizaç o e ope a io alidade dos po tos de

 

u i ipal de Defesa

edes ope a io ais de o ate aos i dios. 

Ag upa do-as e  fu ç o do tipo de pavi e to, o s

e o e tas de asfalto. Ate ta do

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o

talvegues do Mo dego, a No te. 

No ue se efe e  Rede Divisio al, o 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

Ma ei a e u a te ei a fai a o li ite do 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

Rede de Po tos de Água

o elho e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ha as , ue  atu ais, desig

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

a a ge do u  o ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

-se os ese vat ios DFCI, pis i as e ta ues de ega.

Foi dada p io idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

e o t a -se se vidas po  hid a tes e o as

aglo e ados pe if i os. 

A lo alizaç o e ope a io alidade dos po tos de

 

 da Flo esta Co

edes ope a io ais de o ate aos i dios. 

as e  fu ç o do tipo de pavi e to, o s

e o e tas de asfalto. Ate ta do-se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o

talvegues do Mo dego, a No te.  

No ue se efe e  Rede Divisio al, o 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

Ma ei a e u a te ei a fai a o li ite do 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

Rede de Po tos de Água 

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ha as , ue  atu ais, desig ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

se os ese vat ios DFCI, pis i as e ta ues de ega.

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

se se vidas po  hid a tes e o as

A lo alizaç o e ope a io alidade dos po tos de

  

t a I dios  

edes ope a io ais de o ate aos i dios.  

as e  fu ç o do tipo de pavi e to, o s

se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o

No ue se efe e  Rede Divisio al, o o elho

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

Ma ei a e u a te ei a fai a o li ite do o elho a o te do Gouli ho ue passa a ai o da 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

 

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

se os ese vat ios DFCI, pis i as e ta ues de ega.

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

se se vidas po  hid a tes e o as

A lo alizaç o e ope a io alidade dos po tos de
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as e  fu ç o do tipo de pavi e to, o s

se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do 

o stata  ue os lo ais de a esso ais de o ado s o as li has de festo da Est ela, a Sul, e os 

o elho, apesa  da sua e te s o, da e ist ia de 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

a o te do Gouli ho ue passa a ai o da 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a p

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

se os ese vat ios DFCI, pis i as e ta ues de ega.

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

se se vidas po  hid a tes e o as-de-i dio a sede do u i ípio e os 

A lo alizaç o e ope a io alidade dos po tos de gua, pode  se  o se vada o apa .

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

as e  fu ç o do tipo de pavi e to, o stata os ue , % s o 

se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

segu do a ede dispo ível e t e os ua t is de o ei os e ada po to do o elho

as li has de festo da Est ela, a Sul, e os 

, apesa  da sua e te s o, da e ist ia de 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao V

a o te do Gouli ho ue passa a ai o da 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este. 

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de 

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

de eios te est es, o eada e te iste as. A Zo a Sul e efi ia o  a passage  do

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

se os ese vat ios DFCI, pis i as e ta ues de ega. 

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

i dio a sede do u i ípio e os 

gua, pode  se  o se vada o apa .

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

tata os ue , % s o 

se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

o elho  possível 

as li has de festo da Est ela, a Sul, e os 

, apesa  da sua e te s o, da e ist ia de 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

Col u i ho, out a a Lo a da Costa ue so e da Po te das T s E t adas at  ao Vale de 

a o te do Gouli ho ue passa a ai o da 

apela da Nossa Se ho a das Ne essidades at  ao li ite do pe í et o flo estal a Este.  

Estas i f aest utu as, vulga e te desig adas po  a ei os, fu io a  o o p i ei a 

li ha de defesa, fai a de ª o de , o e te e  li has de u eada, li ít ofes de o elho

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

assage  do io Alva 

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio a

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

i dio a sede do u i ípio e os 

gua, pode  se  o se vada o apa .

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

tata os ue , % s o 

se s dist ias o o t i as pe o idas e  auto vel 

 possível 

as li has de festo da Est ela, a Sul, e os 

, apesa  da sua e te s o, da e ist ia de 

eas pe te e tes aos Se viços Flo estais ais p e isa e te o Pe í et o Flo estal das 

essidades  e da a u d ia de a has flo estais, disp e de ape as u a i f aest utu a de 

ede divisio al epa tida po  t s fai as u a a u eada da Ca valha a sul do o te do 

ale de 

a o te do Gouli ho ue passa a ai o da 

o p i ei a 

o elhos 

e efi ia da e ist ia os seus li ites de Pla os de Água, ue  a tifi iais 

ada e te os Rios Alva a Sul  e Mo dego a No te , ue 

fu io a  o o lo al de a aste i e to de eios a eos pesados e ligei os e si ulta ea e te 

io Alva 

ju to sig ifi ativo de f eguesias o  p aias fluviais. Po  as suas 

pe ulia es o diç es de elevo e  se p e fa ilita  o a aste i e to dos eios ue  a eos, 

ue  te est es. Adi io al e te e iste  u  o ju to de est utu as de a aze a e to de 

ada e te ese vat ios, poços, pis i as, ta ues de ega. A o te, e  o eto a 

f eguesia do Sei o da Bei a, p edo i a  as ha as, e ua to a sul p edo i a  est utu as 

idade  seleç o de po tos de gua as f eguesias do Sudeste Aldeia das 

Dez, Alv o das Bei as, S o Gi o e Sa ta Ovaia  e do No te E vedal da Bei a, Vila F a a da 

Bei a e Sei o da Bei a , a edida e  ue estas f eguesias a u ula  o is o de i dio ais 

elevado o  os e o es i te valos de e o ia de i dios. As f eguesias do e t o do 

i dio a sede do u i ípio e os 

gua, pode  se  o se vada o apa . 
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de FGC e MPGC, RVF e RPA.

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

i te ve ç o p e o izada. De a o do o  o De eto

alte aç es i t oduzidas pelo De eto

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

de Olivei a do Hospital se o a REN 

E e gia, S. A., EP 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

- Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital.

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

a didatu as aos apoios 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

ue at av s p og a a

devido aos i o po t veis ustos ue ep ese ta . 

 

Pla o Mu i ipal

 

. . .  Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

MPGC, RVF e RPA

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

do pla o  – 

 Os uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

de FGC e MPGC, RVF e RPA.

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

i te ve ç o p e o izada. De a o do o  o De eto

alte aç es i t oduzidas pelo De eto

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

de Olivei a do Hospital se o a REN 

E e gia, S. A., EP 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital.

 O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

a didatu as aos apoios 

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

ue at av s p og a a

devido aos i o po t veis ustos ue ep ese ta . 
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Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

MPGC, RVF e RPA

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

 , u  po  ada a o. 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

de FGC e MPGC, RVF e RPA. 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

i te ve ç o p e o izada. De a o do o  o De eto

alte aç es i t oduzidas pelo De eto

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

de Olivei a do Hospital se o a REN 

E e gia, S. A., EP - Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital.

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

a didatu as aos apoios ue vi o a se  dispo i ilizados.

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

ue at av s p og a as de apoio

devido aos i o po t veis ustos ue ep ese ta . 

 

 da Flo esta Co

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

MPGC, RVF e RPA 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

, u  po  ada a o. 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

i te ve ç o p e o izada. De a o do o  o De eto

alte aç es i t oduzidas pelo De eto-Lei .º /

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

de Olivei a do Hospital se o a REN - Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital.

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

ue vi o a se  dispo i ilizados.

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

s de apoio, e istisse  ed

devido aos i o po t veis ustos ue ep ese ta . 

  

t a I dios  

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

, u  po  ada a o.  

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

i te ve ç o p e o izada. De a o do o  o De eto-Lei .º /  de  de Ju ho o  as 

Lei .º / , de  de Ja ei o  os espo s veis pelas 

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital.

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

ue vi o a se  dispo i ilizados.

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

, e istisse  edidas ue pe itisse  a didata  estas aç es, 

devido aos i o po t veis ustos ue ep ese ta .  

 

s  –  | Cade o 

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

Lei .º /  de  de Ju ho o  as 

, de  de Ja ei o  os espo s veis pelas 

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

espo sa ilidade da C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. 

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

ue vi o a se  dispo i ilizados. 

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

idas ue pe itisse  a didata  estas aç es, 

 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

de o ustível, da ede vi ia flo estal e da ede de po tos de gua, estes deve o fi a   

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

Lei .º /  de  de Ju ho o  as 

, de  de Ja ei o  os espo s veis pelas 

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o 

Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

I stituto de Co se vaç o da Natu eza e Flo esta, IP. Os espo s veis pela ede vi ia

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA 

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

idas ue pe itisse  a didata  estas aç es, 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

gua, estes deve o fi a   

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

Lei .º /  de  de Ju ho o  as 

, de  de Ja ei o  os espo s veis pelas 

FGC e MPGC se o os p op iet ios, a e dat ios, usuf utu ios ou e tidades, ue o o elho

Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

ede vi ia se o a EP 

Est adas de Po tugal, S. A. e a C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital. E a RPA se  da 

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

idas ue pe itisse  a didata  estas aç es, 
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de  

Pla ea e to das Aç es efe e tes ao º ei o Est at gi o Rede de FGC e 

Os apas  a  t  ep ese tado as FGC e MPGC, RVF e RPA pa a os a os de vig ia 

uad os ,  e  ep ese ta , espetiva e te, as i te ve ç es, po  a o, ao ível 

No ue diz espeito aos eios de e e uç o das fai as e osai os de pa elas de gest o 

gua, estes deve o fi a   

o side aç o dos espetivos espo s veis de fo a a se e  i ple e tados de a o do o  a 

Lei .º /  de  de Ju ho o  as 

, de  de Ja ei o  os espo s veis pelas 

o elho 

Redes E e g ti as Na io ais, SGPS, S.A., EDP Dist i uiç o - 

Est adas de Po tugal, S. A., C a a Mu i ipal de Olivei a do Hospital e o 

se o a EP 

se  da 

O fi a ia e to das aç es p og a adas pa a as FGC e MPGC, RVF e RPA o pete a 

ada u  dos seus espo s veis opta  pela e e uç o o  eios p p ios ou at av s de 

O fi a ia e to das aç es p og a adas,  espo sa ilidade do Mu i ípio pa a as FGC, 

RVF e RPA, se  se p e ue possível e e utado o  eios p p ios. Co tudo o desej vel se ia 

idas ue pe itisse  a didata  estas aç es, 



est o des i i adas o Quad o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Edifi aç es I teg adas e  
espaços u ais

C digo de des iç o da 
fai a/ osai o

Aglo e ados popula io ais

Pa ues e poligo os i dust iais

Rede vi ia flo estal

Li has el t i as e  uito alta 
te s o

Rede p i ia de fai as de 
gest o de o ustível

Mosai os de pa elas de gest o 
de o ustível

Li has el t i as e  dia te s o

Li has el t i as e  alta te s o

Po tos de gua

                                                                               

                                                                                                                            

 

. . .  Rede de FGC e MPGC

A ale da izaç o das i te ve ç es a ede se u d ia

est o des i i adas o Quad o 

 

Quad o : I te ve ç o as faixas e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C /  Interveção

Edifi aç es I teg adas e  
espaços u ais

,

C digo de des iç o da 
fai a/ osai o

Aglo e ados popula io ais

Pa ues e poligo os i dust iais

Rede vi ia flo estal

,

 - 

Li has el t i as e  uito alta 

,

 - 

,

Rede p i ia de fai as de 
gest o de o ustível

Mosai os de pa elas de gest o 
de o ustível

 - 

Li has el t i as e  dia te s o ,

Li has el t i as e  alta te s o ,

Po tos de gua ,

Total  ,    

                                                                               

                                                                                                                            

Rede de FGC e MPGC

A ale da izaç o das i te ve ç es a ede se u d ia

est o des i i adas o Quad o . 

I te ve ç o as faixas e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo 

C /  Interveção S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

, , ,

,

, ,

, ,

, ,

,  - 
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, ,

, ,

, ,

 ,   ,     ,     ,    

                                                                                

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

Rede de FGC e MPGC 

A ale da izaç o das i te ve ç es a ede se u d ia

I te ve ç o as faixas e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo 

S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

, , ,

, , ,

,  - ,

, , ,

,  - ,

,  - ,

, , ,

,  - ,

, ,

, , ,

 ,    

,

 ,    ,    
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u i ipal de Defesa da Flo esta

A ale da izaç o das i te ve ç es a ede se u d ia de fai as e osai os de pa elas de gest o de o ustível pa a 

I te ve ç o as faixas e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo 

S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

, ,

,

,

,

, ,

, , ,

 - ,

, , ,

,  - ,

, , ,

,  - ,

, , ,

, ,

 ,   ,     ,    

,

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

a Co t a I dios  

de fai as e osai os de pa elas de gest o de o ustível pa a 

I te ve ç o as faixas e osai os de gest o de o ustível pa a o pe íodo -

C /  Interveção S/  Interveção C /  Interveção

Dist i u iç o da ea total  das FGC/MPGC ha

, , ,

, , ,

,

, ,  - 

, ,

,  -  - 

 - , ,
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,  - ,

,, ,

 ,     ,    
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 ,    

,
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s  –  | Cade o II –

de fai as e osai os de pa elas de gest o de o ustível pa a 

  

C /  Interveção S/  Interveção C /  Interveção

,

Dist i u iç o da ea total  das FGC/MPGC ha

, ,

,, ,

 -  - ,

, , ,

 - , ,

 - ,  - 

, , ,

 - ,  - 

, , ,

, , ,

 ,   ,     ,    

                                                                                                                     

– Pla o de Aç o |  de 

de fai as e osai os de pa elas de gest o de o ustível pa a 

C /  Interveção S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

, , ,

, , ,

, , ,

,, ,

,  - ,

, , ,

, , ,

, ,

, ,

, , ,

 ,     ,     ,    

                                                                                                                     

de  

de fai as e osai os de pa elas de gest o de o ustível pa a  - 

S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

, , ,

, , ,

,  - ,

, , ,

,  - ,

 - ,,

,

,  - ,

, ,

,

 ,     ,    

, ,

, , ,
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 e espetivas ea

S/  Interveção C /  Interveção S/  Interveção

C/ I te ve ç o    

,               , ,

, ,               

                 

                 

,

 - ,

, ,

                 , ,

 - ,                  

,                  

,                      - 

,

,

,                     

,                  

             ,     ,   ,    

,

e espetivas eas 

Á ea Total            
C/  I te ve ç o    

ha

 ,                 

 ,                 

,                    

,                    

,                    

,                    

,                    

,                       

,                       

,                    

 ,               



edaç o

a

ao De eto

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                               

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

 

. . .  Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Re o e daç es da CMDF

Nos te os do a t

edaç o:  

a  As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

se  p ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

o t a i dios;

 Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as:

i. Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

edida a pa ti  da alve a ia

 

ii. Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

 

 

iii. Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

se  o side ada a la gu a da platafo a

iv. Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

 Ao a igo do a tigo º do De eto

ao De eto-Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                               

                                                                                                                            

u i ipal de Defes

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Re o e daç es da CMDF

Nos te os do a tigo .º do De eto

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

o t a i dios; 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as:

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

edida a pa ti  da alve a ia

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

  et os, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

  et os, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a

ai a, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

se  o side ada a la gu a da platafo a

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

Ao a igo do a tigo º do De eto

Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                               

                                                                                                                            

sa da Flo esta Co

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Re o e daç es da CMDF

igo .º do De eto

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as:

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

edida a pa ti  da alve a ia

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

se  o side ada a la gu a da platafo a

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

Ao a igo do a tigo º do De eto

Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                                

                                                                                                                            

Co t a I dios  

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Re o e daç es da CMDF 

igo .º do De eto-Lei .º / , de  de Ju ho, 

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as:

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

se  o side ada a la gu a da platafo a 

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

Ao a igo do a tigo º do De eto-Lei /  de  de ja ei o, ue p oduz alte aç es 

Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                                                                            Mu i ípio de Olivei a do Hospital

s  –  | Cade o 

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Lei .º / , de  de Ju ho, 

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as:

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

e te io  da edifi aç o; 

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

 da via pú li a o fi a te.

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

Lei /  de  de ja ei o, ue p oduz alte aç es 

Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al 

Lei .º / , de  de Ju ho, 

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

eas edifi adas o solidadas, t  ue u p i  as segui tes eg as: 

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

 

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a:

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o; 

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o;

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

da via pú li a o fi a te.

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi a

Lei /  de  de ja ei o, ue p oduz alte aç es 

Lei .º / , de  de ju ho, alte ado pelos De etos-Leis .

de ja ei o, / , de  de ja ei o, / , de  de ove o, / , de  de aio, 

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

Novas Edifi aç es ou A pliaç es e  espaço Flo estal ou Ru al – Reg a e 

Lei .º / , de  de Ju ho, a sua a tual 

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a: 

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ai a e ui

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

flo estal, edida a pa ti  da alve a ia e te io  da edifi aç o; 

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

da via pú li a o fi a te. 

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

o ta ilizada a dist ia í i a e igida pa a p oteç o dessa edifi aç o. 

Lei /  de  de ja ei o, ue p oduz alte aç es 

Leis .os / , de  

, / , de  de aio, 

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital                                                                                                                              

de  

Reg a e 

a sua a tual 

As ovas edifi aç es, fo a das eas edifi adas o solidadas s o p oi idas os te e os 

lassifi ados o PMDFCI o  pe igosidade de i dio das lasses alta ou uito alta, 

ejuízo das i f aest utu as defi idas as edes egio ais de defesa da flo esta 

Nos asos e  ue seja  pe itidas as ovas edifi aç es e  espaço u al, fo a das 

Nos espaços flo estais ou o  eles o fi a tes, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

est e a da p op iedade, de u a fai a de p oteç o u a i fe io  a  et os, 

Nos espaços u ais, ue o os espaços flo estais, as ovas edifi aç es t  ue 

salvagua da  a sua i pla taç o o te e o, a ga a tia de u a dist ia  

, aso a lasse de pe igosidade de i dio seja ode ada, desde 

ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o flo estal, 

e uito 

, desde ue esteja assegu ada u a fai a de  et os se  o upaç o 

Pa a ga a ti  a fai a de p oteç o í i a estipulada o ú e o a te io , pode  

Qua do a fai a de p oteç o de u a dada edifi aç o se so ep e o  out a fai a 

de p oteç o i se ida a ede se u d ia j  e iste te, a ea so eposta pode se  

Lei /  de  de ja ei o, ue p oduz alte aç es 

/ , de  

, / , de  de aio, 

e / , de  de feve ei o, e pela Lei .º / , de  de agosto, a Co iss o Mu i ipal de 

                                                                                                                                                                                                                                          



Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

o eada e te so e as edidas de i i

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

efe ida o .º  do a tigo .º do De eto

pelo p ese te de eto

a lise de is o 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

segui

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

A. Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

u al, 

.

 

Pla o Mu i ipal

 

Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

o eada e te so e as edidas de i i

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

De a o do o  a o a t a si

efe ida o .º  do a tigo .º do De eto

pelo p ese te de eto

a lise de is o e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

segui tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

u al, de a te  o igat io

 

. Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º

i. Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

edo  da edifi aç o;

ii. E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve

de ete ç o de fagulhas;

iii. As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í i

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

da espetiva pa ela;

iv. O igato iedade da e t ega do P ojeto

v. As eg as e o di io alis os  edifi aç o sup a 

u p i e to das disposiç es do De eto

apli vel a a tual eda ç o.

 

 

 

 

u i ipal de Defesa

Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

o eada e te so e as edidas de i i

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

De a o do o  a o a t a si

efe ida o .º  do a tigo .º do De eto

pelo p ese te de eto-lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

de a te  o igat io

Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

edo  da edifi aç o;

E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve

de ete ç o de fagulhas;

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í i

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

da espetiva pa ela;

O igato iedade da e t ega do P ojeto

As eg as e o di io alis os  edifi aç o sup a 

u p i e to das disposiç es do De eto

apli vel a a tual eda ç o.

 

 da Flo esta Co

Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

o eada e te so e as edidas de i i

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

De a o do o  a o a t a sit ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

efe ida o .º  do a tigo .º do De eto

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

de a te  o igat io: 

Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

edo  da edifi aç o; 

E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve

de ete ç o de fagulhas; 

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í i

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

da espetiva pa ela; 

O igato iedade da e t ega do P ojeto

As eg as e o di io alis os  edifi aç o sup a 

u p i e to das disposiç es do De eto

apli vel a a tual eda ç o.

  

t a I dios  

Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

o eada e te so e as edidas de i i izaç o do pe igo de i dio, i lui do as edidas 

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

t ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

efe ida o .º  do a tigo .º do De eto-Lei .º / , de  de ju ho, a edaç o dada 

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve

 

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í i

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

O igato iedade da e t ega do P ojeto

As eg as e o di io alis os  edifi aç o sup a 

u p i e to das disposiç es do De eto

apli vel a a tual eda ç o. 

 

s  –  | Cade o 

Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

izaç o do pe igo de i dio, i lui do as edidas 

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

t ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

Lei .º / , de  de ju ho, a edaç o dada 

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í i

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

O igato iedade da e t ega do P ojeto de Segu a ça Co t a i dios; 

As eg as e o di io alis os  edifi aç o sup a -

u p i e to das disposiç es do De eto-Lei .º / , e de ais legislaç o 
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Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

izaç o do pe igo de i dio, i lui do as edidas 

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo.

t ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

Lei .º / , de  de ju ho, a edaç o dada 

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data. 

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo

Reg as a adota  pa a as alí eas .º , ,  e  do a tigo º:  

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

E  todos os asos as ha i s das edifi aç es deve  se  olo ada u a ede 

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

de i dio, as uais, es o ue esteja  e  do í io p ivado, deve  

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

de Segu a ça Co t a i dios; 

-ide tifi ados, o ise ta  do 

Lei .º / , e de ais legislaç o 
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Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

izaç o do pe igo de i dio, i lui do as edidas 

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

espetivos a essos, e  o o  defesa e esist ia das edifi aç es  passage  do fogo. 

t ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

Lei .º / , de  de ju ho, a edaç o dada 

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta.

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

o igat io e edidas adi io ais as edifi aç es a li e ia  a pa ti  desta data.  

Reg as de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou 

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

 se  olo ada u a ede 

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

o p ivado, deve  

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

de Segu a ça Co t a i dios;  

ide tifi ados, o ise ta  do 

Lei .º / , e de ais legislaç o 
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Defesa da Flo esta passa a te  o o at i uiç o a e iss o dos pa e e es p evistos o a tigo .º, 

izaç o do pe igo de i dio, i lui do as edidas 

elativas  o te ç o de possíveis fo tes de ig iç o de i dios as edifi aç es e os 

 

t ia a ue se efe e o a tigo º, e ua to a po ta ia 

Lei .º / , de  de ju ho, a edaç o dada 

lei, o fo  pu li ada, o e uad a e to das eg as a ue o ede e  a 

e as edidas e e io ais a e  Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta. 

Nas ovas o st uç es, a alte aç o e a pliaç o de edifi aç es e iste tes, e  o o, 

e te de ial e te, e  todos os edifí ios lo alizados o espaço u al deve o se  to adas as 

tes eg as, desti adas a au e ta  a esist ia dos edifí ios aos i dios, de a te  

estal ou 

Deve  se  e e utada u a fai a de  a   o  pavi e to o i fla vel e  

 se  olo ada u a ede 

As ovas edifi aç es e  espaço flo estal ou u al e as espetivas p op iedades 

deve  se  se vidas po  vias de a esso ade uadas a veí ulos de so o o e  aso 

o p ivado, deve  

ta  possui  u a ligaç o  ede vi ia pú li a o  u a la gu a í i a de 

,  et os e pe iti  a i ve s o de a ha de veí ulos auto veis o i te io  

ide tifi ados, o ise ta  do 

Lei .º / , e de ais legislaç o 
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B. Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

ou

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

.

.

.

 

Pla o Mu i ipal

 

. Reg as adi io ais a adota  pa a as

i. Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

o age ;

 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

ou u al: 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

. Assi  e o e da

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

p otegidas as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

o  et o ;

. Os ate iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

eta da tes a e ova

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

ue se deve evita  a sua

. Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

P efe e ial e te deve  utiliza

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

pe iodi a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;
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Reg as adi io ais a adota  pa a as

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

o age ; 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

Assi  e o e da -se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

o  et o ; 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

eta da tes a e ova

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

ue se deve evita  a sua

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

P efe e ial e te deve  utiliza

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;
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Reg as adi io ais a adota  pa a as

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

eta da tes a e ova  pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

ue se deve evita  a sua utilizaç o;

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

P efe e ial e te deve  utiliza

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;

  

t a I dios  

Reg as adi io ais a adota  pa a as alí eas .º ,  e  do a tigo º

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

utilizaç o; 

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

P efe e ial e te deve  utiliza -se vid os duplos ue ap ese ta  aio  esist ia

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;

 

s  –  | Cade o 

alí eas .º ,  e  do a tigo º

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es.

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

se vid os duplos ue ap ese ta  aio  esist ia

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;
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alí eas .º ,  e  do a tigo º: 

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç

ate iais o stitui tes da o e tu a, evesti e to e te o e fe est aç es. 

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

se vid os duplos ue ap ese ta  aio  esist ia

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os;

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

 

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

ue o seja  eles p p ios possíveis fo tes de ig iç o, o  pa ti ula  ate ç o pa a os 

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

se vid os duplos ue ap ese ta  aio  esist ia

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  

i a e te, ou se e  p otegidas o  po tadas ou esto es et li os; 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

Nas i ediaç es dos edifí ios deve e isti  dispo i ilidade de gua pa a 

a aste i e to dos veí ulos de so o o du a te o pe íodo íti o de i dios. 

O po to de gua deve possui  u a apa idade í i a de  ³ de gua 

utiliz vel, o a de des a ga e pe iti  a e t ada de i st u e tos de 

Pa a al  do disposto o po to a te io , deve  se  adotadas as segui tes edidas 

adi io ais de defesa o t a i dios a e volve te s ovas edifi aç es e  espaço flo estal 

E  espaço flo estal, a o st uç o de ovas edifi aç es, deve se  o side ada a 

utilizaç o de ate iais de o st uç o ue o fi a  algu a esist ia  passage  do fogo e 

o pa a os 

se as ovas o st uç es a utilizaç o, o telhado, de est utu as e  

et o, ate iais e i os e hapa ui ada. Nas o st uç es a tigas deve  se  

das as vigas e a otes de adei a o  t ata e tos de uí i os eta da tes, a 

e ova  pe iodi a e te e todas as possíveis e t adas de ate iais i a des e tes 

tapadas o  edes et li as fo a do uad í ulas e o es ue  de lado, ou 

iais a utiliza  as pa edes e te io es deve  se  esiste tes ao fogo, i lue  

o eada e te o et o, a ped a, tijolos e lo os. A e isti e  pai is de adei a ou 

out os ate iais alta e te o ustíveis, deve  se  t atados o  uí i os 

pe iodi a e te. Algu s ate iais pode  o a de , o o o vi il, 

as pe de  o e ta to a sua i teg idade, ua do e postos a altas te pe atu as e 

de ete  ou ai , da do a possi ilidade s ha as de e t a e  de t o do edifí io, pelo 

Na i stalaç o de ja elas e te io es, po tas de vid o e la a ias e o e da-se a 

i stalaç o de la a ias de ate ial ue o de eta o  te pe atu as elevadas. 

se vid os duplos ue ap ese ta  aio  esist ia a 

altas te pe atu as ue os vid os si ples. As ja elas deve  se  pe ue as e a ai ilha ia 

de alu í io ou fe o. Po tas ou ja elas ue seja  de adei a ou out os ate iais 

alta e te o ustíveis deve , se  t atadas o  uí i os eta da tes a e ova  
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C. Out as edidas a apli a  

.

 

Pla o Mu i ipal

 

. As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

uad í ulas e o es ue  de

o os o i i iza do

. As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

deve do a te  u  afasta e to í i o de ;

. Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

e  toda a sua volta e o t

. C ia  o a

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

. G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

pú li o ou p ivado u  aio de  ;

. Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos 

ue  de fu os, ue  da ede de hid a tes pe if i a;

. P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

p oteç o, de fo a

disposto a legislaç o;

. E etua

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

U a izaç o e Edifi aç o.

 

Out as edidas a apli a  

 

. E etua

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º 

U a izaç o e Edifi aç o;

 

u i ipal de Defesa

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

uad í ulas e o es ue  de

o os o i i iza do

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

deve do a te  u  afasta e to í i o de ;

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

e  toda a sua volta e o t

C ia  o a-de-i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

pú li o ou p ivado u  aio de  ;

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos 

ue  de fu os, ue  da ede de hid a tes pe if i a;

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

p oteç o, de fo a 

disposto a legislaç o;

E etua -se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

U a izaç o e Edifi aç o.

Out as edidas a apli a   

E etua -se destas eg as todas as o as desti

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º 

U a izaç o e Edifi aç o;

 

 da Flo esta Co

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

uad í ulas e o es ue  de

o os o i i iza do-se assi  a a ute ç o pe i di a;

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

deve do a te  u  afasta e to í i o de ;

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

e  toda a sua volta e o t a -se o pleta e te li pa;

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

pú li o ou p ivado u  aio de  ;

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos 

ue  de fu os, ue  da ede de hid a tes pe if i a;

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

 a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

disposto a legislaç o; 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

U a izaç o e Edifi aç o. 

 

se destas eg as todas as o as desti

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º 

U a izaç o e Edifi aç o; 

  

t a I dios  

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

uad í ulas e o es ue  de lado. Os ate iais utilizados deve  se  esiste tes  

se assi  a a ute ç o pe i di a;

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

deve do a te  u  afasta e to í i o de ;

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

se o pleta e te li pa;

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

pú li o ou p ivado u  aio de  ; 

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos 

ue  de fu os, ue  da ede de hid a tes pe if i a;

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

se destas eg as todas as o as desti

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º 

 

s  –  | Cade o 

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

lado. Os ate iais utilizados deve  se  esiste tes  

se assi  a a ute ç o pe i di a; 

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

deve do a te  u  afasta e to í i o de ; 

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

se o pleta e te li pa; 

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos 

ue  de fu os, ue  da ede de hid a tes pe if i a; 

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

lado. Os ate iais utilizados deve  se  esiste tes  

 

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  t

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a;

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , a

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

alte ativa ue ga a ta o fu io a e to pe a e te dos siste as de o age , 

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

lado. Os ate iais utilizados deve  se  esiste tes  

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o st uídas e  ate iais o i fla veis. As se es u a deve  to a  o edifí io, 

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

a guei a, pode do esta esta  ligada a u a as e te de gua p i a; 

G elhado es: I stalaç o u  lo al li po de o ustível u  aio de  , adoç o de 

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

siste as de o age , 

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

do Regi e Ju ídi o da 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

As zo as de ve tilaç o deve  se  o stituídas po  oldu as o st uídas e  ate ial 

o o ustível alu í io ou fe o  e p otegidos o  edes et li as fo a do 

lado. Os ate iais utilizados deve  se  esiste tes  

As vedaç es, Co i es, Se es e out as est utu as ue to ue  o edifí io deve  se  

o a  o edifí io, 

Dep sitos de o ustíveis, otijas e dep sitos de g s e out os ate iais alta e te 

o ustíveis, deve  se  a o di io ados afastados dos edifí ios, deve do a vegetaç o 

i dio o e te io  do edifí io, o  ligaç es tipo sto ze o  espetiva 

doç o de 

u  siste a de ete s o de fagulhas e e ist ia de u a ligaç o a po to de gua 

Siste a o ple e ta  de ge aç o de e e gia: deve se  i stalado u a soluç o 

siste as de o age , 

P evia e te ao i í io dos t a alhos efe e tes a ual ue  o a de edifi aç o deve o 

se  adotados os p o edi e tos e ess ios  gest o do o ustível a fai a de 

a pe iti  ue, desde o i í io da o a, esteja salvagua dado o 

se destas eg as todas as o as desti adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

ig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

se i lua  o egi e e e io al p evisto o a tigo .º do Regi e Ju ídi o da 

adas a a te  u a edifi aç o as 

o diç es e iste tes  data da sua o st uç o, e o st uç o, a pliaç o ou alte aç o, 

desig ada e te as o as de estau o, epa aç o ou li peza, e  o o as o as ue 

do Regi e Ju ídi o da 



.

 

Pla o Mu i ipal

 

. A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

o PMDFCI, e te de do

o as ou out os t a alhos e apli aç o 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

apli veis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

u i ipal de Defesa

 

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

o PMDFCI, e te de do

o as ou out os t a alhos e apli aç o 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

apli veis.  

 

 

 da Flo esta Co

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

o PMDFCI, e te de do-se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

o as ou out os t a alhos e apli aç o 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

  

t a I dios  

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

o as ou out os t a alhos e apli aç o de sa ç es, ue a sua i o se v ia o stitui 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

 

s  –  | Cade o 

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

de sa ç es, ue a sua i o se v ia o stitui 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

de sa ç es, ue a sua i o se v ia o stitui 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

de sa ç es, ue a sua i o se v ia o stitui 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

A C a a Mu i ipal fis aliza  os te os legais a a ute ç o das o diç es defi idas 

se pa a os devidos efeitos, desig ada e te, de ealizaç o de 

de sa ç es, ue a sua i o se v ia o stitui 

violaç o do deve  de o se vaç o das o diç es de segu a ça elativas  edifi aç o, 

se  p ejuízo das de ais edidas de eposiç o da legalidade e sa io at ias 



t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

pa a a ede vi ia de te a atida. 

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o

Rede o ple e ta

Rede v i ia o  e essidade 
de i te ve ç o K

Rede v i ia o  e essidade 
de i te ve ç o K

Rede o ple e ta

                                                                               

                                                                                                                            

 

. . .  Rede Vi ia Flo estal RFV

O o elho

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

pa a a ede vi ia de te a atida. 

Desta fo a  esse ial assegu a  a e ef

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o

Quad o : I te ve ç o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ª O de

ª O de

Rede o ple e ta

Total

Rede v i ia o  e essidade 
de i te ve ç o K

Total

Rede v i ia o  e essidade 
de i te ve ç o K

ª O de
ª O de

Rede o ple e ta

                                                                               

                                                                                                                            

Rede Vi ia Flo estal RFV

o elho de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

pa a a ede vi ia de te a atida.  

Desta fo a  esse ial assegu a  a e ef

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o

I te ve ç o a ede vi ia flo e

, ,

, ,

, ,

, ,

Rede v i ia o  e essidade 

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção Intervenção

, ,
, ,

, ,
, ,

Rede v i ia o  e essidade 

                                                                                

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

Rede Vi ia Flo estal RFV  

de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

Desta fo a  esse ial assegu a  a e efi iaç o e a a ute ç o da ede vi ia e iste te, e t e os a os de 

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o

a ede vi ia flo estal pa a o pe íodo 

, , ,

, , ,

, , ,

, , ,

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção Intervenção

, , ,
, , ,

, , ,
, , ,

                                                                                                                            Mu i ípio de Olivei a do Hospital

u i ipal de Defesa da Flo esta

de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

i iaç o e a a ute ç o da ede vi ia e iste te, e t e os a os de 

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o

stal pa a o pe íodo -

, , ,

, , ,

, , ,

, , ,

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção

C/ 
Intervenção

, , ,
, , ,

, , ,
, , ,

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

a Co t a I dios  

de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

i iaç o e a a ute ç o da ede vi ia e iste te, e t e os a os de 

i ple e ta  te o e  o side aç o a e efi iaç o o  egula izaç o de piso e ala ga e to uad o 

 

 

, , ,

, , ,

, , ,

, , ,

Intervenção
S/ 

Intervenção
C/ 

Intervenção

, , ,
, , ,

, , ,
, , ,

Mu i ípio de Olivei a do Hospital                                                                                                                              
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de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

i iaç o e a a ute ç o da ede vi ia e iste te, e t e os a os de 

de piso e ala ga e to uad o .

, , ,

, , ,

, , ,

, , ,

Intervenção
S/ 

Intervenção
C/ 

Intervenção Intervenção

, ,
, ,
, , ,
, , ,

                                                                                                                     

– Pla o de Aç o |  de 

de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve

i iaç o e a a ute ç o da ede vi ia e iste te, e t e os a os de  e 

. 

, ,

, ,

, ,

, ,

Total

S/ 
Intervenção

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção

, , ,
, , ,
, , ,
, , ,

                                                                                                                     

de  

de Olivei a do Hospital te  u a e te sa alha de ede vi ia daí ue u ge a e essidade de se sele io a  pa a i te ve ç o ape as os 

t oços ou a i hos ue se eveste  de elevada i po t ia pa a a defesa da flo esta. N o  de ais essalva  ue esta i te ve ç o  ape as p e o izada 

 e , se do ue

S/ 
Intervenção

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção

, , ,
, , ,
, , ,
, , ,

                                                                                                                      

pa a i te ve ç o ape as os 

ç o  ape as p e o izada 

, se do ue as i te ve ç es a 

Intervenção
C/ 

Intervenção
S/ 

Intervenção

, , ,
, , ,
, , ,
, , ,

pa a i te ve ç o ape as os 

ç o  ape as p e o izada 

as i te ve ç es a 

C/ 
Intervenção

S/ 
Intervenção

, ,
, ,

, ,
, ,



a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

esu i do





dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

i stalaç o de i f aest utu

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

Quad o 

 

 

 

 

 

 

Alv o das V zeas

UF Pe alva de Alva e 
S. Se asti o  da Fei a

Sei o da Bei a
T ava a de Lagos

Lou osa

S o Gi o

 Aldeia das Dez

UF E vedal da Bei a e 
Vi la F a a da Bei a

F eguesia
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. . .  Rede de Po tos de Água RPA

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

esu i do-se as suas fu ç es a: 

 Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos;

 Pe iti  o fu io a e to de fai as de hu ede i e to.

No uad o segui te afe e

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

i stalaç o de i f aest utu

Salie ta-se ue deve  have  u a ve ifi aç o pe

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

 

Quad o : I te ve ç o a ede de

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Casal Ci ei o

Ri ei a de 
Aldeia das Dez

Ci o da 
Ri ei a

Alv o das V zeas Ch o So al
Po  defe i
Ca gostas

Lou osa
Casal do 

A ade
UF Pe alva de Alva e 
S. Se asti o  da Fei a

Moita/  
Fo a igo

Quat o 
Ca i hos
Rio de Mel
Po  defe i

Sei o da Bei a Po  defe i
T ava a de Lagos Po  defe i

Lou osa

S o Gi o

 Aldeia das Dez

UF E vedal da Bei a e 
Vi la F a a da Bei a

F eguesia Lo alizaç o

                                                                               

                                                                                                                            

u i ipal de Defes

Rede de Po tos de Água RPA

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

se as suas fu ç es a: 

Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos;

e iti  o fu io a e to de fai as de hu ede i e to.

No uad o segui te afe e

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

i stalaç o de i f aest utu as desta atu eza e  f eguesias defi it ias. 

se ue deve  have  u a ve ifi aç o pe

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

I te ve ç o a ede de po tos de gua pa a o pe íodo 

Casal Ci ei o

Ri ei a de 
Aldeia das Dez

Ci o da 
Ri ei a

Ch o So al
Po  defe i
Ca gostas

Lou osa
Casal do 

A ade
Moita/  

Fo a igo
Quat o 

Ca i hos
Rio de Mel
Po  defe i
Po  defe i
Po  defe i

Lo alizaç o ID_PA
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Rede de Po tos de Água RPA

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

se as suas fu ç es a:  

Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos;

e iti  o fu io a e to de fai as de hu ede i e to.

No uad o segui te afe e-se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

as desta atu eza e  f eguesias defi it ias. 

se ue deve  have  u a ve ifi aç o pe

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

po tos de gua pa a o pe íodo 

ID_PA
C digo do 
Tipo de PA

                                                                                

                                                                                                                            

Co t a I dios  

Rede de Po tos de Água RPA  

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos;

e iti  o fu io a e to de fai as de hu ede i e to.

se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

as desta atu eza e  f eguesias defi it ias. 

se ue deve  have  u a ve ifi aç o pe

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

po tos de gua pa a o pe íodo 

M

M

M

M

M
M

T

M

M

M

C digo do 
Tipo de PA

Classe_PA
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A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos;

e iti  o fu io a e to de fai as de hu ede i e to. 

se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

as desta atu eza e  f eguesias defi it ias. 

se ue deve  have  u a ve ifi aç o pe i di a a tes do pe íodo íti o

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade.

po tos de gua pa a o pe íodo -  

Cha a

Rese vat io DFCI

Re
se

va
t

io
 D

FC
I

C lasse_PA
Desig aç o da 

Rede de Po tos 
de Água

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

Possi ilita  o ea aste i e to dos eios te est es e a eos; 

se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

as desta atu eza e  f eguesias defi it ias.  

i di a a tes do pe íodo íti o

i dios de odo ue os es os a te ha  a sua ope a io alidade. 

,

,

,

Rese vat io DFCI

Volu e 
Ma  ᶟ

Desig aç o da 
Rede de Po tos 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

i di a a tes do pe íodo íti o

 - 

 - 

A o de 
Ma ute ç o 
Be efi iaç o

Todos os a os 
du a te a vig ia 

deste pla o

Todos os a os 
du a te a vig ia 

deste pla o

Mu i ípio de Olivei a do Hospital                                                                                                                              

de  

A ede de po tos de gua  o stituída po  u  o ju to de est utu as de 

a aze a e to de gua, atu ais ou a tifi iais a essíveis aos eios de o ate ao fogo, 

se ue e iste  va iados po tos de gua, fa ilita do a efi ia 

dos eios de o ate aos i dios flo estais. Ai da assi   olo ada a possi ilidade da 

i di a a tes do pe íodo íti o dos 

A defi i

A defi i

Ma ute ç o 
Be efi iaç o

A o de 
Co st uç o

Todos os a os 
du a te a vig ia 

deste pla o
 - 

Todos os a os 
du a te a vig ia 

deste pla o
 - 

                                                                                                                     

A defi i

A defi i

A o de 
Co st uç o
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. . .  Metas e I di ado es

Quad o : Metas e I di ado es das faixas e osai os de pa elas de gest o de o ustíveis, Rede Vi ia Flo estal e Po tos de gua

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços 
Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta 
te s o

 – Rede p i ia de fai as de gest o de 
o ustível

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Mosai os de pa elas de gest o de 
o ustível

 – Po tos de gua

 – Li has el t i as e  alta te s o

.ª O de

.ª O de

.ª O de

Misto

Te est e

 – Rede vi ia flo estal

Def i i ç es

CDR -  Gest o oto- a ual de o ustível, o eç o de de sidades e essiva e des a aç o; 
MAO -  Gest o e i a de o ustível e alte aç o do o e to vegetal; 

Cl
as

s
e 

RP
A

Re
de

 
D

FC
I

D
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o 
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C 

e 
M
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C

                                                                               

                                                                                                                            

Metas e I di ado es

Metas e I di ado es das faixas e osai os de pa elas de gest o de o ustíveis, Rede Vi ia Flo estal e Po tos de gua

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços Gest o de Co ustível - 

 – Aglo e ados popula io ais
Gest o de Co ustível - 

 – Pa ues e polígo os i dust iais
Gest o de Co ustível - 

 – Li has el t i as e  uito alta Gest o de Co ustível - 

 – Rede p i ia de fai as de gest o de Gest o de Co ustível - 

 - Li has el t i as e  dia te s o
Gest o de Co ustível - 

 – Mosai os de pa elas de gest o de Gest o de Co ustível - 

 – Po tos de gua
Gest o de Co ustível - 

 – Li has el t i as e  alta te s o
Gest o de Co ustível - 

 – Rede vi ia flo estal

Def i i ç es

 Gest o oto- a ual de o ustível, o eç o de de sidades e essiva e des a aç o; 
 Gest o e i a de o ustível e alte aç o do o e to vegetal; 

Gest o de Co ustível - 

                                                                                

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

Metas e I di ado es 

Metas e I di ado es das faixas e osai os de pa elas de gest o de o ustíveis, Rede Vi ia Flo estal e Po tos de gua
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Gest o de Co ustível - 
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Gest o de Co ustível - 
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Be efi iaç o

 Gest o oto- a ual de o ustível, o eç o de de sidades e essiva e des a aç o; 
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Meta
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Be efi iaç o
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Quad o : O ça e to e Respo s veis 

 

 

 

 

 

 

 -  Edif i aç es I te g adas e  
Espaç os Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e pol ígo os 
i dust iais

 – Li has el t i as e  uito 
alta te s o

 – Rede p i ia de fai as de 
gest o de o ustível

 -  Li has el t i as e  d ia 
te s o

 – Mosai os de pa elas de 
gest o de o ustível

 – Po tos de gua
 – Li has el t i as e  alta 

te s o

.ª O de

.ª O de

.ª O de

Misto

Te est e

 – Rede v i ia flo estal

Su -Total

Su -Total

Su -Total

Defi iç es

Total

 

u i ipal de Defesa da Flo e

O ça e to e Respo s veis

O ça e to e Respo s veis 

 -  Edif i aç es I te g adas e  
P op iet ios

 – Aglo e ados popula io ais P op iet ios

 – Pa ues e pol ígo os 
P op iet ios

CMOH

IP

 – Li has el t i as e  uito 
REN

 – Rede p i ia de fai as de 
ICN F

 -  Li has el t i as e  d ia 
EDP

 – Mosai os de pa elas de 
ICN F

CMOH
 – Li has el t i as e  alta 

EDP

 – Rede v i ia flo estal

Su -Total

Su -Total

Su -Total

Respo s veis
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CMOH
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. . .  I te ve ç es ealizadas o a o de 

 

O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

ealizadas ao lo go do a o de  e ue 

 

Rede Vi ia Flo estal: 

Du a te o a o de  fo a  e efi iados e a de 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do 

o i fe io  a 

Rede El t i a

A REN e 

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a

 Quad o : I te ve ções ealizadas o a o de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta te s o

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Po tos de gua

 – Li has el t i as e  alta te s o

D
FC

I

Rede Vi ia

Misto

Te est e
NQ - Não quantif icado

 - Silvi ultu a o ito da DFCI

 – Rede vi ia flo estal

e 
RP

A

 – Rede p i ia de fai as de gest o de o ustível

 – Mosai os de pa elas de gest o de o ustível
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te ve ç es ealizadas o a o de 

O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

ealizadas ao lo go do a o de  e ue 

Rede Vi ia Flo estal: 

a te o a o de  fo a  e efi iados e a de 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do 

o i fe io  a  e a  pa a ada lado da fai a.

Rede El t i a: 

 a EDP efetua a , o a o de 

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a

: I te ve ções ealizadas o a o de 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta te s o

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Po tos de gua

 – Li has el t i as e  alta te s o

NQ - Não quantif icado

 - Silvi ultu a o ito da DFCI

Def i i ç es

 – Rede vi ia flo estal

 – Rede p i ia de fai as de gest o de o ustível

 – Mosai os de pa elas de gest o de o ustível
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te ve ç es ealizadas o a o de 

O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

ealizadas ao lo go do a o de  e ue 

Rede Vi ia Flo estal:  

a te o a o de  fo a  e efi iados e a de 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do 

pa a ada lado da fai a.

a EDP efetua a , o a o de 

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a

: I te ve ções ealizadas o a o de 

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços Ru ais

 – Aglo e ados popula io ais

 – Pa ues e polígo os i dust iais

 – Li has el t i as e  uito alta te s o

 - Li has el t i as e  dia te s o

 – Li has el t i as e  alta te s o

 - Silvi ultu a o ito da DFCI

Def i i ç es

 – Rede p i ia de fai as de gest o de o ustível

 – Mosai os de pa elas de gest o de o ustível

                                                                                

                                                                                                                            

Co t a I dios  

te ve ç es ealizadas o a o de 

O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

ealizadas ao lo go do a o de  e ue o sta o uad o

a te o a o de  fo a  e efi iados e a de 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do 

pa a ada lado da fai a. 

a EDP efetua a , o a o de , e a de 

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a

: I te ve ções ealizadas o a o de  

 - Edifi aç es I te g adas e  Espaços Ru ais

 – Rede p i ia de fai as de gest o de o ustível

 – Mosai os de pa elas de gest o de o ustível
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O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

o uad o . 

a te o a o de  fo a  e efi iados e a de 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do 

, e a de ,

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a
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EG ZIF AA
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U idades

ha

ha
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ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  

k  de a i hos te a atida 

pe te e tes  alha da ede vi ia flo estal. Assi  o o fo a  ealizados e a de 

de fai as de gest o de o ustíveis adja e tes  ede vi ia flo estal do o elho

,  ha de fai as de gest o de 

o ustíveis as li has de t a spo te e dist i uiç o de e e gia el t i a  sua espo sa ilidade.

P evi s to

NQ

NQ
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-
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,

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

O a te io  PMDFCI vigo ou e t e  e , dado ue a evis o do Pla o s  foi 

ealizada e  / , este po to va os ide tifi a  todas as i te ve ç es ue fo a  
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di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

p opagaç o. Te do e  o ta ue a aio ia

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

poli ial.

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

e ess io i uti

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o.

dados foi f

i dios se  

o o ias 

dados elativos ao lo al e data

pa a o 

 

O jetivos 
est at gi os

O jetivos 
ope a io ais
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 Avaliaç o

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

p opagaç o. Te do e  o ta ue a aio ia

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

poli ial. 

At av s de aç es de

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

e ess io i uti

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o.

 

. . .  Co po ta e tos de Ris o

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

dados foi feita pa a o pe íodo de  a 

i dios se  ealizada

o o ias ue 

s elativos ao lo al e data

pa a o Co elho. 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

 

O jetivos 
est at gi os

O jetivos 
ope a io ais
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: O jetivo Est at gi o e O jetivos

Avaliaç o 

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

p opagaç o. Te do e  o ta ue a aio ia

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

At av s de aç es de 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

-lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o.

Co po ta e tos de Ris o

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

pa a o pe íodo de  a 

ealizada segui do as i di aç

ue tive a  algu a di e s o e sig ifi ado e p essivo

s elativos ao lo al e data

.  

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

Se si iliza  e edu a  as populaç es

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Se si ilizaç o da populaç o

Se si ilizaç o e edu aç o es ola

Se si ilizaç o da populaç o

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 
o po ta e tos de is o

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o e edu aç o es ola

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o
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NCIDÊNCIA DOS INCÊNDIOS –

O jetivo Est at gi o e O jetivos

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

p opagaç o. Te do e  o ta ue a aio ia

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

 se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o.

Co po ta e tos de Ris o

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

pa a o pe íodo de  a 

segui do as i di aç

tive a  algu a di e s o e sig ifi ado e p essivo

s elativos ao lo al e data, se do ue as esta tes se o ape as 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

Se si iliza  e edu a  as populaç es

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Se si ilizaç o da populaç o

Se si ilizaç o e edu aç o es ola

Se si ilizaç o da populaç o

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 
o po ta e tos de is o

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o e edu aç o es ola

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o

  

t a I dios  

– º EIXO ESTRATÉGICO

O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

p opagaç o. Te do e  o ta ue a aio ia dos i dios s o ausados po  atividade hu a a, 

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o.

Co po ta e tos de Ris o 

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

pa a o pe íodo de  a . A o pilaç o dos dados das ausas dos 

segui do as i di aç es do Guia T i o

tive a  algu a di e s o e sig ifi ado e p essivo

, se do ue as esta tes se o ape as 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

Se si iliza  e edu a  as populaç es

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Se si ilizaç o e edu aç o es ola

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o e edu aç o es ola

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o

 

s  –  | Cade o 

STRATÉGICO 

Ope a io ais - º Eixo Est at gi o

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

dos i dios s o ausados po  atividade hu a a, 

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

se do pa a isso e ess io eli i a  o po ta e tos de is o. 

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

. A o pilaç o dos dados das ausas dos 

es do Guia T i o

tive a  algu a di e s o e sig ifi ado e p essivo

, se do ue as esta tes se o ape as 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o e edu aç o es ola

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

º Eixo Est at gi o 

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

dos i dios s o ausados po  atividade hu a a, 

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

. A o pilaç o dos dados das ausas dos 

es do Guia T i o e te do ape as e  o ta 

tive a  algu a di e s o e sig ifi ado e p essivo pa a ap ese taç o dos 

, se do ue as esta tes se o ape as o ta ilizadas o o ge ais 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o 

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o e edu aç o es ola

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

dos i dios s o ausados po  atividade hu a a, 

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

. A o pilaç o dos dados das ausas dos 

e te do ape as e  o ta 

pa a ap ese taç o dos 

o ta ilizadas o o ge ais 

Os o po ta e tos de is o ide tifi ados s o os ue o sta  do uad o :  

Melho a  o o he i e to das ausas dos i dios e das suas otivaç es

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 
o po ta e tos de is o, o valo  dos espaços flo estais e a sus eti ilidade  ig iç o

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

U a i ple e taç o uidada ao ível da p eve ç o te  o o o jetivo p i o dial 

di i ui  o is o de i dio, ta to ao ível de o t olo das ig iç es o o ao ível da 

dos i dios s o ausados po  atividade hu a a, 

 esse se tido ue a p eve ç o deve  i idi , assi  o o, efo ço da fis alizaç o do 

u p i e to da lei e pela dissuas o dos o po ta e tos de is o e, pela ade uaç o da aç o 

se si ilizaç o e i fo aç o da populaç o, e  o o, p o oç o 

do o eto uso do fogo  de e t e a i po t ia edu a  a populaç o e  ge al pa a ue 

e o heça ue a flo esta  u  e  o u  a todos, o  valo  a ie tal, e o i o e so ial. É 

lhe a espo sa ilidade de a p otege  de fo a a se vi  ge aç es futu as, 

Te do e  o ta o elevado ú e o de o o ias egistados a ual e te, a a lise dos 

. A o pilaç o dos dados das ausas dos 

e te do ape as e  o ta as 

pa a ap ese taç o dos 

o ta ilizadas o o ge ais 

Dese volve  p og a as de se si ilizaç o ao ível lo al, di igidos a g upos alvo e  fu ç o dos 

Defi i  eas p io it ias de fis alizaç o, te do e  o side aç o a ide tifi aç o dos p i ipais 



Quad o 

 

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uí

/  de  de ju ho, a sua a tual eda ç o

ai da,

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

de aio

Quad o 

E p esa de E plo aç o 
Flo estal

Co iss es de Festas 

P op iet ios de 
ha itaç es e  zo as de 

i te fa e U a o-Flo estal

Api ulto es

Populaç o e  Ge al

Ag i ulto  / P opiet io 
Flo estal

G upo-alvo

N.º de autos leva tados
% de p o essos i st uídos

 

Pla o Mu i ipal

 

Quad o : Co po ta e tos de Ris o

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. . .  Fis alizaç o

O uad o 

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uí

/  de  de ju ho, a sua a tual eda ç o

ai da, ue os autos de o t ao de aç

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

de aio. 

 

Quad o : I ve ta ia

 

 

 

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas

E p esa de E plo aç o 
Flo estal

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas

Co iss es de Festas 
La ça e to de Foguetes e Out as 

P op iet ios de 
ha itaç es e  zo as de 

i te fa e U a o-Flo estal

A a do o i teg al da p op iedade, 
o igi a do a u ulaç o de 

Api ulto es
A ç es de Fu igaç o e 

Desi festaç o de Api ios

Populaç o e  Ge al

Ag i ulto  / P opiet io 
Flo estal

Realizaç o de uei as de so a tes

Realizaç o de uei as de so a tes 

La ça e to de Ciga os ai da a esos 

G upo-alvo

N.º de autos leva tados
% de p o essos i st uídos

 

u i ipal de Defesa

: Co po ta e tos de Ris o

Fis alizaç o 

O uad o  ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uí

/  de  de ju ho, a sua a tual eda ç o

ue os autos de o t ao de aç

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

: I ve ta iaç o de autos e p o essos i st uídos 

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas

La ça e to de Foguetes e Out as 
Fo as de Fogo

A a do o i teg al da p op iedade, 
o igi a do a u ulaç o de 

o ustíveis
A ç es de Fu igaç o e 

Desi festaç o de Api ios

I e dia is o

Realizaç o de uei as de so a tes

Realizaç o de uei as de so a tes 

La ça e to de Ciga os ai da a esos 
pa a o h o

O u ?

N.º de autos leva tados
% de p o essos i st uídos

 

 da Flo esta Co

: Co po ta e tos de Ris o 

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uí

/  de  de ju ho, a sua a tual eda ç o

ue os autos de o t ao de aç o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

ç o de autos e p o essos i st uídos 

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas

Des espeito do Pe íodo C íti o

Utilizaç o de Ma ui a ia se  
dispositivo de ete ç o de faúlhas Des espeito do Pe íodo C íti o

La ça e to de Foguetes e Out as 
Fo as de Fogo

Des espeito do Pe íodo C íti o

A a do o i teg al da p op iedade, 
o igi a do a u ulaç o de 

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

A ç es de Fu igaç o e 
Desi festaç o de Api ios

Fu igado es se  dispositivo de 
ete ç o a ti-faúlhas

I e dia is o
Des espeito pelas No as e 

Realizaç o de uei as de so a tes

Realizaç o de uei as de so a tes Des espeito do Pe íodo C íti o

La ça e to de Ciga os ai da a esos Des espeito das "Leis do 

Des espeito do Pe íodo C íti o

%

  

t a I dios  

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uí

/  de  de ju ho, a sua a tual eda ç o, pa a o pe íodo de  a

o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

ç o de autos e p o essos i st uídos – -

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

Co t a I dios

Des espeito do Pe íodo C íti o

Des espeito do Pe íodo C íti o

Des espeito do Pe íodo C íti o

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

Co t a I dios
Fu igado es se  dispositivo de 

ete ç o a ti-faúlhas

Des espeito pelas No as e 
pelo Pe íodo C íti o  

Des espeito do Pe íodo C íti o

Des espeito das "Leis do 
A ie te"

Des espeito do Pe íodo C íti o

Co po ta e to de is o

Co o?

%

I f aç o ao a tigo º

 

s  –  | Cade o 

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

o t ao de aç o leva tados e % de .º de p o essos i st uídos o ito do De eto

, pa a o pe íodo de  a

o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto

 

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

Co t a I dios

UF Sa ta Ovaia e Vila 
F a a da Bei a/ Sa ta 

UF Olivei a do Hospital e 

G a aços/Gavi hos de 

UF Sa ta Ovaia e Vila 
F a a da Bei a/Digueifel

Des espeito do Pe íodo C íti o E  todo o Co elho

Des espeito do Pe íodo C íti o E  todo o Co elho

Des espeito do Pe íodo C íti o E  todo o Co elho

UF Lagos da Bei a e 
Lajeosa/Lagos da Bei a

T ava a de Lagos
UF Sa ta Ovaia e Vila 

F a a da Bei a/ Digueifel
Sei o da Bei a

Lou osa/Qui ta da Galv

UF E vedal e Vila F a a 
da Bei a/Moi ho do 

Des espeito pelo Siste a 
Na io al de Defesa da Flo esta 

Co t a I dios
E  todo o Co elho

Fu igado es se  dispositivo de 
ete ç o a ti-faúlhas

E  todo o Co elho

Des espeito pelas No as e 
pelo Pe íodo C íti o  

Des espeito do Pe íodo C íti o

Des espeito das "Leis do 

Des espeito do Pe íodo C íti o

Co po ta e to de is o
O de? 

f eguesia/ lo al

% %

I f aç o ao a tigo º

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

dos o ito do De eto

, pa a o pe íodo de  a

o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

so a tes, dei ou de se  da o pet ia do u i ípio po  fo ça de De eto-Lei /  de  

UF Sa ta Ovaia e Vila 
F a a da Bei a/ Sa ta 

Ovaia

UF Olivei a do Hospital e 
S. Paio 

G a aços/Gavi hos de 
Bai o

UF Sa ta Ovaia e Vila 
F a a da Bei a/Digueifel

E  todo o Co elho

E  todo o Co elho

E  todo o Co elho

UF Lagos da Bei a e 
Lajeosa/Lagos da Bei a

T ava a de Lagos
UF Sa ta Ovaia e Vila 

F a a da Bei a/ Digueifel
Sei o da Bei a

Lou osa/Qui ta da Galv

UF E vedal e Vila F a a 
da Bei a/Moi ho do 

Bu a o

E  todo o Co elho

E  todo o Co elho

Co po ta e to de is o
O de? 

f eguesia/ lo al

% %

I f aç o ao a tigo º

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

dos o ito do De eto

, pa a o pe íodo de  a . De efe i

o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

Lei /  de  

M s

Ma ço Qua ta-Fei a

Agosto Qua ta-Fei a

Sete o Te ça-Fei a

Ma ço Qui ta-Fei a

Feve ei o Segu da-Fei a

Agosto Te ça-Fei a

Sete o Qui ta-Fei a

Julho Te ça-Fei a

Agosto Segu da-Fei a

Qua do?

% %

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

ap ese ta a i ve ta iaç o do ú e o de autos de otí ia po  

dos o ito do De eto-Lei 

e efe i , 

o e a i st uç o de p o essos o ito da uei a de 

Lei /  de  

Dia da Se a a

Qua ta-Fei a

Qua ta-Fei a

Te ça-Fei a

Qui ta-Fei a

Segu da-Fei a

Te ça-Fei a

Qui ta-Fei a

Te ça-Fei a

Segu da-Fei a

Qua do?

%

Dia da Se a a



. .

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

                                                                               

                                                                                                                            

 

. .  Pla ea e to da Aç es

. . .  Se si ilizaç o da Populaç o

Te do e  ate ç o a situaç o atual do 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

 

Quad o : Ações de Se si ilizaç o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As aç es p e o izadas t  a ate  a ual e p ev

De o i aç o

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal 
de Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P ivados"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo esta - Se si ilizaç o e 

Fis alizaç o"

Se si ilizaç o os Ag upa e tos 
Es ola es

                                                                               

                                                                                                                            

Pla ea e to da Aç es 

Se si ilizaç o da Populaç o

Te do e  ate ç o a situaç o atual do 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

Ações de Se si ilizaç o 

As aç es p e o izadas t  a ate  a ual e p ev

De o i aç o

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal 
de Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P ivados"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo esta - Se si ilizaç o e 

Fis alizaç o"

Se si ilizaç o os Ag upa e tos 
Es ola es

                                                                                

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

Se si ilizaç o da Populaç o 

Te do e  ate ç o a situaç o atual do o elho

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

Ações de Se si ilizaç o a dese volve  

As aç es p e o izadas t  a ate  a ual e p ev

Reu i o o  os P eside tes das Ju tas de F eguesia
Dist i uiç o de fla e  o  o esu o do egula e to
C iaç o, a p gi a da i te et do Mu i ípio, de u  li k do 
Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al - P oteç o Civil e Defesa 
da Flo esta, pa a o sulta i teg al do egula e to
Divulgaç o a "Age da Mu i ipal" e o ve so da "Fatu a da 

gua"
Leva ta e to da situaç o e iste te o te e o
Se si ilizaç o das populaç es pa a a li peza dos te e os a 
e volve te das edifi aç es e aglo e ados popula io ais
Realizaç o de sess es de se si ilizaç o as es olas do e si o 

si o o  a p ese ça de todos os age tes CMDFCI;
Dist i uiç o de ate ial de dive sas a pa has a io ais de 
se si ilizaç o ICNF, ANPC, GNR, et . .

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta
Atividades lúdi as de se si ilizaç o a ie tal e p eve ç o 
i dios.

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal 
de Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo esta - Se si ilizaç o e 

Se si ilizaç o os Ag upa e tos 

                                                                                                                            Mu i ípio de Olivei a do Hospital

u i ipal de Defesa da Flo esta

o elho, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

As aç es p e o izadas t  a ate  a ual e p ev -se a sua i ple e taç o e  todos os a os de vig ia do pla o.

Des iç o
Reu i o o  os P eside tes das Ju tas de F eguesia
Dist i uiç o de fla e  o  o esu o do egula e to
C iaç o, a p gi a da i te et do Mu i ípio, de u  li k do 
Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al - P oteç o Civil e Defesa 
da Flo esta, pa a o sulta i teg al do egula e to
Divulgaç o a "Age da Mu i ipal" e o ve so da "Fatu a da 

Leva ta e to da situaç o e iste te o te e o
Se si ilizaç o das populaç es pa a a li peza dos te e os a 
e volve te das edifi aç es e aglo e ados popula io ais
Realizaç o de sess es de se si ilizaç o as es olas do e si o 

si o o  a p ese ça de todos os age tes CMDFCI;
Dist i uiç o de ate ial de dive sas a pa has a io ais de 
se si ilizaç o ICNF, ANPC, GNR, et . .
Atividades lúdi as de se si ilizaç o a ie tal e p eve ç o 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

a Co t a I dios  

, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

se a sua i ple e taç o e  todos os a os de vig ia do pla o.

Des iç o
Reu i o o  os P eside tes das Ju tas de F eguesia
Dist i uiç o de fla e  o  o esu o do egula e to
C iaç o, a p gi a da i te et do Mu i ípio, de u  li k do 
Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al - P oteç o Civil e Defesa 
da Flo esta, pa a o sulta i teg al do egula e to
Divulgaç o a "Age da Mu i ipal" e o ve so da "Fatu a da 

Leva ta e to da situaç o e iste te o te e o
Se si ilizaç o das populaç es pa a a li peza dos te e os a 
e volve te das edifi aç es e aglo e ados popula io ais
Realizaç o de sess es de se si ilizaç o as es olas do e si o 

si o o  a p ese ça de todos os age tes CMDFCI;
Dist i uiç o de ate ial de dive sas a pa has a io ais de 
se si ilizaç o ICNF, ANPC, GNR, et . .
Atividades lúdi as de se si ilizaç o a ie tal e p eve ç o 

Aç es

Mu i ípio de Olivei a do Hospital                                                                                                                              
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, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

li pezas e  te e os p ivados, po  fo a a di i ui  o is o de i dio e o ú e o de o o ias o o elho

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

se a sua i ple e taç o e  todos os a os de vig ia do pla o.

Data

Dist i uiç o de fla e  o  o esu o do egula e to
C iaç o, a p gi a da i te et do Mu i ípio, de u  li k do 
Ga i ete de Coo de aç o e Aç o Lo al - P oteç o Civil e Defesa Pe a e te

Divulgaç o a "Age da Mu i ipal" e o ve so da "Fatu a da Outu o a 
A il

Se si ilizaç o das populaç es pa a a li peza dos te e os a 
e volve te das edifi aç es e aglo e ados popula io ais
Realizaç o de sess es de se si ilizaç o as es olas do e si o 

si o o  a p ese ça de todos os age tes CMDFCI;
Dist i uiç o de ate ial de dive sas a pa has a io ais de 

Atividades lúdi as de se si ilizaç o a ie tal e p eve ç o 

Outu o

Todo o a o

Ma ço         
A il

                                                                                                                     

– Pla o de Aç o |  de 

, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de

o elho. É osso i tuito 

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o 

se a sua i ple e taç o e  todos os a os de vig ia do pla o. 

Data Lo al

Pe a e te

Outu o a 
A il

Outu o

Todo o 
o elhoTodo o a o

Ma ço         
A il

                                                                                                                     

de  

, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to 

foguei as e li pezas, o Mu i ípio te  i ple e tado u  egula e to Mu i ipal ue, de a o do o  a lei, legisla a ealizaç o de foguei as, uei adas e 

. É osso i tuito divulg -lo

o po ta e tos. A pa  desta aç o se o dese volvidas out as, ue se epeti a  a ual e te, e se e o t a  des itas o uad o . 

 

O jetivos

C ia  e talidades, ju to da 
populaç o jove , de 

p ese vaç o e o se vaç o da 
atu eza, at av s de aç es e 

te ti as dife e tes

Di i ui  a p ti a dos 
o po ta e tos de is o

Leva ta e to e se si ilizaç o 
de situaç es de is o de 
i dio e  edifi ados

                                                                                                                      

, e  ue se o ti ua  a ve ifi a  algu s o po ta e tos eglige tes ua to  ealizaç o de 

foguei as, uei adas e 

lo pa a o igi  estes 

O jetivos

C ia  e talidades, ju to da 
populaç o jove , de 

p ese vaç o e o se vaç o da 
atu eza, at av s de aç es e 

te ti as dife e tes

Di i ui  a p ti a dos 
o po ta e tos de is o

Leva ta e to e se si ilizaç o 
de situaç es de is o de 
i dio e  edifi ados

ealizaç o de 

foguei as, uei adas e 

pa a o igi  estes 



ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

flo estal,

Quad o 

Co e o aç o do Dia Mu dial  da Flo esta

Se si i l izaç o ju to das populaç es e  

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P og a a "Aldeias Segu as"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal  - Se si i l izaç o e 

Se si i l izaç o os Ag upa e tos Es ola es

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal - Se si ilizaç o e 

Fis alizaç o

Se si ilizaç o os Ag upa e tos Es ola es

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta

Fis alizaç o

                                                                               

                                                                                                                            

Pla o Mu i ipal

 

. . .  Fis alizaç o

O apa 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

flo estal, zo as estas ue i o e e e  aio  ate ç o. 

 

. . .  Metas e I di ado es

 

Quad o : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. . .  O ça e tos e Respo s veis

 

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de se si ilizaç

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Co e o aç o do Dia Mu dial  da Flo esta

Fis al izaç o

Se si i l izaç o ju to das populaç es e  
o ju to o  a GNR

METAS /  INDICADORES

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P ivados"

P og a a "Aldeias Segu as"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal  - Se si i l izaç o e 

Fis al izaç o

Se si i l izaç o os Ag upa e tos Es ola es

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P ivados"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal - Se si ilizaç o e 

Fis alizaç o

Se si ilizaç o os Ag upa e tos Es ola es

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta

Fis alizaç o

METAS

Total

                                                                               

                                                                                                                            

u i ipal de Defes

Fis alizaç o 

O apa  ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

zo as estas ue i o e e e  aio  ate ç o. 

Metas e I di ado es

: Metas e I di ado es das ações 

O ça e tos e Respo s veis

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de se si ilizaç

Co e o aç o do Dia Mu dial  da Flo esta

Fis al izaç o

Se si i l izaç o ju to das populaç es e  
o ju to o  a GNR

METAS /  INDICADORES

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

P ivados"

P og a a "Aldeias Segu as"

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal  - Se si i l izaç o e 

Fis al izaç o

Se si i l izaç o os Ag upa e tos Es ola es

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
CMOH                         

GTF

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal - Se si ilizaç o e 

CMOH                         
GTF

Se si ilizaç o os Ag upa e tos Es ola es
CMOH                         

GTF

Co e o aç o do Dia Mu dial da Flo esta
CMOH                         

GTF                         
CMDFCI

CMOH                         
GTF                         

CMDFCI

Respo s vel

                                                                               

                                                                                                                            

sa da Flo esta Co

ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

zo as estas ue i o e e e  aio  ate ç o. 

Metas e I di ado es 

Metas e I di ado es das ações 

O ça e tos e Respo s veis

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de se si ilizaç

Co e o aç o do Dia Mu dial  da Flo esta

Se si i l izaç o ju to das populaç es e  

Divulgaç o do "Regula e to Mu i ipal de 
Uso do Fogo e Li peza de Te e os 

C iaç o de u a "E uipa Mu i ipal de 
I te ve ç o Flo estal  - Se si i l izaç o e 

Se si i l izaç o os Ag upa e tos Es ola es

CMOH                         
 ,  ,

CMOH                         
Se  dados Se  dados

CMOH                         
 ,  ,

CMOH                         
GTF                          ,  ,

CMOH                         
GTF                          ,  ,

 ,  €  ,  €

                                                                                

                                                                                                                            

Co t a I dios  

ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

zo as estas ue i o e e e  aio  ate ç o. 

Metas e I di ado es das ações de se si ilizaç o p evistas 

O ça e tos e Respo s veis 

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de se si ilizaç

 ,  ,

Se  dados Se  dados

 ,  ,

 ,  ,

 ,  ,

 ,  €  ,  €

                                                                                                                            Mu i ípio de Olivei a do Hospital

s  –  | Cade o 

ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos

zo as estas ue i o e e e  aio  ate ç o.  

si ilizaç o p evistas 

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de se si ilizaç o e fis alizaç o p evistas  

 ,  ,

Se  dados Se  dados

 ,  ,

 ,  ,

 ,  ,

 ,  €  ,  €

O ça e to €

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o 

ela o ado at av s da dist i uiç o e i id ia do ú e o de po tos p ov veis de i í io

si ilizaç o p evistas -  

o e fis alizaç o p evistas  

 ,  ,

Se  dados Se  dados

 ,  ,

 ,  ,

 ,  ,

 ,  €  ,  €

O ça e to €

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

ide tifi a as zo as p io it ias de dissuas o e fis alizaç o o o elho

p ov veis de i í io e a ea 

o e fis alizaç o p evistas  -

 ,  ,

Se  dados Se  dados

 ,  ,

 ,  ,

 ,  ,

 ,  €  ,  €

Mu i ípio de Olivei a do Hospital                                                                                                                              

de  

o elho, 

e a ea 

-  

 ,  ,

Se  dados Se  dados

 ,  ,

 ,  ,

 ,  ,

 ,  €  ,  €

                                                                                                                     

 ,

Se  dados

 ,

 ,

 ,

 ,  €

                                                                                                                     



 M.

Quad o 

 

. .  

vigia e lo ais est at gi os de esta io a e to. 

a fase Cha lie e depe de do das o diç es li at i as e  pa te da fase B avo e Delta, foi 

efetuada de a o do o  as a ias de visi ilidade e o  o te po de deslo aç o a todos os 

espaços flo estais, pe iti do u a .ª i te ve ç o efi az.

total de e uipas de vigil ia e

aio  ú e o de ig iç es o o e a po a ais se a e ue te do a o.

O jetivos 
est at gi os

O jetivos 
ope a io ais

Aç es

 

Pla o Mu i ipal

 

MELHORIA DA 

Quad o : O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Avaliaç o

. . .  Vigil ia e Deteç o

No apa 

vigia e lo ais est at gi os de esta io a e to. 

a fase Cha lie e depe de do das o diç es li at i as e  pa te da fase B avo e Delta, foi 

uada de a o do o  as a ias de visi ilidade e o  o te po de deslo aç o a todos os 

espaços flo estais, pe iti do u a .ª i te ve ç o efi az.

No uad o 

total de e uipas de vigil ia e

Ve ifi a os ue a fase Cha lie justifi a ate ç o edo ada po ue se  dúvida algu a o 

aio  ú e o de ig iç es o o e a po a ais se a e ue te do a o.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ti ula  os siste as de vigil ia e deteç o o  os eios de ª i te ve ç o

Ade ua  a apa idade de ª i te ve ç o

Melho ia da efi ia do es aldo e vigil ia p s-i dio

Est utu a  e ge i  a vigil ia e deteç o o o u  siste a i teg ado

Est utu a  o ível u i ipal de ª i te ve ç o

Ga a ti  a o eta e efi az e e uç o do es aldo e da vigil ia p s-i dio

I teg a  e elho a  os eios de pla ea e to, p evis o e apoio  de is o

E e uta  a i te ve ç o dos eios e e u sos e iste tes

Defi i  os seto es te ito iais DFCI e lo ais est at gi os de esta io a e to LEE  pa a as aç es de 
vigil ia e deteç o, ª i te ve ç o, es aldo e vigil ia-p s i dio

Ide tifi a  e/ou defi i  os siste as de vigil ia e deteç o

Ide tifi a  dos ele e tos do te it io eleva tes pa a apoio  de is o

O jetivos 
est at gi os

O jetivos 
ope a io ais

Aç es

 

u i ipal de Defesa

ELHORIA DA EFICIÊNCIA DO 

O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Avaliaç o 

Vigil ia e Deteç o

apa , e  a e o

vigia e lo ais est at gi os de esta io a e to. 

a fase Cha lie e depe de do das o diç es li at i as e  pa te da fase B avo e Delta, foi 

uada de a o do o  as a ias de visi ilidade e o  o te po de deslo aç o a todos os 

espaços flo estais, pe iti do u a .ª i te ve ç o efi az.

No uad o  pode os o se va  a elaç o e t e os i dios flo estais e o ú e o 

total de e uipas de vigil ia e

Ve ifi a os ue a fase Cha lie justifi a ate ç o edo ada po ue se  dúvida algu a o 

aio  ú e o de ig iç es o o e a po a ais se a e ue te do a o.

A ti ula  os siste as de vigil ia e deteç o o  os eios de ª i te ve ç o

Ade ua  a apa idade de ª i te ve ç o

Melho ia da efi ia do es aldo e vigil ia p s-i dio

Est utu a  e ge i  a vigil ia e deteç o o o u  siste a i teg ado

Est utu a  o ível u i ipal de ª i te ve ç o

Ga a ti  a o eta e efi az e e uç o do es aldo e da vigil ia p s-i dio

I teg a  e elho a  os eios de pla ea e to, p evis o e apoio  de is o

E e uta  a i te ve ç o dos eios e e u sos e iste tes

Defi i  os seto es te ito iais DFCI e lo ais est at gi os de esta io a e to LEE  pa a as aç es de 
vigil ia e deteç o, ª i te ve ç o, es aldo e vigil ia-p s i dio

Ide tifi a  e/ou defi i  os siste as de vigil ia e deteç o

Ide tifi a  dos ele e tos do te it io eleva tes pa a apoio  de is o

 

 da Flo esta Co

FICIÊNCIA DO ATAQUE E DA 

O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Vigil ia e Deteç o 

e  a e o, e o t a

vigia e lo ais est at gi os de esta io a e to. 

a fase Cha lie e depe de do das o diç es li at i as e  pa te da fase B avo e Delta, foi 

uada de a o do o  as a ias de visi ilidade e o  o te po de deslo aç o a todos os 

espaços flo estais, pe iti do u a .ª i te ve ç o efi az.

pode os o se va  a elaç o e t e os i dios flo estais e o ú e o 

total de e uipas de vigil ia e deteç o o 

Ve ifi a os ue a fase Cha lie justifi a ate ç o edo ada po ue se  dúvida algu a o 

aio  ú e o de ig iç es o o e a po a ais se a e ue te do a o.

A ti ula  os siste as de vigil ia e deteç o o  os eios de ª i te ve ç o

Ade ua  a apa idade de ª i te ve ç o

Melho ia da efi ia do es aldo e vigil ia p s-i dio

Est utu a  e ge i  a vigil ia e deteç o o o u  siste a i teg ado

Est utu a  o ível u i ipal de ª i te ve ç o

Ga a ti  a o eta e efi az e e uç o do es aldo e da vigil ia p s-i dio

I teg a  e elho a  os eios de pla ea e to, p evis o e apoio  de is o

E e uta  a i te ve ç o dos eios e e u sos e iste tes

Defi i  os seto es te ito iais DFCI e lo ais est at gi os de esta io a e to LEE  pa a as aç es de 
vigil ia e deteç o, ª i te ve ç o, es aldo e vigil ia-p s i dio

Ide tifi a  e/ou defi i  os siste as de vigil ia e deteç o

Ide tifi a  dos ele e tos do te it io eleva tes pa a apoio  de is o

  

t a I dios  

TAQUE E DA GESTÃO DOS I

O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais - º Eixo Est at gi o

e o t a -se as a ias de visi ilidade asso iadas aos postos de 

vigia e lo ais est at gi os de esta io a e to. A lo alizaç o destes LEE’s ue fu io a  e  toda 

a fase Cha lie e depe de do das o diç es li at i as e  pa te da fase B avo e Delta, foi 

uada de a o do o  as a ias de visi ilidade e o  o te po de deslo aç o a todos os 

espaços flo estais, pe iti do u a .ª i te ve ç o efi az.

pode os o se va  a elaç o e t e os i dios flo estais e o ú e o 

deteç o o o elho, pa a os a os de 
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po  o je tivo o esta ele i e to do pote ial p odutivo e e ol gi o dos espaços fl

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga

se po  volta de dois a os p o ede do-se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

aos da os sof idos,  e olha de salvados, e  o o ao o t o

e upe aç o iofísi a e eflo estaç o das zo as ais se síveis.

se te  ai da e  ate ç o, o disposto o a tigo º do De eto

 de ju ho o  as alte aç es i t oduzidas pelo D.L. º / , de  de j

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

espe iais de avaliaç o e de i te ve ç o a ede vi ia flo

u a fai a í i a de  et os, pa a a e oç o dos ate iais uei ados os i dios.

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

i dio Flo esta ,  it. I  Guio

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas;

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Ide tifi a  as e essidades pote iais de aç es de e e g ia e de ea ilitaç o pa a evita  a 
deg adaç o de e u sos e i f aest utu as a u to dio p azo

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 
ha itats ais se síveis

                                                                                                                          

Co t a I dios  

 º EIXO ESTRATÉGICO

Est at gi o e O jetivos Ope a io ais - º Eixo Est at gi o

A e upe aç o de eas a didas  o p i ei o passo pa a to a  os e ossiste as ais 

esilie tes aos i dios flo estais. De a o do o  a Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º 

 de Maio, a e upe aç o e ea ilitaç o dos espaços u ais p essup e  dois 

esta ilizaç o de e e g ia

deg adaç o dos e u sos gua e solo  e das i f aest utu as ede vi ia flo es

hid uli as . Esta fase o o e logo ap s a po a íti a de i dios;

ea ilitaç o de povoa e tos e ha itas flo estais

po  o je tivo o esta ele i e to do pote ial p odutivo e e ol gi o dos espaços fl

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga

se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

aos da os sof idos,  e olha de salvados, e  o o ao o t o

e upe aç o iofísi a e eflo estaç o das zo as ais se síveis.

se te  ai da e  ate ç o, o disposto o a tigo º do De eto

 de ju ho o  as alte aç es i t oduzidas pelo D.L. º / , de  de j

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

espe iais de avaliaç o e de i te ve ç o a ede vi ia flo

u a fai a í i a de  et os, pa a a e oç o dos ate iais uei ados os i dios.

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

i dio Flo esta ,  it. I  Guio

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas;

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Re upe a  e ea ilita  os e ossiste as

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Ide tifi a  as e essidades pote iais de aç es de e e g ia e de ea ilitaç o pa a evita  a 
deg adaç o de e u sos e i f aest utu as a u to dio p azo

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 

                                                                                                                          

s  –  | Cade o 

IXO ESTRATÉGICO 

º Eixo Est at gi o 

A e upe aç o de eas a didas  o p i ei o passo pa a to a  os e ossiste as ais 

esilie tes aos i dios flo estais. De a o do o  a Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º 

 de Maio, a e upe aç o e ea ilitaç o dos espaços u ais p essup e  dois 

esta ilizaç o de e e g ia

deg adaç o dos e u sos gua e solo  e das i f aest utu as ede vi ia flo es

hid uli as . Esta fase o o e logo ap s a po a íti a de i dios;

ea ilitaç o de povoa e tos e ha itas flo estais

po  o je tivo o esta ele i e to do pote ial p odutivo e e ol gi o dos espaços fl

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga

se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

aos da os sof idos,  e olha de salvados, e  o o ao o t o

e upe aç o iofísi a e eflo estaç o das zo as ais se síveis. 

se te  ai da e  ate ç o, o disposto o a tigo º do De eto

 de ju ho o  as alte aç es i t oduzidas pelo D.L. º / , de  de j

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

espe iais de avaliaç o e de i te ve ç o a ede vi ia flo estal, o de seja e ess io apli a  

u a fai a í i a de  et os, pa a a e oç o dos ate iais uei ados os i dios.

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

i dio Flo esta ,  it. I  Guio a  et al., :

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas;

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Ide tifi a  as e essidades pote iais de aç es de e e g ia e de ea ilitaç o pa a evita  a 
deg adaç o de e u sos e i f aest utu as a u to dio p azo

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 

                                                                                                                          Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

 

A e upe aç o de eas a didas  o p i ei o passo pa a to a  os e ossiste as ais 

esilie tes aos i dios flo estais. De a o do o  a Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º 

 de Maio, a e upe aç o e ea ilitaç o dos espaços u ais p essup e  dois 

esta ilizaç o de e e g ia, ujo o jetivo  evita  a 

deg adaç o dos e u sos gua e solo  e das i f aest utu as ede vi ia flo es

hid uli as . Esta fase o o e logo ap s a po a íti a de i dios; 

ea ilitaç o de povoa e tos e ha itas flo estais

po  o je tivo o esta ele i e to do pote ial p odutivo e e ol gi o dos espaços fl

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga

se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

aos da os sof idos,  e olha de salvados, e  o o ao o t olo fitossa it io, a a ç es de 

se te  ai da e  ate ç o, o disposto o a tigo º do De eto-Lei º / , de 

 de ju ho o  as alte aç es i t oduzidas pelo D.L. º / , de  de j

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

estal, o de seja e ess io apli a  

u a fai a í i a de  et os, pa a a e oç o dos ate iais uei ados os i dios.

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

a  et al., : 

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas;

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Ide tifi a  as e essidades pote iais de aç es de e e g ia e de ea ilitaç o pa a evita  a 

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

A e upe aç o de eas a didas  o p i ei o passo pa a to a  os e ossiste as ais 

esilie tes aos i dios flo estais. De a o do o  a Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º 

 de Maio, a e upe aç o e ea ilitaç o dos espaços u ais p essup e  dois 

, ujo o jetivo  evita  a 

deg adaç o dos e u sos gua e solo  e das i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s 

ea ilitaç o de povoa e tos e ha itas flo estais, ue t  

po  o je tivo o esta ele i e to do pote ial p odutivo e e ol gi o dos espaços flo estais 

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga

se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

lo fitossa it io, a a ç es de 

Lei º / , de 

 de ju ho o  as alte aç es i t oduzidas pelo D.L. º / , de  de ja ei o, alte ado 

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

estal, o de seja e ess io apli a  

u a fai a í i a de  et os, pa a a e oç o dos ate iais uei ados os i dios. 

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas;

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Ide tifi a  as e essidades pote iais de aç es de e e g ia e de ea ilitaç o pa a evita  a 

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

A e upe aç o de eas a didas  o p i ei o passo pa a to a  os e ossiste as ais 

esilie tes aos i dios flo estais. De a o do o  a Resoluç o do Co selho de Mi ist os .º 

 de Maio, a e upe aç o e ea ilitaç o dos espaços u ais p essup e  dois 

, ujo o jetivo  evita  a 

tal e passage s 

, ue t  

o estais 

afe tados po  i dios ou po  age tes i ti os a se u ia dos es os. Esta fase p olo ga-

se, e t e out as a ç es,  avaliaç o da esposta do eio 

lo fitossa it io, a a ç es de 

Lei º / , de 

a ei o, alte ado 

pela Lei º /  de  de agosto, ue o epu li a o  a De la aç o de Retifi aç o º 

/  de  de outu o, e o DL º /  de  de feve ei o, os uais se p ev e  edidas 

estal, o de seja e ess io apli a  

 

se de seguida u  o ju to de p ti as f e ue te e te e o e dadas e  

N o a ate  as vo es uei adas de fo a a o di io a  o a esso a essas eas; 

Nas e ostas o  i li aç es a e tuadas pode o se  olo ados t o os segu do as 

u vas de ível, de odo a ete  os sedi e tos, di i ui  a velo idade do 

Avalia  e itiga  os i pa tes ausados pelos i dios e i ple e ta  est at gias de ea ilitaç o a 

Defi i  tipologias de ea ilitaç o a apli a  as eas ide tifi adas a fase de avaliaç o, p o ove do 
o o t olo de e os o, p oteç o da ede hid og fi a, defesa das i f aest utu as e das estaç es e 



. .  

i te ve ç o e  fu ç o dos i pa tos do fogo. 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

i te ve ç es ealizadas at  

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as 

te it io, 

as est adas asfaltadas,

vo es e  is o de ueda pa a as via

e  ausa a segu a ça de pessoas e e s, ue i ula

IP. a 

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

 

Pla o Mu i ipal

 

es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua;

. P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

. N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

p evia e te, te do e  ate ç o o g

. Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

assegu a  ue o povoa e to esça de fo a o e ta;

. E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha

ível; 

. Deve e o e

a ui a ia pesada;

. E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

e o a e tos .

 

 Avaliaç o

. . .  Esta ilizaç o de E e g ia

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

i te ve ç o e  fu ç o dos i pa tos do fogo. 

Po  dive sas az es o  ue os depa a os o 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

i te ve ç es ealizadas at  

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e

No lapso te po al desde 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as 

te it io, houve a e essidade i pe iosa de e

as est adas asfaltadas,

vo es e  is o de ueda pa a as via

e  ausa a segu a ça de pessoas e e s, ue i ula

A Resoluç o de Co selho de Mi ist os .º 

 ealiza  a de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

 

u i ipal de Defesa

es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua;

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

p evia e te, te do e  ate ç o o g

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

assegu a  ue o povoa e to esça de fo a o e ta;

E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha

 

e e o e -se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

a ui a ia pesada;

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

o a e tos . 

Avaliaç o 

Esta ilizaç o de E e g ia

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

i te ve ç o e  fu ç o dos i pa tos do fogo. 

Po  dive sas az es o  ue os depa a os o 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

i te ve ç es ealizadas at  

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e

lapso te po al desde 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as 

houve a e essidade i pe iosa de e

as est adas asfaltadas, de o u i ípio 

vo es e  is o de ueda pa a as via

e  ausa a segu a ça de pessoas e e s, ue i ula

A Resoluç o de Co selho de Mi ist os .º 

ealiza  a despesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

 

 da Flo esta Co

es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua;

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

p evia e te, te do e  ate ç o o g

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

assegu a  ue o povoa e to esça de fo a o e ta;

E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

a ui a ia pesada; 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Esta ilizaç o de E e g ia

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

i te ve ç o e  fu ç o dos i pa tos do fogo. 

Po  dive sas az es o  ue os depa a os o 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

i te ve ç es ealizadas at   estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e

lapso te po al desde a o o ia dos i dios de 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as 

houve a e essidade i pe iosa de e

o u i ípio p o ed

vo es e  is o de ueda pa a as vias e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo a

e  ausa a segu a ça de pessoas e e s, ue i ula

A Resoluç o de Co selho de Mi ist os .º 

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

  

t a I dios  

es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua;

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

p evia e te, te do e  ate ç o o g au de ege e aç o dessas eas;

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

assegu a  ue o povoa e to esça de fo a o e ta;

E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Esta ilizaç o de E e g ia 

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

i te ve ç o e  fu ç o dos i pa tos do fogo.  

Po  dive sas az es o  ue os depa a os o 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e

a o o ia dos i dios de 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as 

houve a e essidade i pe iosa de e  te os da ede vi ia flo estal

p o ede , du a te o a o de ,

s e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo a

e  ausa a segu a ça de pessoas e e s, ue i ulava

A Resoluç o de Co selho de Mi ist os .º -

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos
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es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua;

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

au de ege e aç o dessas eas;

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

assegu a  ue o povoa e to esça de fo a o e ta; 

E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

Po  dive sas az es o  ue os depa a os o o elho

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

i f aest utu as ede vi ia flo estal e passage s hid uli as  e o  aç es po t

de eas a didas, e  te e os de pe í et o flo estal e aldios de Ju tas de f eguesia.

a o o ia dos i dios de 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do

Te pestade Leslie  p ovo a do a ueda de i ú e as vo es e  v ias zo as do osso 

 te os da ede vi ia flo estal

, du a te o a o de ,

s e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo a

va  e/ou utiliza

-A/ , o seu po to , auto izou a APA, 

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

es oa e to supe fi ial e p o ove  a i filt aç o da gua; 

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

au de ege e aç o dessas eas;

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

 

E  zo as o  de lives uito a e tuados, deve t a alha -se segu do as u vas de 

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

o elho o o: i ifú dio, falt

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

 aç es po t

aldios de Ju tas de f eguesia.

a o o ia dos i dios de , a o o ia de o diç es 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

desliza e to de te as e epis dios de ve tos fo tes, desta a do-se a ui e t e out os, a 

vo es e  v ias zo as do osso 

 te os da ede vi ia flo estal

, du a te o a o de , ao o te de i ú e as 

s e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo a

 e/ou utilizava  essas i f aest utu as.

o seu po to , auto izou a APA, 

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes;

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

au de ege e aç o dessas eas; 

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

se segu do as u vas de 

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

o o: i ifú dio, falt

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

 aç es po tuais de pla taç o 

aldios de Ju tas de f eguesia. 

, a o o ia de o diç es 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

se a ui e t e out os, a 

vo es e  v ias zo as do osso 

 te os da ede vi ia flo estal, o eada e te 

o te de i ú e as 

s e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo a

 essas i f aest utu as.

o seu po to , auto izou a APA, 

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de

egula izaç o fluvial, at  ao o ta te de . .  Eu os fi a iado pela t a siç o dos saldos 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

P o ede , se e ess io, a u a se e tei a de he eas, se  e u so a fe tiliza tes; 

N o deve  se  i i iada a eflo estaç o das eas a didas a tes de se  avaliada 

Nas eas de ege e aç o atu al deve  se  utilizado a o pa ha e to t i o pa a 

se segu do as u vas de 

se p efe e ial e te a ope aç es a uais e, evita  o uso de 

E  situaç es asta te seve as,  a o selh vel o st ui  est utu as ue evite  e 

p oteja  da e os o aso das fa i as, telas de geot til, paliçadas e o st uç o de 

Nas i te ve ç es de e e g ia h  so etudo ue esta ele e  p io idades e tipos de 

o o: i ifú dio, falta de 

i i iativa e o he i e tos dos p op iet ios, falta de p og a as de i e tivos, et ., as 

estive a  ela io adas o  a esta ilizaç o de e e g ia as 

ais de pla taç o 

, a o o ia de o diç es 

li at i as adve sas, o eada e te elevados íveis de p e ipitaç o, o  o o se ue te 

se a ui e t e out os, a 

vo es e  v ias zo as do osso 

, o eada e te 

o te de i ú e as 

s e i f aest utu as u i ipais, pois, a situaç o olo ava 

 essas i f aest utu as. 

o seu po to , auto izou a APA, 

spesa e ess ia ao fi a ia e to das i te ve ç es u ge tes e i adi veis de 

saldos 



de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

e a APA, I.P., os 

de .

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os.

ede hid og fi a do 

edidas tipo

a o de , o eada e te:

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua

a

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos

d

e

f

g

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es

h

Medidas pa a assegu a  o uso al

i

j

 

da ea do 

g a de aio ia dos 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io

o t
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de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

e a APA, I.P., os 

de . O Co elho

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os.

O p ojeto foi ela o ado

ede hid og fi a do 

edidas tipo , ue fo a  i ple e tadas

a o de , o eada e te:

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua

a  Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido

 Re oç o de sedi e tos e out o ate ial os leitos

 Re upe aç o da se ç o de vaz o das passage s 

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos

d  Co solidaç o e 

e  Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

aut to es

f  Rea ilitaç o de açudes e iste

g   Co st uç o de pe ue as o as de o eç o to e ial

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es

h  Co st uç o e/ou e upe aç o de a ias de ete ç o 

Medidas pa a assegu a  o uso al

i  Li peza da zo a de a hos e da ea e volve te

j   Rea ilitaç o das o diç es iofísi as de supo te.

. . .  Rea ilitaç o de Povoa e tos e 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

da ea do o elho

g a de aio ia dos 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io

o t olo de esp ies i vaso as.

 

 

u i ipal de Defesa

de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

e a APA, I.P., os o elhos afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho

Co elho de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os.

O p ojeto foi ela o ado

ede hid og fi a do te it io o side adas ais u ge tes

, ue fo a  i ple e tadas

a o de , o eada e te:

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua

Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido

Re oç o de sedi e tos e out o ate ial os leitos

Re upe aç o da se ç o de vaz o das passage s 

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos

Co solidaç o e e upe aç o de taludes e a ge s

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

aut to es  

Rea ilitaç o de açudes e iste

Co st uç o de pe ue as o as de o eç o to e ial

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es

Co st uç o e/ou e upe aç o de a ias de ete ç o 

Medidas pa a assegu a  o uso al

Li peza da zo a de a hos e da ea e volve te

Rea ilitaç o das o diç es iofísi as de supo te.

Rea ilitaç o de Povoa e tos e 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

o elho, se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

g a de aio ia dos ha itats 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io

olo de esp ies i vaso as.

 

 da Flo esta Co

de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

s afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os.

O p ojeto foi ela o ado e e e utado

te it io o side adas ais u ge tes

, ue fo a  i ple e tadas

a o de , o eada e te: 

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua

Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido

Re oç o de sedi e tos e out o ate ial os leitos

Re upe aç o da se ç o de vaz o das passage s 

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos

e upe aç o de taludes e a ge s

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

Rea ilitaç o de açudes e iste tes, o  o jetivos de o eç o to e ial

Co st uç o de pe ue as o as de o eç o to e ial

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es

Co st uç o e/ou e upe aç o de a ias de ete ç o 

Medidas pa a assegu a  o uso al ea : 

Li peza da zo a de a hos e da ea e volve te

Rea ilitaç o das o diç es iofísi as de supo te.

Rea ilitaç o de Povoa e tos e 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

 e iste tes fo a  fo te e te afe tados, 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io

olo de esp ies i vaso as. 

  

t a I dios  

de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

s afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os.

e e e utado te do po  ase 

te it io o side adas ais u ge tes

, ue fo a  i ple e tadas as p i ipais li has de gua do 

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua

Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido

Re oç o de sedi e tos e out o ate ial os leitos

Re upe aç o da se ç o de vaz o das passage s 

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos

e upe aç o de taludes e a ge s

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

tes, o  o jetivos de o eç o to e ial

Co st uç o de pe ue as o as de o eç o to e ial

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es

Co st uç o e/ou e upe aç o de a ias de ete ç o 

Li peza da zo a de a hos e da ea e volve te

Rea ilitaç o das o diç es iofísi as de supo te.

Rea ilitaç o de Povoa e tos e Ha itats

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

e iste tes fo a  fo te e te afe tados, 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io
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de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele a

s afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

outu o, o  o se u ias di etas os e u sos híd i os. 

te do po  ase a ealizaç o de 

te it io o side adas ais u ge tes o ual foi

as p i ipais li has de gua do 

Medidas pa a ga a ti  o es oa e to as li has de gua: 

Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido

Re oç o de sedi e tos e out o ate ial os leitos 

Re upe aç o da se ç o de vaz o das passage s hid uli as e po t es

Medidas pa a i i iza  a e os o e o a asta e to dos solos: 

e upe aç o de taludes e a ge s 

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

tes, o  o jetivos de o eç o to e ial

Co st uç o de pe ue as o as de o eç o to e ial 

Medidas pa a i i iza  o efeito das heias e i u daç es: 

Co st uç o e/ou e upe aç o de a ias de ete ç o – es avaç o e di ues;

Li peza da zo a de a hos e da ea e volve te 

Rea ilitaç o das o diç es iofísi as de supo te. 

Ha itats Flo estais

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

e iste tes fo a  fo te e te afe tados, 

u a e essidade de ea ilitaç o e  todo o te it io: Co se vaç o de esp ies e 

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

de ge ia do Fu do A ie tal, os te os do P oto olo ele ado e t e o Fu do

s afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

a ealizaç o de 

o ual foi i di ado

as p i ipais li has de gua do o

Co te e e oç o de ate ial vegetal a eo e a ustivo a dido 

hid uli as e po t es 

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

tes, o  o jetivos de o eç o to e ial

es avaç o e di ues;

Flo estais 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

e iste tes fo a  fo te e te afe tados, o side a

: Co se vaç o de esp ies e 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

e t e o Fu do A i

s afetados pelos i dios flo estais o o idos e t e ju ho a outu o 

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e

a ealizaç o de i te ve ç es a 

do u  o ju to de 

o elho, du a te o 

 

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies

tes, o  o jetivos de o eç o to e ial 

es avaç o e di ues; 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

o side a-se ue e iste 

: Co se vaç o de esp ies e ha itats

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

A ie tal 

a outu o 

de Olivei a do Hospital foi afetado pelos i dios o o idos e t e ju ho e 

i te ve ç es a 

u  o ju to de 

, du a te o 

Reposiç o / ea ilitaç o da gale ia ipí ola pla taç o e/ou se e tei a de esp ies 

Ap s a o o ia dos i dios de outu o de , te do e  o ta ue a deu % 

se do ue este o e to te os u a ea esidual de flo esta e ue a 

se ue e iste 

ha itats e 



. .  

 

i. Co se vaç o do Solo e da Água 

efe tuadas so etudo as zo as

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

deve o se  o side

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso.

ii. Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

e o e

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

e u so a esta t i a ap ese ta a

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

A disposiç o de t o os segu do as u vas de 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos

iii. Fa i age  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

sufi ie te pa a se e  e ast ados as a ge s.

U a fo a pa t

houpo ou f ei o e t e as esta as.

iv. Se e tei as de e e g ia 

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial veget

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.
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 Pla ea e to das A es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o

. . .  Esta ilizaç o de e e g ia

I te ve ç es de Cu to P azo

Co se vaç o do Solo e da Água 

efe tuadas so etudo as zo as

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

deve o se  o side

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso.

 

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

e o e -se a ate ial le hoso uei ad

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

e u so a esta t i a ap ese ta a

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

 

A disposiç o de t o os segu do as u vas de 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos

 

Fa i age  – 

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

sufi ie te pa a se e  e ast ados as a ge s.

U a fo a pa t

houpo ou f ei o e t e as esta as.

 

Se e tei as de e e g ia 

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial veget

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

 

u i ipal de Defesa

Pla ea e to das A es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o

Esta ilizaç o de e e g ia

I te ve ç es de Cu to P azo

Co se vaç o do Solo e da Água 

efe tuadas so etudo as zo as

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

deve o se  o side adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso.

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

se a ate ial le hoso uei ad

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

e u so a esta t i a ap ese ta a

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

 

A disposiç o de t o os segu do as u vas de 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos

 as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

sufi ie te pa a se e  e ast ados as a ge s.

U a fo a pa ti ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

houpo ou f ei o e t e as esta as.

Se e tei as de e e g ia 

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial veget

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

 

 da Flo esta Co

Pla ea e to das A es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o

Esta ilizaç o de e e g ia

I te ve ç es de Cu to P azo 

Co se vaç o do Solo e da Água - As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

efe tuadas so etudo as zo as afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso.

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

se a ate ial le hoso uei ad

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

e u so a esta t i a ap ese ta algu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

A disposiç o de t o os segu do as u vas de 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos

as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

sufi ie te pa a se e  e ast ados as a ge s.

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

houpo ou f ei o e t e as esta as. 

Se e tei as de e e g ia – as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial veget

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

  

t a I dios  

Pla ea e to das A es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o

Esta ilizaç o de e e g ia 

As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso.

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

se a ate ial le hoso uei ado e de aio  ali e, o o po  e e plo a olo aç o 

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

lgu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

A disposiç o de t o os segu do as u vas de ível  u a t i a ue pode  o duzi  a 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos

as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

sufi ie te pa a se e  e ast ados as a ge s. 

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial veget

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

 

s  –  | Cade o 

Pla ea e to das A es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o 

As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

solo e i i iza  o i pa te da e oç o do ate ial le hoso. 

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

o e de aio  ali e, o o po  e e plo a olo aç o 

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

lgu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os. 

ível  u a t i a ue pode  o duzi  a 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

pa a di i ui  a velo idade da gua e ete  os sedi e tos 

as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

pe ite  u a aio  o e tu a do solo o  ate ial vegetal, di i ui do assi  a pe da de 

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

 

As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

 

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível 

o e de aio  ali e, o o po  e e plo a olo aç o 

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

lgu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

o side aç o fa to es li ti os egio ais, topog fi os e e ol gi os.  

ível  u a t i a ue pode  o duzi  a 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,  

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

al, di i ui do assi  a pe da de 

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

Colo aç o de esíduos o g i os e a ei as de t o os segu do a u va de ível - deve  

o e de aio  ali e, o o po  e e plo a olo aç o 

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

lgu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

ível  u a t i a ue pode  o duzi  a 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

as fa i as s o i staladas o  u a altu a e t e ,  e ,   e, o p ee de a 

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

al, di i ui do assi  a pe da de 

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio.

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

As i te ve ç es de esta ilizaç o de e e g ia se o 

afe tadas o  de lives supe io es a %, j  ue  a pa ti  

da ueles valo es ue os fe e os de e os o se i te sifi a  de fo a uito sig ifi ativa 

Co eia e Olivei a, . As edidas de p ote ç o do solo e da ede hid og fi a ue 

adas esta fase visa  evita  a a ele aç o dos p o essos de e os o do 

deve  

o e de aio  ali e, o o po  e e plo a olo aç o 

de a os uei ados pe pe di ula e te ao i o de live, apoiados po  epos das 

vo es a atidas, de fo a a o t a ia  a e os o do solo. Algu s auto es ve ifi a a  ue o 

lgu s i o ve ie tes, o o a f a a suste taç o das 

a ei as e a pida deg adaç o das es as, suge i do ue a sua olo aç o deve te  e  

ível  u a t i a ue pode  o duzi  a 

o s esultados e  zo as flo estais fo te e te afe tadas, u a vez ue pode  se  usados 

e, o p ee de a 

i stalaç o de esta as de di et o ,   avadas t a sve sal e te  li ha de gua, at  /  

do seu o p i e to. A estas esta as s o a a ados to os de ,  a ,   o  o p i e to 

i ula  de fa i age   a i stalaç o de se es e t elaça do va as de salguei o, 

as se e tei as seja  a la ço, a eas ou hid osse e tei as  

al, di i ui do assi  a pe da de 

solo Guio a  e Fe a des, . T  a desva tage  da ta a de ge i aç o se  

de asiado ai a ou de ape as se  efi ie te o Outo o e I ve o su se ue te ao i dio. 



 

v. Mul hi g 

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu

 it. I  Guio a  et al., .

li a. O 

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ade uada a te e os di

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

aio  ua tidade de sedi e tos possível. No 

o  e a de ,  de espessu a Coelho et. al, .

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ope aç es de li peza.

vi. Esta

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite .

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

flu o de gua. 

No t ata e to

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

vii. T ata e to de i f aest utu as

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

e oç o de a vo edo 

 

Pla o Mu i ipal

 

 

Mul hi g – o ul hi g te  a va tage  de o t i ui  pa a a

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu

 it. I  Guio a  et al., .

 

O ul hi g

li a. O ul h atu al

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ade uada a te e os di

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

aio  ua tidade de sedi e tos possível. No 

 e a de ,  de espessu a Coelho et. al, .

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ope aç es de li peza.

  

Esta ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite .

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

flu o de gua. 

No t ata e to

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

 

T ata e to de i f aest utu as

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

e oç o de a vo edo 

 

 

u i ipal de Defesa

o ul hi g te  a va tage  de o t i ui  pa a a

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu

 it. I  Guio a  et al., .

ul hi g  u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

ul h atu al o i te ve ç o ,

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ade uada a te e os difí eis ou de g a de i li aç o. No 

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

aio  ua tidade de sedi e tos possível. No 

 e a de ,  de espessu a Coelho et. al, .

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ope aç es de li peza. 

ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite .

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

flu o de gua.  

No t ata e to das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

T ata e to de i f aest utu as

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

e oç o de a vo edo aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

 

 da Flo esta Co

o ul hi g te  a va tage  de o t i ui  pa a a

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu

 it. I  Guio a  et al., . 

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

o i te ve ç o ,

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

fí eis ou de g a de i li aç o. No 

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

aio  ua tidade de sedi e tos possível. No 

 e a de ,  de espessu a Coelho et. al, .

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite .

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

T ata e to de i f aest utu as - o t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

  

t a I dios  

o ul hi g te  a va tage  de o t i ui  pa a a

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

o i te ve ç o , a o te e se p e ue h  ueda de folhas pa a o solo 

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

fí eis ou de g a de i li aç o. No 

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

aio  ua tidade de sedi e tos possível. No ul h de ped as

 e a de ,  de espessu a Coelho et. al, .

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite .

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

 

s  –  | Cade o 

o ul hi g te  a va tage  de o t i ui  pa a a di i uiç o da e os o do solo e 

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

te de  a se  aio es, e o au e to da ete ç o de hu idade o solo BAUTISTA et al., 

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

a o te e se p e ue h  ueda de folhas pa a o solo 

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

fí eis ou de g a de i li aç o. No ul h de a os e galhos de vo es

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

ul h de ped as  feita u a a ada so e o solo 

 e a de ,  de espessu a Coelho et. al, . 

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

gua pe iti do ue os sedi e tos se deposite . 

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

di i uiç o da e os o do solo e 

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

idade o solo BAUTISTA et al., 

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

a o te e se p e ue h  ueda de folhas pa a o solo 

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ul h de a os e galhos de vo es

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

 feita u a a ada so e o solo 

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

ilizaç o de li has de gua e a ge s o eç o fluvial  – t ata e to utilizado pa a 

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o f

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos.

t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

di i uiç o da e os o do solo e 

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

idade o solo BAUTISTA et al., 

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

a o te e se p e ue h  ueda de folhas pa a o solo 

p ovide ia do u  ul h atu al o o o e tu a Ro i haud et al., . No ul h de palha

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ul h de a os e galhos de vo es

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

 feita u a a ada so e o solo 

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

t ata e to utilizado pa a 

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

de det itos ue pode  afeta  eas a jusa te. Algu s ate iais usados eta da  o flu o de 

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

velo idade do es oa e to, e fo e ta o a aze a e to dos sedi e tos. 

t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos.

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

di i uiç o da e os o do solo e 

de ia  o diç es pa a a ea ilitaç o dos e ossiste as a dio e lo go p azo, desta a do 

a pida o e tu a do solo o p i ei o a o ap s o fogo o de os fe e os de e os o 

idade o solo BAUTISTA et al., 

 u a t i a ue te  uitas va iaç es segu do os ate iais utilizados, o 

a o te e se p e ue h  ueda de folhas pa a o solo 

ul h de palha, 

as as e a os t itu ados o ate ial  espalhado a supe fí ie. É u a istu a de ate ial 

ul h de a os e galhos de vo es, o 

ate ial  ape as es agado e olo ado e  o ta to o  a supe fí ie do solo pa a t ava  a 

 feita u a a ada so e o solo 

Na apli aç o do ul h, e  te e os de topog afia suave,  possível e o e  ao uso de 

a ui a ia. Ge al e te, os estos vegetais s o eti ados das e ostas e eas a didas e  

t ata e to utilizado pa a 

alte a  o ovi e to dos sedi e tos e da gua, ajuda do a p eve i  i u daç es e to e tes 

lu o de 

Po  vezes  e ess io p o ede   li peza da li ha de gua pa a e ove  ate ial de 

aio es di e s es, ue s o a astados du a te os pe íodos e  ue esta t a spo ta aio  

das li has de gua pode  se  usados dife e tes ate iais desde ped as, 

t o os, ate iais vegetais ou a tas geot tis , uja fu ç o ga a te a eduç o da 

t ata e to de i f aest utu as pode  se  feito at av s da 

egula izaç o e o solidaç o da platafo a de odage , o igi do os es o i e tos 

supe fi iais so e os pavi e tos, o solidaç o de taludes ao lo go da ede vi ia, o te e 

aído so e os a i hos e, o st uç o e deso st uç o de a uedutos. 



viii. Re oç o de ate ial le hoso uei ado

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

pe iti .

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitoss

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

espaços flo estais;

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais;

ue o stitua f

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

de   pa a ad

de e ostas,

o e o aç es do Di

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

deve o se  adotadas edidas o ple e ta es:

.

.

 

Pla o Mu i ipal

 

Re oç o de ate ial le hoso uei ado

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

 

O De eto

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

pe iti . 

Ate de do  o igato iedade de ea o izaç o, to a

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitoss

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

. Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

spaços flo estais;

. Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais;

. Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

ue o stitua fo o de i dio;

. Ide tifi aç o de p o le as fitossa it ios.

O a tigo .º do De eto

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

de   pa a ad

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

de e ostas, est adas,

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

o e o aç es do Di

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

. . .  Rea ilitaç o de Povoa e tos e

Se p e ue se ve ifi ue a e ist ia de esp ies ou 

deve o se  adotadas edidas o ple e ta es:

. N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

. Re o e  p efe e ial e te a 

uí i os;

 

u i ipal de Defesa

Re oç o de ate ial le hoso uei ado

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

O De eto-Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

Ate de do  o igato iedade de ea o izaç o, to a

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitoss

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

spaços flo estais; 

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais;

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

o o de i dio;

Ide tifi aç o de p o le as fitossa it ios.

O a tigo .º do De eto

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

de   pa a ada lado das fai as de i ulaç o. 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

est adas, a i hos e li has de gua.

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

o e o aç es do Dia Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios.

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

Rea ilitaç o de Povoa e tos e

Se p e ue se ve ifi ue a e ist ia de esp ies ou 

deve o se  adotadas edidas o ple e ta es:

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

Re o e  p efe e ial e te a 

uí i os; 

 

 da Flo esta Co

Re oç o de ate ial le hoso uei ado

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

Ate de do  o igato iedade de ea o izaç o, to a

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitoss

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais;

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

o o de i dio; 

Ide tifi aç o de p o le as fitossa it ios.

O a tigo .º do De eto-Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

a lado das fai as de i ulaç o. 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

a i hos e li has de gua.

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

a Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios.

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

Rea ilitaç o de Povoa e tos e

Se p e ue se ve ifi ue a e ist ia de esp ies ou 

deve o se  adotadas edidas o ple e ta es:

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

Re o e  p efe e ial e te a t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 

  

t a I dios  

Re oç o de ate ial le hoso uei ado - os i dios flo estais s o espo s veis po  

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

Ate de do  o igato iedade de ea o izaç o, to a

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitoss

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais;

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

Ide tifi aç o de p o le as fitossa it ios. 

Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

a lado das fai as de i ulaç o.  

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

a i hos e li has de gua. 

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

a Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios.

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

Rea ilitaç o de Povoa e tos e Ha itats 

Se p e ue se ve ifi ue a e ist ia de esp ies ou 

deve o se  adotadas edidas o ple e ta es: 

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 
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s i dios flo estais s o espo s veis po  

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial. 

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

Ate de do  o igato iedade de ea o izaç o, to a-se e ess io ue o pe íodo 

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

uei ado e atua  ao ível da p eve ç o de p o le as fitossa it ios.

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

de p agas de i setos, o eada e te i setos su o ti ais; 

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

 

Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

a Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios.

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

Ha itats Flo estais

Se p e ue se ve ifi ue a e ist ia de esp ies ou ha itats

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 
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s i dios flo estais s o espo s veis po  

p ejuízos elevados, ue  do po to de vista e o i o ue  so ial.  

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io 

se e ess io ue o pe íodo 

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

a it ios. 

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

a Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios.

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve .

Flo estais 

ha itats o  valo  de o se vaç o 

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o;

t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 
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s i dios flo estais s o espo s veis po  

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

ais ade uada de uso do solo ou se a situaç o e o i a do p op iet io flo estal o o 

se e ess io ue o pe íodo 

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

Relativa e te  e oç o de ate ial le hoso uei ado deve p o ede -se: 

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

a Mu dial da Flo esta, e  eas pe o idas po  i dios. 

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

a ual e te todas as p io it ias e e ess ias ue de o e to o se pode  p eve . 

o  valo  de o se vaç o 

N o at avessa  o  a ui a ia pesada estas eas o  valo  de o se vaç o; 

t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 
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de  

s i dios flo estais s o espo s veis po  

Lei ,º / , de  de A il defi e ue os espaços flo estais pe o idos 

po  i dios  o igat ia a ea o izaç o, e eto se essa o o stitui  a fo a de utilizaç o 

flo estal o o 

se e ess io ue o pe íodo 

e t e o i dio e a ea o izaç o, se apli ue  edidas pa a a e oç o do ate ial le hoso 

Re oç o de vo es o tas ou a os ue o stitua  is o pa a pessoas e e s, 

so etudo ju to  ede vi ia, a p o i idade de ha itaç es e e  zo as de e eio e laze  e  

Re oç o e t ata e to ade uado do ate ial le hoso o de se ve ifi ue a p ese ça 

Estilhaça e to de todo o ate ial ue o seja possível e ove  ate pada e te e 

Lei .º / , de  de Ju ho a sua edaç o atual efe e 

ue os p op iet ios deve  e ove  os ate iais uei ados os i dios u a fai a í i a 

As i te ve ç es p e o izadas, at  ao o e to, est o ela io adas o  o t ata e to 

Deve o o o e , o o os a os a te io es, aç es po toais asso iadas s 

Relativa e te a Rede Vi ia Flo estal e Passage s Hid uli as se o i te ve io adas 

o  valo  de o se vaç o 

t ata e tos físi os e  det i e to de t ata e tos 



.

.

.

o ito izaç es egula es ao te e o, pa

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

e upe aç o do e ossiste a.

atu al

deve o ia

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

segui tes o diç es:

.

.

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

 

Pla o Mu i ipal

 

. P o ove  a pla taç o o  esp ies aut to es;

. P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

. Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

gui ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

 

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

o ito izaç es egula es ao te e o, pa

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

e upe aç o do e ossiste a.

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a

atu al supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

deve o ia -se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

Na i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

Na i stalaç o de 

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

segui tes o diç es:

. Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

i te esse pa a a a o izaç o, o ito do De eto

Esp ies a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ;

. Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

lo go p azo.

 

Gest o de gale ias 

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

 

u i ipal de Defesa

P o ove  a pla taç o o  esp ies aut to es;

P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

o ito izaç es egula es ao te e o, pa

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

e upe aç o do e ossiste a. 

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

a i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

Na i stalaç o de ovos povoa e tos deve ai da te

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

segui tes o diç es: 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

i te esse pa a a a o izaç o, o ito do De eto

es a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ;

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

lo go p azo. 

Gest o de gale ias ipí olas

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

 

 da Flo esta Co

P o ove  a pla taç o o  esp ies aut to es;

P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

o ito izaç es egula es ao te e o, pa a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

 

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

a i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

ovos povoa e tos deve ai da te

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

i te esse pa a a a o izaç o, o ito do De eto

es a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ;

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

ipí olas 

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

  

t a I dios  

P o ove  a pla taç o o  esp ies aut to es;

P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

a i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

ovos povoa e tos deve ai da te

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

i te esse pa a a a o izaç o, o ito do De eto

es a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ;

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 
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P o ove  a pla taç o o  esp ies aut to es; 

P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

a i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es. 

ovos povoa e tos deve ai da te -

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

i te esse pa a a a o izaç o, o ito do De eto-Lei .º / , o sta tes da lista 

es a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ;

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iai

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 
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P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias;

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o.

P oteç o da ege e aç o atu al e o t olo de esp ies i vaso as 

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

No aso de ege e aç o do pi hei o avo deve o p o u a -se eas de ege e aç o 

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te.

a i stalaç o/ eflo estaç o de povoa e tos flo estais to a-se e ess io adopta  

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

di i ui  a sua i te sidade e li ita  os da os ausados as vo es.  

-se e  o ta a p ese ça de 

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

Lei .º / , o sta tes da lista 

es a eas flo estais utiliz veis e  Po tugal  DGRF ; 

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

evita  ue estas fo aç es se t a sfo e  e  o edo es p efe e iais a p opagaç o dos 

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

P eve i  a i vas o de esp ies o aut to es, o eada e te a ias; 

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

ho a pa ti  das eas adja e tes s eas o  valo  de o se vaç o. 

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

se eas de ege e aç o 

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e

li has. Nas li has e t eta to fo adas as li pezas deve o se  feitas a ual e te. 

se e ess io adopta  

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

se e  o ta a p ese ça de 

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia . 

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

Lei .º / , o sta tes da lista 

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

s a p opagaç o dos 

i dios o o ve  su ede do o  algu a f e u ia ue  devido  topog afia,  elevada 

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

Se p e ue possível, a e oç o de vo es o tas deve  se  feita po  a o ou 

A deteç o e a aç o de zo as de ege e aç o atu al deve  se  feita at av s de 

a ue se possa  ide tifi a  p e o e e te as esp ies 

ue ege e a a  i lui do esp ies i vaso as , de odo a o t i ui  o futu o pa a a 

se eas de ege e aç o 

supe io es a  ha. Nu a p i ei a fase de ap oveita e to da ege e aç o atu al 

se ali ha e tos a u va de ível at av s de u a li peza e a izada as e t e-

se e ess io adopta  

edidas de silvi ultu a p eve tiva de odo a di i ui  a p og ess o de pote iais fogos, 

se e  o ta a p ese ça de 

esp ies i vaso as ue p ejudi ue  a ege e aç o das esp ies ue se p ete de  p ivilegia .  

De a o do o  o PROF CL a utilizaç o de esp ies o i díge as deve  u p i  as 

Ape as pode o se  utilizadas as ea o izaç es ou ovas a o izaç es as esp ies 

i díge as ou as esp ies o i díge as lassifi adas o o atu alizadas ou o  

Lei .º / , o sta tes da lista 

Na ea do PROF deve o se  ide tifi ados os p i ipais fo os de i festaç o de 

i vaso as o i díge as e adotado u  p og a a de o t olo e e adi aç o de dio-

Segu do o elat io da CNR  a gest o de gale ias ipí olas deve , po  u  lado, 

te  e  ate ç o a se si ilidade e ol gi a destes espaços e, po  out o lado, a e essidade de 

s a p opagaç o dos 

 elevada 

de sidade e o ti uidade de o ustível ue  ai da  alta i fla a ilidade e  o diç es 



li at i as e ed fi as desfavo veis .

esta ele idas o ito do egi e do do í io 

i te ve ç o ativa ap s u  i dio s o:













Olivei a do Hospital

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

i te ve ç o, edia te possíveis a didatu as.

 

Quad o 

Povoa e tos e 

Esta ilizaç o de E e g ia

Re upe aç o de Povoa e tos e 
Ha itats

* N o ua tifi vel

Tipologias de Rea il i taç o

 

Pla o Mu i ipal

 

li at i as e ed fi as desfavo veis .

Deve o, ai da, se  e

esta ele idas o ito do egi e do do í io 

i te ve ç o ativa ap s u  i dio s o:

 Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

 A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

íveis a ustivo, he eo e es a de te;

 Rea o iza / evegetaliza  at av s de pla ta

e e io ais;

 I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

ou da lagoa/pau;

 Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

 A utilizaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

De eto-Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas 

o data, et . , o tudo

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

e eio ou e uad a e to paisagísti o.

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

Olivei a do Hospital

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

No ue o e e o  o o t olo de esp ies 

i te ve ç o, edia te possíveis a didatu as.

. . .  O ça e tos e Respo s veis

Quad o : Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

Povoa e tos e Ha itats

 

 

 

 

 

 

Esta ilizaç o de E e g ia

Re upe aç o de Povoa e tos e 
Ha itats Flo estais

* N o ua tifi vel

Tipologias de Rea il i taç o

Total

 

u i ipal de Defesa

li at i as e ed fi as desfavo veis .

Deve o, ai da, se  e

esta ele idas o ito do egi e do do í io 

i te ve ç o ativa ap s u  i dio s o:

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

íveis a ustivo, he eo e es a de te;

Rea o iza / evegetaliza  at av s de pla ta

e e io ais; 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

ou da lagoa/pau; 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas 

, et . , o tudo

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

e eio ou e uad a e to paisagísti o.

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

Olivei a do Hospital, deve  soli ita

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

No ue o e e o  o o t olo de esp ies 

i te ve ç o, edia te possíveis a didatu as.

O ça e tos e Respo s veis

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

Ha itats Flo estais 

Mu i ípio

Re upe aç o de Povoa e tos e 
Mu i ípio

Tipologias de Rea il i taç o
E tidade 

Respo s vel

 

 da Flo esta Co

li at i as e ed fi as desfavo veis . 

Deve o, ai da, se  est ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

esta ele idas o ito do egi e do do í io 

i te ve ç o ativa ap s u  i dio s o: 

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

íveis a ustivo, he eo e es a de te;

Rea o iza / evegetaliza  at av s de pla ta

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas 

, et . , o tudo, a sua utilizaç o deve est i gi

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

e eio ou e uad a e to paisagísti o.

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

, deve  soli ita -se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

No ue o e e o  o o t olo de esp ies 

i te ve ç o, edia te possíveis a didatu as.

O ça e tos e Respo s veis

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

-  

NQ*

 ,

 ,  ,

E tidade 
Respo s vel

  

t a I dios  

st ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

esta ele idas o ito do egi e do do í io híd i o PROF CL, . As o as de

 

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

íveis a ustivo, he eo e es a de te; 

Rea o iza / evegetaliza  at av s de pla taç o/se e tei a a tifi iais ape as e  asos 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas 

, a sua utilizaç o deve est i gi

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

e eio ou e uad a e to paisagísti o. 

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

No ue o e e o  o o t olo de esp ies 

i te ve ç o, edia te possíveis a didatu as. 

O ça e tos e Respo s veis 

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

NQ* NQ*

 ,  ,

 ,  ,

 

s  –  | Cade o 

st ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

híd i o PROF CL, . As o as de

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

ç o/se e tei a a tifi iais ape as e  asos 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas 

, a sua utilizaç o deve est i gi -se ape as a situaç es de elevada 

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

No ue o e e o  o o t olo de esp ies estas pode o ou o se  alvo

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

NQ* NQ*

 ,  ,  ,

 ,  ,  ,

O ç a e to €

 Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Cade o II – Pla o de Aç o

st ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

híd i o PROF CL, . As o as de

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o;

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

ç o/se e tei a a tifi iais ape as e  asos 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

e ti as ue pode  se  utilizado e  zo as hú idas Taxodiu  disti hu , Al us 

se ape as a situaç es de elevada 

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o 

se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo.

pode o ou o se  alvo

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

NQ* NQ*

 ,  ,

 ,  ,

O ç a e to €

Mu i ípio de Olivei a do Hospital

Pla o de Aç o |  de 

st ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

híd i o PROF CL, . As o as de

Favo e e  a ege e aç o atu al dos dife e tes est atos de vegetaç o; 

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

ç o/se e tei a a tifi iais ape as e  asos 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o;

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

Taxodiu  disti hu , Al us 

se ape as a situaç es de elevada 

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

Se p e ue se ve ifi ue  i dios flo estais de g a des di e s es o Co elho

se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

se as o u idades p ese tes ap ese ta  oa apa idade de esposta ao fogo. 

pode o ou o se  alvo

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

NQ* NQ*

 ,  ,

 ,  ,

 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

st ita e te espeitadas as fai as de p oteç o s li has de gua 

híd i o PROF CL, . As o as de 

A o duç o destes povoa e tos deve  favo e e  a pida e upe aç o das fo aç es 

lí a , de fo a a ga a ti  a des o ti uidade ho izo tal e ve ti al dos o ustíveis dos 

ç o/se e tei a a tifi iais ape as e  asos 

I te dita  a utilizaç o de ate ial vegetal o o igi io da vizi ha ça i ediata do t oço 

Ate de   o posiç o e est utu a das fo aç es flo estais a a te ísti as da egi o; 

zaç o de esp ies flo estais e a ustivas e ti as est  egula e tada pelo 

Lei .º / . H  u  o ju to elativa e te vasto de esp ies a eas 

Taxodiu  disti hu , Al us 

se ape as a situaç es de elevada 

a tifi ialidade do eio, desig ada e te e  espaços o  fu ç o p edo i a te de 

o elho de 

se ao ICNF a ela o aç o de u  elat io, de odo a avalia  

pode o ou o se  alvo de 

Esti ativa de O ça e to e espo s veis das ações de esta ilizaç o de e e g ia e Re upe aç o de 

NQ* NQ*

 ,  ,  ,

 ,  ,  ,

NQ*

 ,

 ,



 A.

 

 

 

 

 

 

. .  

pa a as fu

e tidades ue te o fo aç o, e  o o o .º de ele e tos de ada e tidade a

fo aç o e o uad o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O jetivos 
est at gi os

O jetivos 
ope a io ais

 

Pla o Mu i ipal

 

ADOÇÃO DE UMA 

Quad o : 

 

 

 

 

 

 

 Avaliaç o

O o jetivo da fo aç

pa a as fu ç es a dese pe ha . No uad o 

e tidades ue te o fo aç o, e  o o o .º de ele e tos de ada e tidade a

fo aç o e o uad o 

 

Quad o : 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O jetivos 
est at gi os

Ope a io alizaç o da Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

O jetivos 
ope a io ais

Fo e to das ope aç es de DFCI e ga a tia do apoio t i o logísti o

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 
dife e tes aç es
Pla ifi a  a fo aç o das e tidades i te ve ie tes o SDFCI
Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 
POM

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Ela o a  o og a a de eu i es da CMDFCI

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 
egula e to

Aç es

Coo de aç o

Se si ilizaç o

Co ate

Tipo Fo aç o

Vigil ia e Deteç o e 
ª I te ve ç o

Res aldo e Vigil ia 
p s i dio

 

u i ipal de Defesa

DOÇÃO DE UMA ESTRUTURA 

: O jetivo Est at gi o e O jetivos Ope a io ais 

Avaliaç o 

O o jetivo da fo aç o o siste e  t a s iti  aio es 

ç es a dese pe ha . No uad o 

e tidades ue te o fo aç o, e  o o o .º de ele e tos de ada e tidade a

fo aç o e o uad o  o espetivo o ça e to. 

: Fo ações a ealiza  e ele e tos a fo a

Ope a io alizaç o da Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

Fo e to das ope aç es de DFCI e ga a tia do apoio t i o logísti o

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 
dife e tes aç es
Pla ifi a  a fo aç o das e tidades i te ve ie tes o SDFCI
Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 
POM

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Ela o a  o og a a de eu i es da CMDFCI

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 
egula e to
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P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Ela o a  o og a a de eu i es da CMDFCI

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 

C a a Mu i ipal

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV

GNR Posto de Vigia

Bo ei os  BVOH e BVLB

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV

GNR Posto de Vigia

E tidade a Fo a
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o o siste e  t a s iti  aio es 

ç es a dese pe ha . No uad o  est  des ito o tipo de fo aç o e ess ia, as 

e tidades ue te o fo aç o, e  o o o .º de ele e tos de ada e tidade a

o espetivo o ça e to.  
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Pla ifi a  a fo aç o das e tidades i te ve ie tes o SDFCI
Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Ela o a  o og a a de eu i es da CMDFCI

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 

C a a Mu i ipal

CMDFCI

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV

GNR Posto de Vigia

Afo el a

Bo ei os  BVOH e BVLB

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV

GNR Posto de Vigia

Afo el a

E tidade a Fo a
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o o siste e  t a s iti  aio es o he i e tos e o pet ias 

est  des ito o tipo de fo aç o e ess ia, as 

e tidades ue te o fo aç o, e  o o o .º de ele e tos de ada e tidade a

 

Ope a io alizaç o da Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

Fo e to das ope aç es de DFCI e ga a tia do apoio t i o logísti o

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 

Pla ifi a  a fo aç o das e tidades i te ve ie tes o SDFCI
Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 

C a a Mu i ipal

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV

GNR Posto de Vigia

Bo ei os  BVOH e BVLB

C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV
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E tidade a Fo a
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Ope a io alizaç o da Co iss o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios

Fo e to das ope aç es de DFCI e ga a tia do apoio t i o logísti o

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

Esta ele e  a data de ap ovaç o do POM, ue o deve ult apassa   de a il

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 
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Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 

E pli ita  o pe íodo de vig ia, deve do o es o esta  e  o fo idade o  o defi ido o 

Se  dados

Se  dados

Ele e tos
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o he i e tos e o pet ias 

est  des ito o tipo de fo aç o e ess ia, as 

e e e  

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, e pli ita do as suas o pet ias a i ple e taç o das 

Ide tifi a  as e tidades i te ve ie tes o SDFCI, visa do a elho ia ualitativa da i fo aç o o tida o 

P o ove  a ha o izaç o dos o teúdos do PMDFCI/POM, as egi es de f o tei a e t e o elhos 
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C a a Mu i ipal

Bo ei os  BVOH e BVLB

Sapado es Flo estais Caule e CAAV
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. . .  O ga izaç o do Siste a de defesa da Flo esta Co t a I dios

No uad o 

ide tifi a -se as o pet ias a i ple e taç o das dife e tes aç es, po  
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O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

de  a os te do 
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O ga izaç o do Siste a de defesa da Flo esta Co t a I dios

No uad o  e o t a

se as o pet ias a i ple e taç o das dife e tes aç es, po  

: E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes ações

O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

de  a os te do i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 

ope a io al do PMDFCI o etiza

o stitui o Cade o III, ue se  ap ovado a ual e te at  dia  de A il. A CMDFCI eu i  

zes po  a o. 

: C o og a a de Reu iões da CMDFCI

P op. EDP

X X

X

E tidades  o  o pet ias  de oo de a ç o e i ple e taç o das  a ç es  

Bala ço da E e uç o do PMDFCI

Ap ovaç o do pla o ope a io al u i ipal e alte aç o do pla o u i ipal de defesa 
da flo esta o t a i dios se p e ue se justifi ue.

Bala ço do Pe íodo C íti o

Se p e ue justifi ue a CMDFCI eu i  fo a destas datas.

                                                                                                                          

sa da Flo esta Co

das Aç es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o

O ga izaç o do Siste a de defesa da Flo esta Co t a I dios

e o t a -se as e tidades i te ve ie tes o SDFCI do PMDFCI e 

se as o pet ias a i ple e taç o das dife e tes aç es, po  
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i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 
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o stitui o Cade o III, ue se  ap ovado a ual e te at  dia  de A il. A CMDFCI eu i  

C o og a a de Reu iões da CMDFCI
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X
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Bala ço do Pe íodo C íti o

Se p e ue justifi ue a CMDFCI eu i  fo a destas datas.
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O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 

se at av s do Pla o Ope a io al Mu i ipal POM , ue 
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Bala ço da E e uç o do PMDFCI

Ap ovaç o do pla o ope a io al u i ipal e alte aç o do pla o u i ipal de defesa 
da flo esta o t a i dios se p e ue se justifi ue.

Bala ço do Pe íodo C íti o

Se p e ue justifi ue a CMDFCI eu i  fo a destas datas.
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das Aç es Refe e tes ao º Ei o Est at gi o 

O ga izaç o do Siste a de defesa da Flo esta Co t a I dios

se as e tidades i te ve ie tes o SDFCI do PMDFCI e 

se as o pet ias a i ple e taç o das dife e tes aç es, po  

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes ações

O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 
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o stitui o Cade o III, ue se  ap ovado a ual e te at  dia  de A il. A CMDFCI eu i  

Mu i . ICN F OPF

X

X

X

X

E tidades  o  o pet ias  de oo de a ç o e i ple e taç o das  a ç es  

Ap ovaç o do pla o ope a io al u i ipal e alte aç o do pla o u i ipal de defesa 
da flo esta o t a i dios se p e ue se justifi ue.

Se p e ue justifi ue a CMDFCI eu i  fo a destas datas.
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E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes ações
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E tidades  o  o pet ias  de oo de a ç o e i ple e taç o das  a ç es  

Ap ovaç o do pla o ope a io al u i ipal e alte aç o do pla o u i ipal de defesa 
da flo esta o t a i dios se p e ue se justifi ue.

Se p e ue justifi ue a CMDFCI eu i  fo a destas datas.
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ei o est at gi o.

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes ações

O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 

se at av s do Pla o Ope a io al Mu i ipal POM , ue 

o stitui o Cade o III, ue se  ap ovado a ual e te at  dia  de A il. A CMDFCI eu i  

JF PJ

X X

X X

X

E tidades  o  o pet ias  de oo de a ç o e i ple e taç o das  a ç es  

Ap ovaç o do pla o ope a io al u i ipal e alte aç o do pla o u i ipal de defesa 

Mu i ípio de Olivei a do Hospital 

de  

se as e tidades i te ve ie tes o SDFCI do PMDFCI e 

ei o est at gi o. 

E tidades i te ve ie tes o SDFCI o pet ias a i ple e taç o das dife e tes ações  

O pe íodo de vig ia deste Pla o Mu i ipal de Defesa da Flo esta Co t a I dios  

i í io e  Ja ei o de  e t i os e  Deze o de . A o po e te 

se at av s do Pla o Ope a io al Mu i ipal POM , ue 
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o o o i vesti e to a ual po  ei o. Salie ta

o eada e te s aç es p e o izadas os º, º e º Ei os, s o e a e te i di ativos, 

pode do a ealidade os seus valo es

e io ados. Tal o o o título o efe e, t ata

efe e, a sua e e uç o  da espo sa i

e ista  fo as de fi a ia e to ue o pe ita , dado o seu avultado i vesti e to. É 

p ete s o deste Mu i ípio, a didata

DFCI , de odo a dese volve

fi a ia e to, as aç es ue  de e efi iaç o e o st uç o de ede vi ia e divisio al e a 

e efi iaç o dos po tos de 
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No uad o segui te uad o 
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efe e, a sua e e uç o  da espo sa i

e ista  fo as de fi a ia e to ue o pe ita , dado o seu avultado i vesti e to. É 

p ete s o deste Mu i ípio, a didata

DFCI , de odo a dese volve

No e ta to, o Mu i ípio assegu a, e  o so ia o  a CMDFCI ue  haja ou o 

fi a ia e to, as aç es ue  de e efi iaç o e o st uç o de ede vi ia e divisio al e a 
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2023
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2024
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2025
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2026
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2027
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2028
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MAPA DAS INTERVENÇÕES DA  REDE DE FGC E MPGC, RVF E RPA PARA 2029
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MAPA DA FISCALIZAÇÃO
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MAPA DE VIGILÂNCIA E DETEÇÃO

 DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO HOSPITAL

MAPA 20

Concelho 

Freguesias

Concelhos_Limítrofes

LIMITES ADMINISTRATIVOS

LEE

AQUARTELAMENTOS

Tempo
]0 - 5 minutos]

]5 - 10 minutos]

]10 - 15 minutos]

]15 - 20 minutos]

TEMPOS DE CHEGADA EM 
MINUTOS PARA A 1ª INTERVENÇÃO


